
Concessão do saneamento pode 
prejudicar municípios mineiros

Indicadores industriais   
recuam em janeiro

EDITORIAL

A inviabilidade econômica 
da prestação de serviços de 
saneamento pela iniciativa 
privada pode excluir uma 
parte dos 853 municípios mi-
neiros do benefício social. A 
criação de unidades regionais 
é alternativa proposta pela 
legislação estadual para dri-
blar o possível obstáculo. A 
universalização do acesso à 
água e esgoto tratados é tema 
do #JuntosPorMinas.

Pelo menos 215 cidades 
em Minas não têm sequer 
um plano de saneamento. Em 
localidades onde o acesso ao 
saneamento básico ainda está 
em percentuais bem abaixo da 
média nacional, a contratação 
do serviço pode significar 
aumento de tarifas. 

Um projeto que prevê a 
criação de 22 unidades foi en-
viado pelo governo estadual à 
ALMG.  A Copasa, que atende 
a  75% dos municípios em Mi-
nas, apesar do risco de perder 
contratos com o novo modelo, 
avalia que  a licitação oferecerá  
oportunidades. Pág. 6

Faturamento 
do setor de 
franquias sobe 
10,8% em MG

Café impulsiona
aumento do VBP 
do agronegócio 
em Minas Gerais

Preço médio 
do etanol tem 
queda de 4,67% 
no Estado

Fatores como problemas na cadeia de suprimento e re-
dução na demanda, provocada pela escalada inflacionária, 
refletiram negativamente nos indicadores da indústria 
mineira em janeiro.  Houve queda na produção, no número 
de empregados e na utilização da capacidade instalada, 
que ficou abaixo da usual para o mês e da média histórica, 
aponta a sondagem da Fiemg. As empresas ficaram com 
os estoques acima do nível planejado pela terceira vez 
consecutiva, após um ano e meio abaixo desse patamar. 
O índice de evolução de atividade registrou 40,8 pontos, 
sinalizando, pelo segundo mês consecutivo, recuo na pro-
dução industrial. Pág. 3

O setor de franquias 
faturou R$ 185 bilhões em 
2021 no Brasil, um cresci-
mento de 10,7% frente a 
2020, ficando próximo do 
resultado de 2019, no pe-
ríodo pré-pandemia, que 
foi de R$ 186,755 bilhões. A 
expectativa da Associação 
Brasileira de Franchising 
(ABF) para 2022 é positiva, 
com receita superior a R$ 
201 bilhôes e Associação 
Brasileira de Franchising 
(ABF). Em Minas Gerais o 
faturamento subiu 10,8% 
na mesma base de com-
paração, passando de R$ 
13,09 bilhões para R$ 14,51 
bilhões, o que representa 
7,8% do total nacional. 
Pág. 11

Com base nos dados de 
janeiro, o Valor Bruto da Pro-
dução Agropecuária (VBP) 
estimado para Minas Gerais 
neste ano é de R$ 138,3 bilhões 
um crescimento de 16,65% 
frente a 2021. O avanço é im-
pulsionado pelo café, que deve 
atingir um faturamento de R$ 
40 bilhões, uma expansão de 
73,26%, favorecido pela bie-
nalidade positiva e pela alta 
nos preços. Em 2022, o VBP 
das lavouras está previsto em 
R$ 97,4 bilhões, com aumento 
de 29,91% sobre 2021 Pág. 10

Os preços de combustíveis 
caíram nas últimas quatro 
semanas em Minas Gerais. 
De acordo a ANP, a queda 
no valor médio do etanol hi-
dratado chegou a 4,67%. A 
gasolina apresentou um ligeiro 
recuo, de 0,63%. Por outro 
lado, o diesel ficou 0,28% mais 
caro no Estado. Em Minas, o 
volume de etanol hidratado 
vendido em 2021 foi o menor 
registrado desde 2017. A de-
manda diminuiu 14,6% e foram 
consumidos 2,34 milhões de 
metros cúbicos. Pág. 5

Neste país em que o que é costuma guardar pouca ou 
nenhuma semelhança com o que parece, a campanha 
eleitoral ainda não começou, coligações e candidaturas 
não estão definidas e o calendário eleitoral não começou a 
rodar. Nesse clima farsesco não espanta o que vem depois, 
tanto quando a constatação de que a próxima campanha 
começa exatamente no dia da posse do eleito, geralmente 
dono do maior apetite por um segundo mandato mas 
que prefere o discurso pronto, com a declaração de que 
seus únicos compromisso e ambição é cumprir bem suas 
obrigações. São observações que nos ocorrem a propósito 
do fato de que a campanha corre solta, os candidatos que 
de fato estão na disputa são mais que conhecidos, mas a 
farsa prossegue. “Bom senso foi embora”, pág. 2
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Com valorização, o faturamento do café no Estado deve crescer 73,26% neste ano

O preço da gasolina no posto diminuiu apenas 0,63% nas últimas quatro semanas
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As cores da “determinação”e 
“mistério”são as que caracterizam a tintura 
do mês de fevereiro para conscientizar as 
doenças colocadas sob holofote neste mês. 
Atribuir uma cor a um determinado mês 
para falar de algum tema de Saúde foi uma 
iniciativa bem-sucedida de campanhas 
que se iniciaram no final da década de 40 
do século passado e proliferaram por seu 
forte apelo pelo bem comum. São muitas 
as circunstâncias de saúde que merecem 
relevância,e os destaques variam de país 
para país de acordo com suas prioridades.

Neste segundo mês do ano, entre nós, a 
cor alaranjada é para lembrar da Leucemia, e 
roxo para Lúpus, Fibromialgia, e Alzheimer. 
Daí, o título para fazer contraponto. É que 
dá até inveja, ou talvez nostalgia do viver 
de outrora, o viço exuberante nos versos 
da canção de Lenine/Queiroga citados na 
epígrafe. Eles demonstram o sentimento 
de completude quando se está bem. Posso 
explicar. A perda de energia expressada 
nas queixas de sensação de fraqueza, e 
fadiga comuns às três primeiras condições 
citadas são capazes de fazer enxergar a 
vida diferente. Lembram-se do encanto 
provocado quando passamos das fotos 
preto e branco para as coloridas? Pois é. 
Na doença voltamos ao preto e branco.
Assim, nas doenças citadas a Qualidade 
de Vida e as habilidades de se cuidar de 
forma independente, sejam os afazeres 
de casa, pessoais ou profissionais ficam 
comprometidas. 

Os temas são extensos e por isso elegi 
falar um pouco da Fibromialgia, doença 
que afeta de dois a oito por centro da po-
pulação, mas que causa um forte impacto 
na Saúde pois consome muitos recursos 
de assistência em todos os seus aspectos. 
Sessenta a noventa por cento são mu-
lheres acima de 45 anos e vários eventos 
pode servir de gatilho para o surgimento 
das queixas. Para começar, é importante 
contar que o diagnóstico é difícil. Tanto 
que a concordância até mesmo entre os 
especialistas é frequente, cerca de 75% 
somente. Não é de se assustar. É que os 
critérios diagnósticos podem ser interpre-
tados de forma diferente por diferentes 
profissionais ou a história e exame clínico 

estavam mais voltados para uma direção 
que outra naquele dia. Além disso, muitos 
sintomas são comuns a muitas outras con-
dições e podem gastar exames laboratoriais 
sequenciais, e tempo de observação para 
se chegar a uma conclusão.

Os principais sinais e sintomas são 
distúrbio do sono (em 70% dos casos), 
fraqueza dos braços e das pernas (50% dos 
casos),ansiedade, depressão, irritabilidade 
intestinal,tendência a empachamento 
(devido esvaziamento lento do estômago), 
prisão de ventre, rigidez matinal, fadiga,e 
obesidade.

Dentre as causas atribuíveis pode ha-
ver uma predisposição genética:enzimas 
“preguiçosas” até onze vezes mais lentas, 
alteram o metabolismo de neurotrans-
missores, e predispõem a um estado de 
hipersensibilidade. Assim, estímulos ha-
bitualmente não dolorosos representam 
agressão para aqueles indivíduos.Sabe-se 
que 70% das alterações dos genes dos 
pacientes fibromiálgicos são comuns a 
desordens psicológicas como ansiedade 
e depressão. Outros 40% dos genes são 
comuns a desordens que causam hiper-
sensibilidade à dor, enxaqueca, doenças 
imunológicas, problemas circulatórios ou 
alterações metabólicas. 

Outra hipótese é que os fibromiálgi-
cos possam ter um aumento da pressão 
dentro do sistema nervoso central. Isto 
explicaria certos sintomas tais como dor 
de cabeça, perda da audição, zumbido, 
tonteiras, rouquidão, alteração do olfato, 
nariz escorrendo por rinite não alérgica, 
alterações visuais, visão dupla, olho seco, 
bruxismo devido hipertonia dos músculos 
da mastigação, e que leva também a dor na 
articulação tempomandibular (ATM).Esta 
pressão intracraniana aumentada também 
desencadearia a dilatação das bainhas de 
certos nervos (condição conhecida como 
cistos de Tarlov). Para se ter uma ideia, 
somente no máximo 9% da população 
geral têm esses cistos, mas nos pacientes 
com fibromialgia eles estão presentes na 
incidência de 40% nas mulheres e 12% nos 
homens.Isto seria a principal causa das 
dormências nos membros e dores nas costas 
destes pacientes. Tanto que em 90% destes 

pacientes o exame de eletroneuromiografia 
dos membros pode conter alterações.A dor 
não explicada,frequentemente atribuída 
à Depressão é discutível. Não seria a De-
pressão consequência dos nervos doentes? 
É uma discussão bem conhecida: quem 
nasceu primeiro: o ovo ou a galinha?. 

Destarte, estamos longe da elucidação 
deste enigma. É provável que com o avanço 
dos conhecimentos grupos distintos de do-
enças sejam reconhecidas, e assim venhamos 
a diagnosticar diferentes condiçõesnestes 
pacientes com sintomas aparentemente 
comuns entre si. À medida que se aprimorar 
o diagnóstico então será possível melhorar 
as proposições de cuidados ideais – medi-
camentosos e não medicamentosos. Hoje, 
menos da metade dos pacientes respondem 
habitualmente aos tratamentos habituais. 
Para não dizer que diferentes sistemas 
da saúde respeitáveis mundo afora não 
reconhecem as estratégias de tratamento 
com unanimidade, fatos bem conhecidos e 
testemunhados qualquer que seja a doença.

É ainda importante lembrar que em 
tempos de uso ampliado de antibióticos 
devido a pandemia, alguns tiveram sua 
bula enriquecida em 2018 com efeitos 
adversos adicionais que sugerem a Fibro-
mialgia, pelo órgão americano de controle 
de medicamentos (FDA). Dentre os citados 
estãoa amoxacilina, a azitromicina, e os da 
classe das fluoroquinolonas.

Para finalizar, deve-se enfatizar que o 
Covid-19 tornou-se uma nova fonte de 
referência pós-traumática seja do ponto de 
vista psicológico, psiquiátrico ou neuroló-
gico. Muitos pacientes desenvolvem sinto-
mas diversos semelhantes à Fibromialgia 
cerca de seis semanas após terem tido a 
doença. Somente a educação continuada 
capacitará pari passo os profissionais da 
Saúde, e os pacientes que carregam este 
sofrimento,diante de um mundo com no-
vos desafios e transformações. Queremos 
novamente um mundo colorido. 

 
* Médico Ortopedista no Hospital da 

Baleia em Belo Horizonte - MG. Mestre 
em Gestão Social, Educação e Desen-
volvimento Local pela UNA-Bh. E-mail: 
fabaiao@hotmail.com

O termo metaverso ganhou destaque nos últimos tempos 
e até parece mais uma moda, mas pelo que tudo indica, não 
é. Toda nova tecnologia ou comportamento surge a partir de 
uma pressão que rompe com velhos paradigmas. Faz parte do 
cotidiano dos mais jovens a superexposição  nas redes sociais 
com selfies, stories, vídeos curtos do Tik Tok e Reels. 

Esse mundo ideal construído passa a retratar, de certa 
forma, a nossa realidade. Além disso, a pandemia incluiu 
o ambiente digital como espaço de trabalho e estudo de 
milhões de pessoas ao redor do mundo. Tivemos que nos 
digitalizar ao máximo em tempos de pandemia. Somado a 
isso, está chegando a tecnologia 5G, que deixará a internet 
100 vezes mais rápida e preparada para ambientes virtuais 
como o metaverso.

O crescimento do metaverso tem atraído também, é claro, 
as empresas que já começam a olhar para esse movimento. 
Espaço de interação, oriundo dos jogos digitais, o metaverso 
vai permitir a construção de avatares com um grau de realis-
mo e verossimilhança jamais vistos antes. Empresas com a 
Unreal Engine já desenvolvem esse tipo de aparência para o 
metaverso. Quanto mais nos reconhecemos, mais a facilidade 
de adoção dessa tecnologia.

A história dos mundos virtuais não é nova. Em 2003, surgiu 
o Second Life, mas  a sociedade digital não estava preparada 
como agora. A tecnologia não é o único fator preponderante 
para adoção por parte dos usuários. Há também uma ques-
tão cultural e social em jogo. No Second Life, os avatares não 

representavam nossas características, nem as que gostaríamos 
de ter.  Sem essa representatividade e semelhança com o mundo 
real, a permanência no ambiente não era suficientemente 
atraente - nem para as pessoas nem para as marcas.

Segundo pesquisa da MMA Culture Group, o metaverso 
será uma realidade paralela que existirá em tempo real. Mas 
o desafio ainda está na falta de interoperabilidade do sistema. 
Os avatares precisam trafegar por diversos mundos, utilizando 
desde dispositivos de realidade mista e estendida (VR/AR), 
até smartphones e tablets. 

Oportunidade real para as marcas - No metaverso, esta-
remos vestindo, consumindo as marcas e não apenas sendo 
expostos a elas. Os mundos virtuais compartilhados combinam 
a mecânica dos jogos, eventos interativos massivos e ao vivo, 
além da venda de bens digitais negociados a partir de NFTs. 

Esse comércio virtual apresenta o novo campo de batalha 
para conquistar a atenção e o bolso do consumidor. Isso 
explica a rápida adoção das grandes empresas que já fazem 
negócios por lá, como Adidas, Nike, Gucci, O Boticário, entre 
outras. As lojas serão espaços de interação e de convívio e 
você poderá comprar produtos para consumo próprio – no 
mundo real, ou para o seu avatar. O interesse das empresas 
está não apenas no pioneirismo, mas também no ganho rápido 
de aprendizagem propiciado por essa nova dinâmica digital. 

* Professor e coordenador na PUC Minas, diretor da ETC 
Digital. www.etcdigital.etc.br 
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Bom senso
foi embora

Neste país em que o que é costuma guardar 
pouca ou nenhuma semelhança com o que parece, a 
campanha eleitoral ainda não começou, coligações 
e candidaturas não estão definidas e o calendário 
eleitoral não começou a rodar. Pelo menos é o que 
dizem os candidatos assumidíssimos, mas, para efeitos 
legais, preferem responder, se indagados, humildes, 
que estão aguardando a necessária convocação que, 
se existir, não poderá ser declinada. Nesse clima 
farsesco não espanta o que vem depois, tanto quando 
a constatação de que a próxima campanha começa 
exatamente no dia da posse do eleito, geralmente dono 
do maior apetite por um segundo mandato mas que 
prefere o discurso pronto, com a declaração de que 
seus únicos compromisso e ambição é cumprir bem 
suas obrigações.

São observações que nos ocorrem a propósito do 
fato de que a campanha corre solta, os candidatos 
que de fato estão na disputa são mais que conhecidos, 
mas a farsa prossegue. Dela tivemos mais um bom 
exemplo esta semana, agora por conta do Partido 

dos Trabalhadores 
(PT), que, se estão 
certas as pesquisas de 
intenção de votos, tem 
pela frente mais um 
mandato presidencial. 
Participando dessa 
crença mas cuidando 
sempre de lembrar 
que por enquanto 
tudo são hipóteses, 
gente do partido 
andou dizendo que 
para o Brasil escapar 
dos problemas que 
enfrenta no campo 
econômico será 
preciso flexibilizar 
as regras fiscais, 

criando condições para que o gasto público volte a 
ser o motor do crescimento. Inclusive com previsão 
de gastos emergenciais que produzam algum fôlego 
para o enfrentamento dos problemas mais urgentes. 
Argumentam, sempre lembrando que falam em tese 
e por conta própria, que esse movimento inicial, que 
implica riscos, também propiciaria o retorno que 
ajudaria o País a sair da inércia mais rapidamente.

Em tese faz sentido, como faria mais sentido ainda 
eliminar as gorduras, a ineficiência e outros vícios 
próprios do Estado brasileiro, para que assim fosse 
possível sustentar de maneira mais natural e menos 
arriscada uma política permanente de investimentos, 
coisa que faz muito tempo não acontece. Em bom 
português, estamos querendo dizer que enquanto 
os teóricos falam em gastos, gostaríamos muitíssimo 
de ouvir alguém falando, mesmo ainda durante a 
campanha, que não existe, em qualidade dos gastos, 
onde fosse possível por exemplo apagar o “secreto” 
que acompanha gordas verbas que vão sendo 
distribuídas, hoje, entre parlamentares, quase todos 
não mais que amigos de ocasião.

Resumindo, e para que sobre algum tempo quando 
a campanha eleitoral começar, bastaria lembrar que 
a equação é bastante simples: o Brasil é um país que 
gasta muito e gasta mal. Com um choque de realismo 
as soluções ficarão mais próximas.

São observações 
que nos ocorrem a 
propósito do fato 
de que a campanha 
corre solta, os 
candidatos que 
de fato estão na 
disputa são mais que 
conhecidos, mas a 
farsa prossegue
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ECONOMIA

mento de geração distribuída, 
e tem valor de até R$ 75,6 
milhões.

Com a aquisição, a Energisa 
passará a ser responsável pela 
operação de até 41 unidades 
de geração. Esse grupo de 
usinas poderá adicionar até 
136 megawatts-pico (MWp) 
ao portfólio da Alsol, que 
soma 77 MWp atualmente.

A Vision Solar disponibiliza 
aluguel de cotas em fazendas 
solares e atua em Minas Ge-
rais, conforme informações 
disponíveis em seu site.

A operação assinada em 
janeiro ainda depende de 
algumas aprovações, como 
a do  Cade.

Na ocasião, a Energisa des-
tacou que a compra da Vision 
está alinhada a seu plano de 
diversificação e expansão em 
energias renováveis.

“Essa aquisição é um im-
portante passo rumo a con-
solidação da Energisa como 
uma plataforma de soluções 
energéticas para clientes B2B 
no Brasil”, disse a vice-presi-
dente de Soluções Energéticas 
da companhia, Roberta Godoi, 
em nota. (Reuters)

depende do cumprimento 
de condições, como aprova-
ções da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) e do 
Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade).

A Energisa destacou que 
a aquisição está em linha 
com a sua estratégia de bus-
car sinergias operacionais 
com ativos de transmissão 
e diversificação das ativi-

dades de distribuição.

Energia solar – A companhia 
mineira vem expandindo sua 
atuação. No mês passado, a 
Energisa anunciou  a aquisição 
da Vision, empresa especia-
lizada na geração de energia 
solar em pequenas usinas.

O negócio foi realizado 
através da Alsol, subsidiária 
da Energisa dedicada ao seg-

Produção e geração de 
empregos recuam em MG

Energisa adquire Gemini por R$ 822,6 mi
Rio - A Energisa, sedia-

da em Cataguases (Zona da 
Mata), fechou acordo para a 
compra de 100% da Gemini 
Energy, por R$ 822,6 milhões, 
considerando ainda a assun-
ção de dívida de R$ 1,7 bilhão, 
informou a companhia em fato 
relevante ao mercado ontem.

No acordo, a Energisa 
prevê adquirir a totalidade 
das 2.330.105.717 ações da 
Gemini, pagando R$ 0,353037 
por ação, além de assumir o 
endividamento.

A Gemini é detentora de 
85,04% e 83,33%, respecti-
vamente, de duas conces-
sionárias operacionais de 
transmissão na região Norte 
que interligam importantes 
sistemas de geração como 
Tucuruí e Xingu a centros de 
consumo do Pará e Amapá.

A companhia também 
detém 100% de uma conces-
sionária operacional de trans-
missão na região Sudeste que 
faz a ligação entre os estados 
do Rio de Janeiro e de São 
Paulo, além de outros ativos.

O valor da transação por 
ação estará sujeito a ajustes até 
o fechamento, que também 

MARA BIANCHETTI

A indústria mineira iniciou 
2022 com baixa na atividade. 
Tanto a produção quanto o 
número de empregados sofre-
ram retração no primeiro mês 
do ano. Como consequência, 
a utilização da capacidade 
instalada ficou abaixo da usual 
para janeiro e da média histó-
rica e as empresas encerraram 
o mês com os estoques acima 
do nível planejado pela ter-
ceira vez consecutiva, após 
um ano e meio abaixo desse 
patamar. 

Os dados são da Sonda-
gem Industrial da Federação 
das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais (Fiemg) 
e na avaliação da gerente 
de Economia da entidade, 
Daniela Brito, refletem a 
continuidade de um movi-
mento iniciado no final do 
ano passado. “Há alguns 
problemas nas cadeias de 
suprimento, mas também 
foi observada redução da 
demanda, justamente pela 
escalada inflacionária, que 
acaba corroendo o poder de 
compra das famílias”, diz.

Para os próximos meses, 
o levantamento ainda indica 
otimismo junto aos indus-
triais. Porém, a especialista 
chama atenção para fatores 
que ainda preocupam e de-
vem trazer algum impacto 
sobre a indústria no decorrer 
do exercício.

“O avanço da vacinação 
e a manutenção das ativi-
dades têm contribuído para 
a sustentação do otimismo 
dos empresários. No entanto, 
ainda existe uma preocupação 
com a inflação, que continua 
bastante elevada; com o mer-
cado de trabalho, que ainda 
segue fragilizado, apesar da 
melhora; com a escassez de 
insumos e matérias-primas, 
que ainda permeiam alguns 
setores; e com as incertezas em 
relação às eleições”, explica.

Em janeiro, segundo a 
Sondagem, o índice de evo-
lução da produção chegou 
a 40,8 pontos, sinalizando, 
pelo segundo mês consecu-
tivo, retração da produção 
industrial. Houve leve cres-
cimento frente a dezembro, 
mas queda na comparação 
com janeiro de 2021 e foi o 
menor resultado para o mês 
em seis anos. O indicador 
de evolução do número de 
empregados também apurou 
queda do emprego em janeiro 
(48,6 pontos). O índice ficou 
um pouco acima do verificado 

em dezembro, mas abaixo do 
número de 2021.

O índice de utilização da 
capacidade instalada efetiva 
em relação à usual marcou 
40,2 pontos no mês passado. 
Ao ficar abaixo dos 50 pontos, 
mostrou – pela 14ª vez con-
secutiva – que as indústrias 
operaram com capacidade 
produtiva inferior à habitual 
para o mês. Além disso, o 
índice ficou 1,2 ponto abaixo 
da sua média histórica (41,4 
pontos).

Em termos de estoque, o 
índice ficou abaixo dos 50 
pontos pelo terceiro mês 
consecutivo, marcando 49,8 
pontos. Contudo, as empresas 
registraram níveis de esto-
ques superiores ao planejado 
(52,4 pontos) pela terceira 
vez seguida, após 18 meses 
registrando estoques abaixo 
do planejado.

Expectativas - O índice de 
expectativa da demanda saiu 
de 56,9 pontos em janeiro para 
58,3 pontos em fevereiro. Ao 
ficar acima dos 50 pontos mos-

trou, pelo 20° mês seguido, 
perspectiva de elevação da 
demanda no curto prazo. De 
qualquer maneira, o índice 
foi o menor para o mês em 
quatro anos.

Em termos de compras de 
matérias-primas foram alcan-
çados 54,8 pontos. O resultado 
sinalizou perspectiva de ele-
vação das compras pela 20ª 
vez consecutiva. Mas, ainda 
assim, o número foi o menor 
para o mês em quatro anos.

Já o indicador de expecta-
tiva do número de emprega-
dos registrou 53,1 pontos em 
fevereiro, mostrando, pela 
20ª vez seguida, perspectiva 
de crescimento do emprego 
nos próximos seis meses, mas 
também foi o menor para o 
mês em quatro anos.

Por fim, o indicador de 
intenção de investimento 
passou de 62,2 pontos no 
mês passado para 59,7 pontos 
neste. Em fevereiro de 2021 o 
resultado havia sido de 60,9 
pontos, por isso, este foi o 
menor indicador para o mês 
desde 2019.

INDUSTRIAL

SETOR ELÉTRICO

Sondagem divulgada ontem pela Fiemg aponta perda de ritmo do setor

Índice de utilização da capacidade instalada continua abaixo da média histórica em Minas

Gemini Energy detém 2 concessionárias de transmissão no Norte

ALISSON J SILVA / ARQUIVO DC DIVULGAÇÃO

NACHO DOCE / REUTERS
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A lenta retomada das aulas presenciais nas escolas 
e universidades brasileiras tem estimulado que muitos 
recursos adotados durante o ensino remoto - ampliado 
pela pandemia - incorporem o currículo escolar também 
em 2022, tornando o ensino híbrido uma realidade. Dados 
divulgados pelo Inep indicam que há mais ingressantes 
nos cursos EAD do que nos presenciais. Os números 
mostram que a quantidade de alunos em graduações a 
distância no Brasil saltou 378% em dez anos.

No Brasil, aumentou o número de estudantes via 
Educação a Distância (EAD), em 378% em dez anos, de 
acordo com a pesquisa divulgada recentemente pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep). O número de professores atuantes 
no ensino remoto é duas vezes maior que no presencial - 
somente no Ensino Superior. Nesse cenário, como se dá 
a interação pedagógica nesse ambiente virtual?

Segundo estudo da Organização Todos Pela Educação, 
seis em cada 10 professores estavam matriculados na 
formação em EAD. Só na rede privada, que forma atual-
mente 72% dos futuros professores do Brasil, dobrou o 
número de graduados em cursos EAD em 4 anos: foram 
49,4 mil concluintes em cursos a distância em 2013 e 98,5 
mil em 2017.

Nessa nova realidade conectada e interativa, como 
funciona a prática pedagógica no dia a dia, na interação 

professor-aluno? Ao 
longo dos mais 15 anos 
de experiência, atuando 
como diretor de ensino na 
universidade americana 
Ambra University - que 
ensina totalmente on-line 
em português há mais de 
10 anos nos EUA, acre-
dito na importância do 
ensino on-line e a intera-
ção professor-aluno nas 
atividades acadêmicas.

Nós da Ambra Uni-
versity acreditamos que 
o estudante não é o único 
responsável pela excelên-
cia acadêmica. Seria uma 
falácia dizer que ‘quem 
faz o curso é o aluno’. Isso 
só faz sentido em uma 
instituição sem padrão de 
qualidade. Já nas de exce-
lência, percebemos uma 
corresponsabilidade: ins-
tituição de ensino, corpo 
docente e estudante. Essa 
é a base que promove 
ensino de qualidade em 
sua totalidade.

Mesmo diante das in-
certezas, uma das ma-

neiras de minimizar os efeitos da quarentena é investir 
em redes de apoio para o trabalho docente, oferecer boas 
ferramentas de trabalho e o empenho dos estudantes. É 
preciso acabar com o pensamento de que não há interação 
entre professor e aluno no ensino via internet.

A interação é o elemento-chave na educação, que resulta 
em atitudes mais positivas. Essa ferramenta no ambiente 
virtual desempenha um papel fundamental no aprendizado. 
O ambiente de aprendizagem à distância, pode fornecer 
criatividade e inovação na educação em massa para todos. 
A interação professor-aluno é a representatividade que 
afeta os processos de ensino.

No ambiente remoto, a tecnologia potencializa a ação 
do professor garantindo a ele a competência de domínio 
entre as falas dos alunos. Tais ferramentas proporcionam 
subsídios para que ele organize o recebimento dos sinais 
verbais e não verbais para ajustar o processo de instrução 
em tempo real.

Essas ferramentas são maneiras de estimular o foco e 
permitem que estudantes desempenhem suas atividades e 
uma organização maior por parte do educador. Tudo isso 
seria mais complexo de se controlar no ensino presencial. 
A intenção é atender às necessidades de cada aluno, sem 
interferências ou desgastes.

No ensino via internet a interação entre professor e es-
tudante pode ser ainda maior e mais eficaz que no ensino 
presencial. O ensino via internet é uma realidade que já 
ganhou um novo impulso devido à pandemia, então é 
necessário que o aluno fique atento a esta nova realidade. 
Pesquisa recente da Organização americana Recruitment 
and University mostrou que o crescimento do ensino via 
internet já era acelerado antes da pandemia. Nos EUA já 
há um debate sólido com relação às práticas pedagógicas 
do ensino online e isso deverá ocorrer também no Brasil.

* Pós-graduado em ‘Project Management’ pela Sheridan 
College no Canadá, graduado em Engenharia de Controle 
e Automação e Mestre em Ciências, Automação e Sistemas. 

Brasil com 
escolas híbridas 
em 2022

ALFREDO FREITAS*

Mesmo diante das 
incertezas, uma 
das maneiras de 
minimizar os efeitos 
da quarentena é 
investir em redes de 
apoio para o trabalho 
docente, oferecer 
boas ferramentas 
de trabalho e o 
empenho dos 
estudantes. É 
preciso acabar com 
o pensamento de 
que não há interação 
entre professor e 
aluno no ensino via 
internet.

“Há alguns problemas 
nas cadeias de 
suprimento, 
mas também foi 
observada redução da 
demanda, justamente 
pela escalada 
inflacionária”
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
CONJUNTURA ECONÔMICA: A geração de energia termelétrica 
complementarmente à hidrelétrica, predominante no Brasil, é essencial 
para garantir a oferta de energia, com segurança. Em 2021 a IBIRITERMO 
atingiu a geração de aproximadamente 181,98 MW médios (ou 
1.594.109,65 MWh ou 1.594,11 GWh) dentro dos critérios de despacho 
do Operador Nacional do Sistema Elétrico – ONS. A importância de 
se garantir essa segurança energética para os grandes projetos de 
desenvolvimento da indústria e da infraestrutura nacional demonstra 
claramente a importância do papel desempenhado pelas termelétricas 
no sistema elétrico brasileiro, considerando-se principalmente os regimes 
hidrológicos atípicos observados recentemente pela população brasileira, 
devido à irregularidade das chuvas. ASPECTOS OPERACIONAIS: A 
Usina Termelétrica Ibirité (UTE-IBT) de propriedade da IBIRITERMO é 
despachada pelo Operador Nacional do Setor Elétrico - ONS e operada 
pela PETROBRAS, consoante os termos do “Energy Conversion Contract 
– ECC” firmado entre a IBIRITERMO e a PETROBRAS. O “ECC” é 
o garantidor da receita da IBIRITERMO. A PETROBRAS é a tomadora 
(“offtaker”) da capacidade de geração de energia da Usina e a comercializa 
por intermédio da Petrobras Comercializadora de Energia, que liquida 

contratos comerciais com seus clientes na Câmara de Comercialização 
de Energia Elétrica-CCEE. A IBIRITERMO é a proprietária de uma área 
de terras de aproximadamente 30,9 hectares no município de Ibirité, 
sendo 10,3 hectares correspondentes à planta industrial. A IBIRITERMO 
segue empenhada no processo de regularização fundiária que envolve 
a avaliação das áreas cedidas em comodato (2005, 2011 e 2018), das 
áreas que vêm sendo utilizadas pela comunidade, bem como o Cinturão 
Verde (barreira vegetal advinda de condicionante ambiental da Licença de 
Instalação) Esse trabalho se estendeu durante o ano de 2021 evidenciando 
o compromisso da empresa com o meio ambiente. Aspectos relacionados 
ao monitoramento periódico da área de propriedade da IBIRITERMO foram 
contemplados nesse processo, com vista a aprimorar os mecanismos de 
defesa do patrimônio da empresa, inclusive da área vegetada. ASPECTOS 
ECONÔMICOS E FINANCEIROS: No exercício de 2021 o fluxo de caixa 
da Companhia teve um comportamento um pouco superior ao que foi 
planejado no orçamento anual aprovado pelo Conselho de Administração, 
tendo encerrado o ano com o saldo de caixa e equivalentes de caixa de R$ 
40.721 mil (deduzidos os dividendos intercalares no valor de R$ 12.000 mil 
pagos em janeiro de 2022, acima dos R$ 10.000,00 previsto originalmente 
no orçamento para 2021), contra uma previsão de R$ 39.772. A evidência 

da geração de caixa positiva, se observa também através da análise do 
EBITDA realizado de R$ 33.591 mil em comparação com o planejado 
de R$ 27.524.mil. Esta melhora expressiva se deve, principalmente, 
aos efeitos positivos da variação, muito acima do planejado, do câmbio 
e do IGPM, indicadores que têm efeito sobre os recebíveis (ECC). A 
sólida situação financeira da Companhia permitiu o pagamento em 
2021 de dividendos aos seus acionistas, totalizando R$ 78.000 mil (dos 
quais R$18.000 mil referentes a dividendos intercalares aprovados em 
2020), em alinhamento com o seu planejamento anual, permitindo ainda 
o pagamento de R$ 12.000 mil de dividendos intercalares, do lucro de 
2021, que foram transferidos aos acionistas no início de 2022, como 
mencionado acima. Maiores detalhamentos encontram-se nas Notas 
Explicativas em destaque nas Demonstrações Financeiras, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, devidamente auditadas pela 
KPMG Auditores Independentes. RESPONSABILIDADE SOCIAL: Em 
2021 a IBIRITERMO, mesmo com os desafios impostos pela pandemia 
do Covid 19, continuou com seu compromisso social apoiando diversas 
ações e projetos socioculturais no município de Ibirité/MG e também 
em Belo Horizonte/MG. Os investimentos sociais são realizados através 
das Leis de Incentivo sendo elas: Lei Federal de Incentivo a Cultura, 

Lei Federal de Incentivo ao Esporte, Fundo Municipal do Idoso, Fundo 
Municipal da Criança e do Adolescente.  Em 2021, mantivemos o apoio 
a diversos públicos, como crianças, jovens, idosos, mulheres e pessoas 
com necessidades especiais nos seguimentos acima. Continuamos 
também apoiando instituições e projetos com recursos diretos oriundos 
do fundo especial destinado a responsabilidade social. O projeto Cidadão 
Global continuou em destaque pois cinco jovens, finalmente conseguiram 
ir para o exterior e iniciar o intercâmbio estudantil de um ano, sendo quatro 
jovens para a Itália e uma jovem para a Finlândia. O projeto pensado e 
desenvolvido, inicialmente, para jovens de baixa renda de Ibirité atingiu 
proporções inimagináveis tornando-se Lei, podendo, portanto, beneficiar 
muitos outros jovens e reafirmando o poder transformador da educação 
e do conhecimento como uma das mais poderosas formas de entender, 
transformar e melhorar o mundo. Mesmo durante a pandemia, inúmeras 
pessoas foram beneficiadas com os recursos de patrocínio/doação 
da IBIRITERMO além da geração de emprego e renda advinda das 
atividades dos projetos. Os investimentos sociais e culturais em 2021 
foram considerados imprescindíveis na manutenção das instituições, 
sobretudo na área cultural que tanto sofreu por sua atividade fim envolver 
público presencial. A gestão social da Companhia continuou se pautando 

nas seguintes diretrizes: 1) Foco na comunidade local do entorno da usina 
em situação de pobreza; 2) Foco nos grupos de pessoas mais vulneráveis, 
especialmente crianças, adolescentes, mulheres e idosos; e 3) Foco 
em projetos com potencial de deixar legados sociais (educação, cultura, 
geração de emprego e renda, etc.) e que promovam o desenvolvimento 
sustentável local da comunidade. Desta forma, a IBIRITERMO pode 
afirmar que as diversas ações de responsabilidade social realizadas em 
2021 promoveram melhorias nas condições de vida da comunidade, 
fomentaram seu desenvolvimento sustentável e contribuíram para 
potencializar o empoderamento social das instituições. Todos os projetos 
e ações sociais da Companhia podem ser conferidos no site oficial: 
www.ibiritermo.com.br  As Diretrizes de SMS adotadas pela IBIRITERMO 
são contempladas nessas parcerias. AGRADECIMENTOS: Agradecemos 
aos colaboradores da IBIRITERMO, aos parceiros, aos agentes do setor 
elétrico e a comunidade de Ibirité.  

Ibirité, 25 de janeiro de 2022 
A Administração. 

Gavino De Sarno  - Diretor Presidente. 
Claudio Fernando de Oliveira - Diretor Financeiro. 

Aline Dias Leonardi  -  Diretora Operacional 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais)

BALANÇO PATRIMONIAL

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Nota 31/12/2021 31/12/2020

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5  52.721  53.574 
Arrendamento mercantil faturado 6  11.372  10.744 
Arrendamento mercantil a faturar 6  45.845  80.451 
Demais ativos circulantes  16  91 

 109.954  144.860 

Não circulante

Realizável a longo prazo
Arrendamento mercantil a faturar 6  -    48.242 
Demais ativos não circulantes  13  4 

 13  48.246 
Imobilizado  189  215 
Intangível  19  28 

 221  48.489 
Total do ativo  110.175  193.349 

Nota 31/12/2021 31/12/2020
Passivo e patrimônio líquido
Circulante
Fornecedores  42  19 
Tributos sobre o lucro - IRPJ e CSL 7  7.290  7.485 
Demais impostos, taxas e 
contribuições 7  1.384  1.236 
Valores a pagar a partes relacionadas 11  2.262  1.991 
Dividendos a pagar 11  12.000  18.000 
Demais passivos circulantes  528  1.286 

 23.506  30.017 
Não circulante
Imposto de renda e contribuição 
social diferidos 10  14.307  42.133 

 14.307  42.133 
Total do passivo 37.813 72.150
Patrimônio líquido

 Capital social 12  7.649  7.649 
 Reservas de lucro 12  64.713  113.550 

Total do patrimônio líquido  72.362  121.199 
Total do passivo e do patrimônio 
líquido  110.175  193.349 

Nota 2021 2020
Resultado financeiro operacional
 Juros sobre arrendamento mercantil 6  15.239  25.068 
Outros resultados financeiros
 Receitas financeiras  1.519  1.032 
 Despesas financeiras  (1)  (3)
 Variações monetárias sobre 
arrendamento mercantil 6  6.735  21.809 
 Variações cambiais sobre 
arrendamento mercantil, líquidas 6  157  7.239 
 Encargos financeiros sobre 
financiamentos  -    (931)
 Variações monetárias sobre 
financiamentos, líquidas  -    79 
 Variações cambiais sobre 
financiamentos, líquidas  -    (1.353)
 Outras variações cambiais, líquidas  (69)  (21)

 8.341  27.851 
Resultado bruto das operações 
financeiras  23.580  52.919 
Outras receitas (despesas) 
operacionais
 Despesas administrativas 8  (7.059)  (6.672)
 Depreciação e amortização  (35)  (37)
 Impostos, taxas e contribuições  (1.018)  (1.062)
 Outras receitas operacionais, líquidas 6  18.588  16.102 

 10.476  8.331 
Lucro antes do imposto de renda e 
contribuição social  34.056  61.250 
Imposto de renda e contribuição 
social

 Corrente 10  (38.719)  (36.181)
 Diferido 10  27.826  15.995 

 (10.893)  (20.186)
Lucro líquido do exercício  23.163  41.064 
Lucro por ação (R$ / mil ações) 3,03 5,37
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Fluxos de caixa das atividades Nota 2021 2020
operacionais 
Lucro líquido exercício   23.163  41.064 
Ajustes de: 
Variações cambiais sobre 
arrendamento mercantil 6  (157)  (7.239)
Variações monetárias sobre 
arrendamento mercantil 6  (6.735)  (21.809)
Juros sobre arrendamento mercantil 6  (15.239)  (25.068)
Encargos financeiros sobre 
empréstimos e financiamentos  -    931 
Variações monetárias sobre 
empréstimos e financiamentos  -    (79)
Variações cambiais sobre 
empréstimos e financiamentos  -    1.353 
Variações cambiais sobre outras 
contas  69  21 
Depreciação e amortização  35  37 
Imposto de renda e contribuição 
social diferidos 10  (27.826)  (15.995)
Resultado na alienação de imobilizado  -    (4)

 (26.690)  (26.788)
Variações nos ativos e passivos 
Arrendamento mercantil  faturado - 
parte relacionada 11  (628)  10.868 
Recebimento principal - 
arrendamento mercantil  6  73.684  50.713 
Recebimento de encargos 
financeiros - arrendamento mercantil 
(juros recebidos) 6  31.295  50.037 
Outros ativos circulantes e não 
circulantes  (3)  122 
Fornecedores   23  (8)
Impostos, taxas e contribuições  38.866  36.218 
Valores a pagar partes relacionadas  271  264 
Outros passivos circulantes   (758)  199 

Caixa gerado nas operações  116.060  121.625 
Juros sobre empréstimos e 
financiamentos pagos  -    (614)
Imposto de renda e contribuição 
social pagos  (38.913)  (36.575)

Caixa líquido gerado pelas 
atividades operacionais  77.147  84.436 
Fluxo de caixa das atividades de 
investimento 
Aquisições de imobilizado e intangível  -    (150)
Valor recebido na venda de ativo 
imobilizado e intangível  -    90 

Caixa líquido utilizado (aplicado) 
nas atividades de investimento  -    (60)
Fluxo de caixa das atividades de 
financiamento 
Dividendos pagos  (78.000)  (55.000)
Amortização de empréstimos e 
financiamentos  -    (15.344)

Caixa líquido aplicado nas 
atividades de financiamento  (78.000)  (70.344)
Aumento (Redução) de caixa e 
equivalentes de caixa, líquido  (853)  14.032 
Caixa e equivalentes de caixa 
No início do exercício 5  53.574  39.542 
No fim do exercício 5  52.721  53.574 

Aumento (diminuição) de caixa e 
equivalentes de caixa, líquido  (853)  14.032 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

2021 2020
Receitas
Juros sobre arrendamento mercantil  15.239  25.068 
Outras receitas  31.182  28.012 

 46.421  53.080 
Insumos adquiridos de terceiros 

Serviços prestados por terceiros  (4.105)  (3.927)
Valor adicionado bruto  42.316  49.153 
Depreciação e Amortização  (35)  (37)
Valor adicionado líquido   42.281  49.116 
Valor adicionado recebido em 
transferência 
Receitas financeiras  8.410  30.079 
Valor adicionado para distribuição  50.691  79.195 
Distribuição do valor adicionado 
Pessoal 

Salários  (1.910)  (1.779)
Benefícios  (441)  (416)
F.G.T.S.  (122)  (111)

 (2.473)  (2.306)
Impostos, taxas e contribuições 

Federais  (24.653)  (33.163)
Estaduais  (6)  (7)
Municipais  (326)  (428)

 (24.985)  (33.598)
Remuneração de capitais de terceiros
Juros  (70)  (2.227)
Remuneração de capitais próprios
Dividendos  (12.000)  (18.000)
Lucros retidos  (11.163)  (23.064)

 (23.163)  (41.064)
Valor adicionado total distribuído e retido  (50.691)  (79.195)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

2021 2020
Lucro líquido do exercício  23.163  41.064 
Resultados abrangentes do exercício  -    -   
Total do resultado abrangente do 
exercício  23.163  41.064 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

1 Contexto operacional: A Ibiritermo S.A. (“Ibiritermo” ou “Companhia”) é 
uma sociedade anônima de capital fechado criada em 27 de junho de 
2001, tendo como objeto social o desenvolvimento, construção, 
propriedade, operação, manutenção e exploração de uma central 
termelétrica no Município de Ibirité, Minas Gerais. A Companhia faz parte 
do PPT - Programa Prioritário de Termoeletricidade do Governo Federal, 
cuja capacidade de geração de energia fica disponibilizada sob demanda, 
definida pelo ONS - Operador Nacional do Sistema Elétrico. A Companhia 
atinge os seus objetivos através do “ECC” (Energy Conversion Contract) 
assinado com a Petróleo Brasileiro S.A. (“Petrobras”), que prevê o 
pagamento mensal pela disponibilização da planta, o que representa seu 
faturamento independente da geração de energia. O pagamento é 
calculado baseado em uma tarifa acordada entre as partes de forma a 
cobrir todos os custos e despesas da Companhia, em conformidade com o 
referido contrato (Project Finance). A capacidade atual de geração da 
planta é de 226 MW de energia. O ECC celebrado com a Petrobras 
S.A. possui essência econômica sendo compatível com as características 
de arrendamento mercantil financeiro, uma vez que transfere para o 
arrendatário o controle e acesso, os riscos e os benefícios de uso da 
planta. Desta forma, a Companhia, como arrendadora, reconheceu o saldo 
a receber relativo ao arrendamento mercantil financeiro e baixou o ativo 
imobilizado. Em 2012 a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), 
através da Resolução 506/12, determinou - dentre outros assuntos - que a 
propriedade das instalações de interesse sistêmico ao Sistema de 
Distribuição (Subestação, Barramento, Instalações de Proteção, Comando 
e Controle) deve ser transferida para a concessionária de distribuição de 
energia acessada. A Usina, que é operada pela Petrobras, sob 
denominação de Usina Termelétrica de Ibirité, com base nos termos e 
condições do contrato de arrendamento anteriormente mencionado, a 
concessionária (distribuidora) que deverá receber os ativos é a CEMIG 
(Companhia Energética de Minas Gerais). Essa transferência está em fase 
de estudos junto à CEMIG, visando o atendimento desta Resolução. 
O tema está sendo tratado em conjunto entre as sociedades arrendadora 
e arrendatária sendo que, qualquer decisão sobre o atendimento desta 
Norma deve ser aprovada pela Ibiritermo S.A. A Administração não espera 
impactos contábeis relevantes em decorrência deste assunto uma vez que 
tais ativos foram baixados quando da contabilização dos recebíveis do 
contrato de arrendamento conforme nota explicativa 2.8. Atualmente a 
administração da Companhia em conjunto com os acionistas avaliam o 
formato para a transferência dos negócios da Ibiritermo S.A. à Petrobrás 
em 2022, conforme previsto no ECC e no modelo de negócio que será 
instituído posteriormente à transferência. A emissão dessas 
demonstrações financeiras foi autorizada pela Diretoria em 19 de janeiro 
de 2022 as quais serão submetidas para aprovação em Assembleia Geral 
Ordinária. 2 Resumo das principais políticas contábeis: As principais 
políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações 
financeiras e outras informações relativas às bases de preparação estão 
definidas abaixo e foram aplicadas de modo consistente em todos os 
exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. 2.1 Base de 
preparação - As demonstrações financeiras foram preparadas 
considerando o custo histórico como base de valor, exceto por 
determinados instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores 
justos quando requerido nas normas. Conforme mencionado na nota 
explicativa 1 e 2.2, a administração tem a intenção de cessar os negócios 
da entidade com o fim do ECC, portanto, a base contábil de continuidade 
operacional não é apropriada. A administração não pretende liquidar a 
Companhia, mas transformá-la em uma entidade dormente. Portanto, ao 
elaborar essas demonstrações financeiras, a administração considerou os 
impactos na realização dos seus ativos não financeiros de acordo com o 
CPC 01 – Redução ao valor recuperável de ativos e dos seus ativos 
financeiros de acordo com o CPC 48 – Instrumentos financeiros e sobre o 
cumprimento de certas obrigações pelos valores reconhecidos de acordo 
com o CPC 25 – Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes 
e CPC 40 – Instrumentos Financeiros Evidenciação. As demonstrações 
financeiras foram preparadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil (BR GAAP). A apresentação da Demonstração do Valor 
Adicionado (DVA) é requerida pela legislação societária brasileira e pelas 
práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a companhias abertas. 
Apesar de não requerida para a Companhia, essa demonstração está 
apresentada como informação suplementar, sem prejuízo do conjunto das 
demonstrações contábeis. A DVA foi preparada de acordo com os critérios 
definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - “Demonstração do Valor 
Adicionado”. 2.2 Continuidade operacional - Surto COVID - 19 - Durante 
o exercício de 2021, verificou-se uma gradual redução do índice de 
contaminação da COVID-19, com a adoção da vacinação em massa da 
população brasileira. Neste cenário, a economia brasileira retomou o seu 
processo de crescimento econômico. Entretanto, além das incertezas 
ainda geradas com o surto da COVID-19, o grande desafio no campo 
energético foi evitar que a escassez hídrica que se verificou ao longo do 
ano,  impactasse o abastecimento de energia da população. Neste 
contexto, as usinas termelétricas foram essenciais manutenção dos níveis 
necessários de geração elétrica. Apesar desta conjuntura e os reflexos 
negativos em grande parte das empresas ao redor do mundo, o modelo de 
negócio da Companhia foi capaz de manter sua atividade sem nenhum 
impacto relevante em seus resultados e nos fluxos de caixa, em função 
dos termos do contrato de ECC, descrito na Nota 1 que prevê o pagamento 
mensal independente da geração de energia. Não houve registro de atraso 
no recebimento das parcelas do ECC durante o exercício. A administração 
entende que não houve alteração relevante no risco de crédito. As 
autoridades governamentais brasileiras, por sua vez, implementaram uma 
série de medidas para fazer frente aos efeitos econômicos colaterais, 
impostos pela atual pandemia, de dimensões crescentes e ainda incertas 
que paralisaram as atividades mundiais, auxiliando desta forma o setor 
produtivo. Não foi necessária a adoção pela Companhia de nenhuma das 
medidas econômicas adotada pelo Governo Federal voltadas para a 
redução dos impactos causados pela pandemia do COVID-19, as quais 
destacamos: • Programa emergencial de manutenção de emprego e 
renda; • Prorrogação do prazo de recolhimento dos tributos federais, 
quando aplicável; • Prorrogação da entrega de diversas obrigações 
acessórias; O risco de Mercado está ligado às variações do IGP-M, Dólar 
e Euro. As variações ocorridas até o final de 2021, principalmente 
ocasionadas pelo cenário econômico atual, geraram um impacto positivo 
no caixa da Companhia.  Em alinhamento às recomendações da OMS e do 
Ministério da Saúde, a Companhia anunciou providências para preservar a 
saúde de seus colaboradores e apoiar na prevenção ao contágio em suas 
áreas operacionais e administrativas que incluem o trabalho home office, 
rigorosa higienização dos locais de trabalho, testagem de casos suspeitos, 
medição de temperatura corporal além de outras medidas. Portanto, no 
que se referem às demonstrações financeiras, a Administração avaliou os 
efeitos do surto de COVID-19 e seus impactos no uso do pressuposto de 
continuidade operacional e gestão de liquidez, exposição da Companhia 
ao risco de crédito de clientes, dentre outras análises realizadas. A 
Administração concluiu não existirem impactos a serem reconhecidos 
nestas demonstrações financeiras em decorrência deste assunto. 
Término do contrato de ECC - Conforme mencionado na Nota 1, a 
Companhia atinge seus objetivos através do “ECC” (Energy Conversion 
Contract) assinado com a Petróleo Brasileiro S.A. (“Petrobras”), que prevê 
o pagamento mensal pela disponibilização da planta. Este contrato 
constitui a única fonte de receita da Companhia. O ECC possui prazo de 
vigência de 20 anos com seu término previsto para 31 de maio de 2022. A 
partir do término do referido Acordo, a Petrobras S.A. assumirá o controle 
integral da Companhia podendo também, ao seu critério, adquirir seus 
ativos, conforme previamente estipulado pelo ECC pelo valor simbólico de 
R$1,00. Desse modo, a partir de 1º de junho de 2022, a Petrobras S.A., 
como controladora, irá respaldar a Companhia no cumprimento de suas 
obrigações financeiras, caso se faça necessário. Neste sentido, estima-se 
que a partir de 1º de junho de 2022, a Companhia permanecerá sem 
operações e não há planos de a Administração retomar as operações da 
Companhia em um futuro previsível.  As demonstrações financeiras foram 
elaboradas levando em consideração que o pressuposto de continuidade 
não é apropriado e, portanto, elas devem ser lidas nesse contexto. 2.3 Uso 
de estimativas e julgamentos - A preparação das demonstrações 
financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também 
o exercício de julgamento por parte da administração da Companhia no 
processo de aplicação das políticas contábeis adotadas. Aquelas áreas 
que requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, 
bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas 
para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 3. 2.4 
Mudanças nas políticas contábeis e divulgações - Não foram emitidas 
políticas, interpretações ou alterações de políticas em vigor para o 
exercício iniciado em 1º de janeiro de 2021 com impacto relevante para a 
Companhia. 2.5 Moeda funcional e transações e saldos em moeda 
estrangeira - Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são 
mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico no qual a 
Companhia atua. A Companhia elaborou um estudo baseado no ambiente 
econômico em que está inserida, considerando como fator chave seu fluxo 
financeiro, e concluiu que o real é a sua moeda funcional. O fluxo 
financeiro futuro está substancialmente demonstrado nos quadros de 
escalonamento apresentados na Nota 6. As operações com moedas 

estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas 
de câmbio vigentes nas datas das transações ou nas datas da avaliação, 
quando os itens são remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais 
resultantes da liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas 
de câmbio do final do exercício, referentes a ativos e passivos monetários 
em moedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do 
resultado. 2.6 Caixa e equivalentes de caixa - Estão representados por 
caixa, depósitos bancários e aplicações financeiras de liquidez imediata, 
cujos vencimentos das operações na data efetiva da aplicação são iguais 
ou inferiores a três meses e apresentam risco insignificante de mudança 
de valor justo, sendo mantidos com o propósito de liquidar os 
compromissos de caixa de curto prazo. O impairment estimado no caixa e 
equivalentes de caixa foi calculado com base na perda esperada de 12 
meses e reflete os curtos prazos de vencimento das exposições de risco. 
A Companhia considera que o seu caixa e equivalentes de caixa têm baixo 
risco de crédito com base nos ratings de crédito externos das contrapartes. 
2.7 Ativos financeiros - Classificação 2.7.1 - A Companhia classifica 
seus ativos financeiros, no reconhecimento inicial, sob as categorias de 
mensurados ao valor justo por meio do resultado, valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes e custo amortizado. A classificação 
depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. 
Em 31 de dezembro de 2021 e de 2020, a Companhia não possuía ativos 
financeiros classificados como ao valor justo por meio do resultado ou 
valor justo por meio de outros resultados abrangentes. 2.7.2  
Reconhecimento e mensuração - As compras e as vendas regulares de 
ativos financeiros são reconhecidas na data da negociação. Os 
investimentos são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, acrescidos 
dos custos da transação para todos os ativos financeiros não classificados 
como ao valor justo por meio do resultado. Os ativos financeiros ao valor 
justo por meio de resultado são, inicialmente, reconhecidos pelo valor 
justo, e os custos da transação são debitados à demonstração do 
resultado. Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de 
receber fluxos de caixa tenham vencido ou tenham sido transferidos; neste 
último caso, desde que a Companhia tenha transferido, significativamente, 
todos os riscos e os benefícios de propriedade. Os ganhos ou as perdas 
decorrentes de variações no valor justo de ativos financeiros mensurados 
ao valor justo por meio do resultado são apresentados na demonstração 
do resultado em receitas ou despesas financeiras no período em que 
ocorrem. O impairment estimado de recebíveis de arrendamento e 
transações com partes relacionadas é calculado com base na perda 
esperada (CPC 48). A Companhia considera que o seus recebíveis 
possuem um baixo risco de crédito considerando se tratar de partes 
relacionadas e não possui histórico de perdas. Não há exposição 
significativa ao risco de crédito oriundo de recebíveis com terceiros (partes 
não relacionadas). 2.8 Arrendamentos - No início de um contrato, a 
Companhia avalia se um contrato é ou contém um arrendamento. Um 
contrato é, ou contém um arrendamento, se o contrato transferir o direito 
de controlar o uso de um ativo identificado por um período de tempo em 
troca de contraprestação. Para avaliar se um contrato transfere o direito de 
controlar o uso de um ativo identificado, utilizamos a definição de 
arrendamento no CPC 06(R2). Esta política é aplicada aos contratos 
celebrados a partir de 1º de janeiro de 2019. Quando a Companhia atua 
como arrendadora, determina, no início da locação, se cada arrendamento 
é um arrendamento financeiro ou operacional. Aplicamos os requisitos de 
desreconhecimento e redução ao valor recuperável do CPC 48 ao 
investimento líquido no arrendamento. Também revisamos regularmente 
os valores residuais não garantidos estimados, utilizados no cálculo do 
investimento bruto no arrendamento. Para contratos celebrados antes de 
1 de janeiro de 2019, determinamos se o acordo era ou continha um 
arrendamento com base na avaliação de se: - o cumprimento do acordo 
dependia do uso de um ativo ou ativos específicos; e - o acordo havia 
concedido o direito de usar o ativo. Um acordo transmitia o direito de usar 
o ativo se um dos seguintes itens fosse cumprido: - o comprador tinha a 
capacidade ou o direito de operar o ativo ao mesmo tempo em que obtinha 
ou controlava um valor que não era insignificante da produção ou de outra 
utilidade do ativo; - o comprador tinha a capacidade ou o direito de 
controlar o acesso físico ao ativo ao mesmo tempo em que obtinha ou 
controlava um valor que não seja insignificante da produção ou outra 
utilidade do ativo; ou - fatos e circunstâncias indicam que é raro que uma 
ou mais partes, exceto o comprador, venham a obter um valor que não seja 
insignificante da produção ou de outra utilidade que será produzida ou 
gerada pelo ativo durante o prazo do acordo, e o preço que o comprador 
paga pela produção não é contratualmente fixo por unidade de produção, 
nem equivalente ao preço de mercado atual por unidade de produção na 
época de entrega da produção. Conforme ECC, celebrado com a 
Petrobras e descrito na Nota 1, nossa avaliação anteriormente aplicável 
também conclui que sua essência econômica resulta em características de 
um arrendamento mercantil financeiro, uma vez que transfere para esta o 
controle e acesso aos ativos, riscos e os benefícios de uso da planta. 
Desta forma, para fins contábeis, a Companhia, como arrendadora, 
reconheceu o saldo a receber relativo ao arrendamento mercantil 
financeiro e reconheceu a baixa do custo do ativo imobilizado e a 
respectiva depreciação acumulada. As receitas financeiras relativas ao 
referido arrendamento financeiro são apropriadas ao resultado por 
competência, com base na taxa efetiva de juros (Taxa Interna de Retorno 
- TIR) na rubrica “Juros sobre arrendamento mercantil”, classificado como 
parte do resultado financeiro da Companhia. a. Arrendamento mercantil 
faturado - partes relacionadas: Refere-se ao valor a receber mensal 
previsto no contrato ECC (Nota 1), cujo prazo de vencimento é de 
aproximadamente 20 dias úteis. b. Arrendamento mercantil a faturar - 
partes relacionadas: Estão apresentados com base no valor presente 
dos fluxos de recebimentos futuros, líquido de impostos e gastos 
administrativos. 2.9 Imobilizado e intangível: Itens do imobilizado e 
intangível são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou 
construção, deduzido de depreciação acumulada e quaisquer perdas 
acumuladas por redução ao valor recuperável (impairment). Custos 
subsequentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios 
econômicos futuros associados com os gastos serão auferidos pela 
Companhia. A depreciação do ativo imobilizado e amortização do 
intangível em serviço são calculadas levando-se em consideração a vida 
útil do bem. As taxas utilizadas são de 10% para móveis e utensílios e 20% 
para equipamentos de informática, equipamentos de comunicação e 
software e uma taxa média de 7,07% para veículos. 2.10  Imposto de 
renda e contribuição social corrente e diferido : As despesas de 
imposto de renda e contribuição social do período compreendem os 
impostos correntes e diferidos. A provisão para o imposto de renda 
corrente é calculada à alíquota de 15%, acrescida de adicional de 10% 
quando acima dos limites específicos. A provisão para a contribuição social 
corrente é calculada à alíquota de 9%, sobre valores ajustados conforme 
legislação específica. O imposto de renda e a contribuição social diferidos 
são calculados com base nas leis tributárias promulgadas. O imposto de 
renda e contribuição social diferidos são reconhecidos usando-se o 
método do passivo sobre as diferenças temporárias decorrentes de 
diferenças entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores 
contábeis nas demonstrações financeiras. O imposto de renda e 
contribuição social diferidos ativo são reconhecidos somente na proporção 
da probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o 
qual as diferenças temporárias possam ser usadas. O imposto de renda e 
a contribuição social diferidos são calculados com base nas alíquotas 
vigentes na data das demonstrações financeiras. Os impostos de renda 
diferidos ativos e passivos são apresentados pelo líquido no balanço 
quando há o direito legal e a intenção de compensá-los quando da 
apuração dos tributos correntes, em geral relacionado com a mesma 
autoridade fiscal. O imposto de renda e contribuição social corrente são 
apresentados líquidos, no passivo quando houver montantes a pagar, ou 
no ativo quando os montantes antecipadamente pagos excedem o total 
devido na data do relatório. 2.11 Distribuição de dividendos: A 
Companhia, baseada em seu fluxo de caixa, distribui dividendos 
intermediários. Caso os dividendos mínimos obrigatórios a serem pagos 
aos acionistas sejam superiores ao valor antecipado, esta diferença é 
reconhecida como um passivo nas demonstrações financeiras ao final do 
exercício, com base no estatuto social da Companhia. Os dividendos 
adicionais propostos pela Diretoria Financeira e aprovados pelo Conselho 
de Administração somente são provisionados como passivo após serem 
aprovados pelos acionistas, em Assembleia Geral Ordinária, atendendo o 
critério de obrigação presente. 2.12 Benefícios a empregados: Benefício 
a empregados é toda a forma de compensação proporcionada pela 
entidade a seus empregados em troca de seus serviços prestados. Os 
benefícios concedidos pela Companhia enquadram-se na definição de 
“benefício a curto prazo a empregado” que, por definição incluem, entre 
outros: salários e contribuições para a previdência social. Adicionalmente, 
a Companhia oferece a seus empregados um plano de contribuição 
definida (Plano Termoprev - Ibiritermo) o qual é administrado pela 
Fundação Petrobras de Seguridade Social - Petros. Um plano de 
contribuição definida é um plano de pensão segundo o qual a Companhia 
faz contribuições fixas a uma entidade separada e não tem obrigações 
legais nem construtivas de fazer contribuições se o fundo não tiver ativos 
suficientes para pagar a todos os empregados os benefícios relacionados 
com o serviço do empregado no período corrente e anterior. 2.13 Receitas 

financeiras e despesas financeiras: As receitas e despesas financeiras 
compreendem: receita de juros (oriundos, principalmente, de 
arrendamentos e aplicações financeiras); e despesas financeiras 
(oriundos, principalmente de tarifas bancárias). A receita e a despesa de 
juros, quando aplicáveis, são reconhecidas no resultado pelo método de 
juros efetivos. A Companhia classifica juros recebidos como fluxos de 
caixa das atividades de operacionais. A ‘taxa de juros efetiva’ é a taxa que 
desconta exatamente os pagamentos ou recebimentos em caixa futuros 
estimados ao longo da vida esperada do instrumento financeiro ao: valor 
contábil bruto do ativo financeiro; ou ao custo amortizado do passivo 
financeiro. No cálculo da receita ou da despesa de juros, a taxa de juros 
efetiva incide sobre o valor contábil bruto do ativo (quando o ativo não 
estiver com problemas de recuperação) ou ao custo amortizado do 
passivo. No entanto, a receita de juros é calculada por meio da aplicação 
da taxa de juros efetiva ao custo amortizado do ativo financeiro que 
apresenta problemas de recuperação depois do reconhecimento inicial 
(quando aplicável). Caso o ativo não esteja mais com problemas de 
recuperação, o cálculo da receita de juros volta a ser feito com base no 
valor bruto. 2.14 Normas novas, alterações e interpretações de normas 
que ainda não estão em vigor: Uma série de novas normas ou alterações 
serão efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2022. A 
Companhia não adotou essas normas na preparação destas 
demonstrações financeiras. As seguintes normas alteradas e 
interpretações não deverão ter um impacto significativo nas demonstrações 
financeiras: - Contratos Onerosos – Custos para cumprir um contrato 
(alterações ao CPC 25/IAS 37)  - Imposto diferido relacionado a ativos e 
passivos decorrentes de uma única transação (alterações ao CPC 32/IAS 
12) Concessões de aluguel relacionadas à COVID-19 após 30 de junho de 
2021 (alteração ao CPC 06/IFRS 16) 65 - Revisão anual das normas IFRS 
2018–2020. - Imobilizado: Receitas antes do uso pretendido (alterações ao 
CPC 27/IAS 16). - Referência à Estrutura Conceitual (Alterações ao CPC 
15/IFRS 3). - Classificação do Passivo em Circulante ou Não Circulante 
(Alterações ao CPC 26/IAS 1).66 - IFRS 17 Contratos de Seguros. - 
Divulgação de Políticas Contábeis (Alterações ao CPC 26/IAS 1 e IFRS 
Practice Statement 2). - Definição de Estimativas Contábeis (Alterações ao 
CPC 23/IAS 8). 3 Estimativas e julgamentos contábeis críticos: As 
estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e 
baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo 
expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as 
circunstâncias. 3.1 Estimativas e premissas contábeis críticas:  Com 
base em premissas, a Companhia faz estimativas com relação ao futuro. 
Os resultados efetivos podem diferir dessas estimativas. As principais 
estimativas e premissas a respeito do futuro e outras principais origens da 
incerteza que apresentam risco significativo, que podem vir a causar um 
ajuste relevante nos valores contábeis para o próximo exercício social, 
estão contempladas a seguir: Imposto de renda e contribuição social- O 
Imposto de renda e a contribuição social diferidos são constituídos por 
diferenças temporárias entre o valor contábil dos ativos e passivos e seus 
respectivos valores fiscais e estão apresentados pelo valor líquido de 
realização. O imposto de renda e contribuição social diferidos são 
calculados usando alíquotas fiscais aplicáveis ao lucro tributável nos anos 
em que estas diferenças temporárias deverão ser realizadas. O resultado 
tributável futuro pode ser diferente das estimativas consideradas quando 
da definição da necessidade de se registrar o imposto diferido. 3.2 
Julgamentos críticos na aplicação das políticas contábeis da 
Companhia: Classificação da operação de arrendamento como 
arrendamento financeiro - O contrato ECC, celebrado com a Petrobras 
(Nota 1), apresenta em sua essência econômica as características de 
arrendamento mercantil financeiro, uma vez que transfere para esta os 
riscos e os benefícios de uso da planta. Desta forma, para fins contábeis a 
Companhia, como arrendadora, baseado no CPC 06 (R2) - Operações de 
Arrendamento Mercantil, reconheceu o saldo a receber relativo ao 
arrendamento mercantil financeiro e baixou o custo do ativo imobilizado e 
a respectiva depreciação acumulada. Julgamento exercido sobre o uso 
da base de continuidade operacional - Conforme mencionado nas notas 
2.1 e 2.2, a administração tem a intenção de cessar os negócios da 
entidade com o fim do ECC. Isto posto a administração exerce seu 
julgamento de que a base contábil de continuidade operacional não é 
apropriada. Ademais, é importante destacar que não há a intenção de 
liquidar a Companhia, mas transformá-la em uma entidade dormente. 4 
Gestão de risco financeiro e instrumentos financeiros: Fatores de 
risco financeiro: Considerando as características específicas das 
atividades da Companhia (Nota 1) a mesma não está exposta ao risco de 
liquidez pois os recebimentos previstos no ECC foram contratualmente 
firmados considerando os vencimentos dos contratos de empréstimos, 
liquidados em 2020. O risco de mercado ocorre substancialmente em 
função dos valores apresentados na rubrica de Arrendamento mercantil a 
faturar cuja arrendatária é acionista da Companhia e que, devido à própria 
estrutura do Project Finance, está sujeita às variações do Dólar, Euro e 
correção IGP-M (Nota 6).   No que se refere ao risco de crédito, este 
decorre de depósitos e aplicações em bancos além do próprio contas a 
receber junto à partes relacionadas. A Administração da Companhia busca 
amenizar o risco de crédito decorrente de depósitos e aplicações em 
bancos mantendo estas operações com Instituições Financeiras que 
possuem alto grau de liquidez e com atuação mundial. Os valores a 
receber junto a partes relacionadas são decorrentes do arrendamento 
financeiro cuja arrendatária é acionista da Companhia. Gestão de capital 
e instrumentos financeiros - A gestão de capital da Companhia foi 
determinada considerando o Project Finance descrito na Nota 1 e tem 
como objetivos salvaguardar a continuidade operacional da Companhia e 
oferecer retorno aos seus acionistas. Estimativa do valor justo - Os saldos 
de contas a receber de clientes, aplicações financeiras e fornecedores que 
estão reconhecidos no Ativo ou Passivo circulante estão próximos de seus 
valores justos. 

31 de dezembro de 2021 Nota
Valor 

Contábil Valor Justo
Nível 2

Custo amortizado:
Caixa e equivalentes de caixa 5 52.721 52.721
Contas a receber – Arredamento 
mercantil 6 57.217 57.217
Total de Ativos 109.938 109.938

Nível 2
Outros passivos financeiros:
 Fornecedores 42 42
 Valores a pagar a partes 
relacionadas 11 2.262 2.262
 Demais passivos circulantes 528 528
Total de Passivos 2.832 2.832

31 de dezembro de 2020 Nota
Valor 

Contábil Valor Justo
Nível 2

Custo amortizado:
Caixa e equivalentes de caixa 5 53.574 53.574
Contas a receber – Arredamento 
mercantil 6 139.437 139.437
Total de Ativos 193.011 193.011

Nível 2
Outros passivos financeiros:
 Fornecedores 19 19
 Valores a pagar a partes 
relacionadas 11

1.991 1.991
 Demais passivos circulantes 1.286 1.286
Total de Passivos 3.296 3.296
Análise de sensibilidade dos ativos e passivos financeiros  - Com a 
finalidade atender aos critérios de divulgação requerido no CPC 40 (R1) – 
Instrumentos Financeiros: Evidenciação, a Companhia elaborou a análise 
de sensibilidade dos indexadores ao qual a Companhia está exposta na 
data base de 31 de dezembro de 2021, estimando 3 cenários distintos, 
considerando os elementos das demonstrações financeiras impactados 
por variações em taxas de juros (CDI), inflação e câmbio. Na data de 
encerramento do exercício, com base em expectativas divulgadas pelo 
Banco Bradesco em seu relatório Projeções Bradesco Longo Prazo, 
atualizado em 10/12/2021, (disponível em: https://www.economiaemdia.
com.br/SiteEconomiaEmDia/Projecoes/Longo-Prazo) definimos o Cenário 
Provável para os próximos 12 meses (Cenário I). A partir do Cenário I, 
simulamos decréscimo de 25% para o Cenário II (Possível) e 50% para o 
Cenário III (Remoto) sobre as projeções dos índices de correção de cada 
contrato. Para cada cenário foi calculado o resultado financeiro levando 
em consideração o fluxo de vencimentos de cada contrato programado 
até 2022. A data base utilizada foi 31 de dezembro de 2021, projetando 
os índices de correção de cada contrato para os próximos 12 meses e 
avaliando a sensibilidade destes em cada cenário. 
Risco – Variação Cambial (Dólar 
– R$ 5,5805 em 31/12/2021) Cenário I Cenário II Cenário III
Exposição total (em Dólar) 271 271 271
Taxa de câmbio – Dólar 5,70 4,20 2,80
Ganho/ (Perda) no resultado 
(em USD) 6 (63) (133)

Risco – Variação Cambial (Euro 
– R$ 6,3210 em 31/12/2021) Cenário I Cenário II Cenário III
Exposição total (em Euro) 472 472 472
Taxa de câmbio – Euro 6,67 5,00 3,34
Ganho/ (Perda) no resultado 
(em EUR)  26    (98) (223)
Os demais Instrumentos Financeiros da Companhia atrelados à variação 
das cotações taxa de juros (CDI) e de inflação (IGP-M) não apresentam 
risco de perda na análise de sensibilidade. A administração entende que a 
probabilidade de os riscos de perda em função dos cenários apresentados 
acima se concretizarem é bastante reduzida em função do fluxo de 
recebimentos previstos no ECC (Nota 1) que será faturado até o mês de 
maio/22, conforme escalonamento por vencimento descrito na Nota 6. 
Para os demais Instrumentos Financeiros, até o presente momento, não 
há nenhum indicativo no mercado que indique uma deflação do IGP-M e 
de valorização da moeda local. 5 Caixa e equivalentes de caixa
 31/12/2021 31/12/2020
Caixa e bancos 100 83
Aplicações financeiras 52.621 53.491
 52.721 53.574

Os caixas e bancos da Companhia e as aplicações financeiras são 
classificados como caixa e equivalentes de caixa. O saldo do Caixa 
e equivalentes de caixa é oriundo das atividades operacionais da 
Companhia. As aplicações financeiras possuem liquidez diária, estão 
sujeitas a risco insignificante de mudança de valor e estão apresentadas 
com base nos valores de custo acrescidos dos rendimentos auferidos de 
aproximadamente 100% do CDI - Certificados de Depósitos Interbancários 
que representam o seu valor justo na data do balanço. Em 31 de dezembro 
de 2021, a aplicação financeira está concentrada no Banco Santander no 
montante de R$ 52.621 e, em 31 de dezembro de 2020, no montante de 
R$ 37.218 no Banco Santander e R$ 16.273 na Caixa Econômica Federal.
6 Arrendamento mercantil: O arrendamento mercantil é composto como 
segue:
 31/12/2021 31/12/2020
Arrendamento faturado – Petrobras 11.372 10.744
Arrendamento a faturar – Petrobras 45.845 80.451
Total Circulante 57.217 91.195
Arrendamento a faturar – Petrobras - 48.242
Total não circulante - 48.242
Total  57.217 139.437
Arrendamento faturado - Petrobras - Refere-se ao valor a receber 
mensal previsto no contrato ECC (Nota 1), acrescido de R$ 2.624 a 
receber referente reembolso de impostos incidentes sobre a receita e 
gastos administrativos e possui prazo de vencimento de aproximadamente 
20 dias úteis, referente à disponibilização da planta para a Petrobras. O 
saldo apresentado refere-se a uma parcela a receber nos respectivos 
exercícios apresentados acima. Arrendamento a faturar - Petrobras - 
Refere-se ao contrato ECC, reconhecido como arrendamento mercantil no 
balanço, o qual representa o valor presente dos recebimentos mínimos 
futuros previstos no contrato ECC. Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, 
os saldos brutos e líquidos do arrendamento mercantil a faturar são como 
seguem:
 31/12/2021 31/12/2020
Saldo bruto a faturar até 31/05/2022 58.801 155.130
(-) Receita financeira ainda não realizada (4.208) (17.982)
Saldo líquido 54.593 137.148
(-) Parcela transferida para circulante 
faturado (8.748) (8.455)
Saldo líquido a faturar 45.845 128.693
Ativo circulante - a faturar 45.845 80.451
Ativo não circulante - 48.242
 45.845 128.693
Em 31 de dezembro de 2021, o escalonamento por vencimento do saldo 
bruto e líquido é como segue:

Saldo bruto

Receita 
financeira não 

realizada

Valor presente 
dos pagamentos 

mínimos
2022 58.801 (4.208) 54.593
 58.801 (4.208) 54.593
A movimentação nos exercícios de 2021 e 2020 é como segue:
 2021 2020
Saldo inicial 128.693 175.327
Juros sobre arrendamento 15.239 25.068
Variações cambiais sobre arrendamento, 
líquidas 157 7.239
Variações monetárias sobre arrendamento 6.735 21.809
Receita financeira recebida (juros recebidos) (31.295) (50.037)
Amortização da parcela principal (73.684) (50.713)
Saldo final 45.845 128.693
A composição do saldo a receber por moeda é como segue:

 
Dólar norte- 
americano Euro Real* Total

Vencimento: 2022 1.513 2.986 50.094 54.593
 1.513 2.986 50.094 54.593
(*) Este saldo é atualizado pelo Índice Geral de Preços para o Mercado 
(IGP-M). A Companhia não possui valores residuais não garantidos que 
resultem em benefício para a mesma no final do contrato de ECC. Os 
valores dos impostos, gastos reembolsáveis e outros itens registrados no 
resultado, na rubrica “Outras receitas operacionais, líquidas” em 31 de 
dezembro de 2021 e de 2020 são como seguem:
 2021 2020
Reembolso de impostos incidentes sobre 
a receita             12.595            11.910
Impostos incidentes sobre a receita (12.595) (11.910)
Reembolso de gastos administrativos 18.588 16.097
Outros - 5
 18.588 16.102
O reembolso de impostos incidentes sobre a receita e reembolso de 
gastos administrativos são contabilizados pelo regime de competência, 
eliminando o efeito dos mesmos sobre o resultado. A apuração do valor 
reembolsado é efetuada com base na estimativa de despesas considerada 
no cálculo inicial do valor presente do arrendamento. A referida estimativa 
sofre variação cambial do Dólar Norte Americano, do Euro e a variação 
do IGP-M do ECC.
7 Tributos sobre o lucro e demais impostos, taxas e contribuições:  
Os impostos, taxas e contribuições apresentado no balanço é como segue:
 2021 2020
IRPJ - Imposto de Renda de Pessoa Jurídica 5.011 5.257
CSLL - Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido 2.279 2.228
Total dos tributos incidentes sobre o Lucro 7.290 7.485
COFINS - Contribuição para o Financiamento 
da Seguridade Social 538 499
PIS - Programa de Integração Social 116 109
Impostos sobre contrato C.E.O. * 613 520
Outros 117 108
Total dos demais impostos, taxas e 
contribuições 1.384 1.236
Total dos impostos, taxas e contribuições 8.674 8.721
(*) Refere-se ao PIS, COFINS, ISS e CIDE
A Companhia, baseada na interpretação do contrato ECC, adota o regime 
de não cumulatividade (9,25%) para fins de tributação do PIS e COFINS, 
que são pagos com base no faturamento mensal do contrato ECC (Nota 1). 
8 Despesas administrativas: As despesas administrativas registradas 
nas demonstrações de resultado para os exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2021 e 2020 são como segue:
 2021 2020
Despesas com pessoal 2.953 2.748
Serviços contratados 2.736 2.400
Gastos com projetos sociais 1.339 1.346
Demais despesas administrativas 
operacionais 31 178
Total das despesas administrativas 7.059 6.672
9 Contingências: 9.1 Tributária - A Companhia não apresenta para 31 
de dezembro de 2021 e 2020 provisão para cobrir possíveis perdas uma 
vez que, com base em opinião de seus assessores legais, não existem 
demandas judiciais que irão requerer uma provável saída de caixa. 
Contudo, em 31 de dezembro de 2021 existe contingência de natureza 
tributária no montante de R$722 (31 de dezembro de 2020 - R$710).
10 Imposto de renda e contribuição social: a. Imposto de renda e 
contribuição social diferidos - Em 31 de dezembro de 2021 e de 2020, a 
composição dos saldos de imposto de renda e contribuição social diferidos 
é como segue:
 2021 2020
Ativo
Diferenças temporárias   

Imobilizado líquido (658) (1.323) 
Provisões (3.107) (3.448) 

Base de cálculo  (3.765)  (4.771)
Alíquota 34% 34% 
Imposto de renda e contribuição social 
diferidos - ativo (1.280) (1.622) 
Passivo
Diferenças temporárias:

Arrendamento mercantil financeiro 45.845 128.693
Base de cálculo 45.845 128.693
Alíquota 34% 34% 
Imposto de renda e contribuição social 
diferidos - passivo 15.587 43.755 
Total líquido  14.307  42.133
Os valores de compensação são os seguintes:
 2021 2020
Ativo de imposto diferido   
Ativo de imposto diferido a ser recuperado 
em até 12 meses 1.280 1.399 
Ativo de imposto diferido a ser recuperado 
após 12 meses - 223 
 1.280 1.622 
Passivo de imposto diferido
Passivo de imposto diferido a ser realizado 
em até 12 meses 15.587 27.353
Passivo de imposto diferido a ser realizado 
após 12 meses - 16.402
 15.587 43.755
Passivo de imposto diferido (líquido) 14.307 42.133
b. Imposto de renda e contribuição social no resultado: A reconciliação 
entre o imposto de renda e contribuição social nominal com o efetivo 

registrado no resultado é como segue:
 2021 2020
Lucro antes do imposto de renda e 
contribuição social  34.056  61.250
Alíquota do imposto de renda e contribuição 
social 34% 34% 
Imposto de renda e contribuição social 
nominais (11.579) (20.825) 
Deduções por Incentivos Fiscais - Doações 1.106 1.030 
Diferenças permanentes (420) (391) 
Total imposto de renda e contribuição social 
apurados (10.893) (20.186) 
Corrente (38.719) (36.181) 
Diferido 27.826 15.995 
Imposto de renda e contribuição social no 
resultado (10.893) (20.186) 
11 Transações com partes relacionadas: a. Saldos e transações com 
partes relacionadas: As transações com partes relacionadas são como 
segue:

31/12/2021
Balanços patrimoniais: Nota Petrobras Edison SpA

Arrendamento mercantil faturado 6 11.372 - 
Arrendamento mercantil a faturar 6 45.845 - 
Capital a integralizar 12 3 - 
Valores a pagar - partes relacionadas (i) 732 1.530
Dividendos intermediários a pagar - 
partes relacionadas 12 6.000 6.000

Resultados financeiros:    
Juros sobre arrendamento mercantil 6 15.239 - 
Variações cambiais e monetárias, 
líquidas, sobre arrendamento 
financeiro 6 6.892 - 

 31/12/2020
Balanços patrimoniais: Nota Petrobras Edison SpA

Arrendamento mercantil faturado 6 10.744 - 
Arrendamento mercantil a faturar 6 128.693 - 
Capital a integralizar 12 3 - 
Valores a pagar - partes relacionadas (i) 692 1.299
Dividendos intermediários a pagar - 
partes relacionadas 12 9.000 9.000

Resultados financeiros:    
Juros sobre arrendamento mercantil 6 25.068 - 
Variações cambiais e monetárias, 
líquidas, sobre arrendamento 
financeiro 6 29.048 - 

Juros sobre financiamento  (597) (334)
Variações cambiais e monetárias, 
líquidas, sobre financiamento  79 (1.353)
(i) Valores a pagar - partes relacionadas - Petrobras/Edison SpA: 
referem-se à disponibilização da mão-de-obra dos dirigentes durante o 
exercício de 2021 que serão pagos em 2022. As transações com partes 
relacionadas são realizadas com base em condições negociadas entre 
a Companhia e seus acionistas em consonância com o Project Finance 
relacionado ao estabelecimento do ECC (Nota 1). Todas as transações 
entre partes relacionadas decorrentes do referido Project Finance foram 
firmadas em condições de mercado na ocasião de sua negociação. b. 
Remuneração do pessoal chave da administração: A remuneração 
e encargos anuais dos dirigentes, pessoas-chave da administração da 
Companhia, classificada como benefícios de curto prazo, foi de R$1.385 
para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021 (R$1.294 em 2020). 
12 Patrimônio líquido: a. Capital social: Em 31 de dezembro de 2021e 
de 2020, o capital social está representado por 7.651.814 ações ordinárias 
nominativas, sem valor nominal, como segue:
  
 %  Quantidade de ações 
Acionista Participação Total Integralizado A integralizar
Petrobras 50 3.825.907 3.822.855 3.052
Edison SpA 50 3.825.907 3.825.907 - 

7.651.814 7.648.762 3.052
Os acionistas terão direito de preferência para subscrição de quaisquer 
aumentos de capital da Companhia, na proporção do número de ações 
que possuírem. Por deliberação dos acionistas, tomada em Assembleia 
Geral, poderão ser criadas ações preferenciais nominativas sem direito a 
voto, até o limite permitido por lei, com as preferências e vantagens que 
lhe forem atribuídas na emissão. O capital a integralizar remanescente em 
31 de dezembro de 2021 e de 2020, no valor de R$3 refere-se a uma área 
de 442 m2 que se encontra em processo judicial de usucapião. b. Reserva 
legal: Em 31 de dezembro de 2021 e de 2020, a reserva está constituída 
até o limite legal de 20% do capital social (R$1.530). c. Dividendos: Em 
31 de dezembro de 2021 e de 2020, o lucro do exercício teve a seguinte 
destinação: 
 2021 2020
Lucro líquido do exercício 23.163 41.064 
Dividendos mínimos obrigatórios - 25% (5.791) (10.266) 
Dividendos intermediários superiores ao 
mínimo - aprovado (6.209) (7.734) 
Dividendos adicionais propostos (11.163) (23.064) 
 (23.163) (41.064) 
Porcentagem dos dividendos sobre o lucro 
líquido do exercício  100%  100%
d. Reservas de lucros a realizar e lucros acumulados

 

Reserva 
de lucros a 

realizar
Lucros 

Acumulados Total
Em 31 de dezembro de 2019 88.956 - 88.956 

Lucro líquido do exercício - 41.064 41.064 
Dividendo intermediário 
aprovado - (18.000) (18.000) 
Dividendos adicionais 
propostos  (36.936) (23.064) (60.000) 
Em 31 de dezembro de 2020 52.020 - 52.020 

Lucro líquido do exercício - 23.163 23.163 
Dividendo intermediário 
aprovado - (12.000) (12.000) 
Dividendos adicionais 
propostos  (52.020) (11.163) (63.183) 
Em 31 de dezembro de 2021 - - - 
A reserva de lucros refere-se a parcela não realizada do resultado 
constituída de acordo com o artigo 197 da Lei nº 6.404/76. O valor total 
de R$52.020 em 31 de dezembro de 2020 refere-se, substancialmente, 
ao impacto do reconhecimento inicial do arrendamento mercantil (Nota 
2.8). As movimentações nessa reserva são decorrentes das variações 
do arrendamento mercantil a receber e demais resultados cujo prazo de 
realização financeira ocorrerá após o término do exercício social seguinte. 
Em 31 de dezembro de 2021, o montante de R$52.020 foi apropriado 
como dividendos adicionais propostos considerando a proposta da 
administração de distribuição de dividendos em decorrência na realização 
financeira. 13 Benefícios a empregados: Em 31 de dezembro de 2021, 
as despesas com benefícios a empregados totalizam R$ 2.953 (R$2.748 
em 2020) e referem-se substancialmente a salários, férias, 13º salário 
e encargos sociais. Nesse montante estão inclusas as contribuições da 
Companhia ao plano de contribuição definida para os empregados no 
valor de R$162 (R$152 em 2020) e a remuneração de dirigentes, descrita 
na Nota 11.b, no montante de R$ 1.385. 14 Seguros: De acordo com o 
contrato ECC, o seguro para cobertura de eventuais perdas está sob a 
responsabilidade da Petrobras que inclui a Companhia na sua apólice de 
Seguro Corporativo de Riscos Operacionais que visa cobrir os riscos sobre 
seus ativos, compreendendo máquinas, equipamentos e instalações.
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Responsável Técnico
Marcelo Luiz Inácio

Contador (CRCMG 068337/0-6)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES NO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital social Reservas de lucros

Nota Subscrito
A 

 integralizar Total
Lucros à 
realizar

Reserva  
Legal

Dividendo 
adicional 
proposto

Lucros 
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2019 
(reapresentado)  7.652  (3)  7.649  88.956  1.530  38.000  -    136.135 
Resultado abrangente do exercício
Lucro líquido do exercício  -    -    -    -    -    -    41.064  41.064 
Total do resultado abrangente do 
exercício  41.064  177.199 
Distribuição aos acionistas
Dividendos do exercício anterior 
pagos  -    -    -    -    -    (38.000)  -    (38.000)
Destinação do lucro líquido do 
exercício
Dividendos intermediários aprovados 
(R$2,35 por ação integralizada)  -    -    -    -    -    -    (18.000)  (18.000)
Dividendos propostos (R$7,84 por 
ação integralizada)  -    -    -    (36.936)  -    60.000  (23.064)  -   
Saldos em 31 de dezembro de 2020  7.652  (3)  7.649  52.020  1.530  60.000  -    121.199 
Resultado abrangente do exercício
Lucro líquido do exercício  -    -    -    -    -    -    23.163  23.163 
Total do resultado abrangente do 
exercício        23.163  144.362 
Distribuição aos acionistas
Dividendos do exercício anterior 
pagos  -    -    -    -    -    (60.000)  -    (60.000)
Destinação do lucro líquido do 
exercício
Dividendos intermediários aprovados 
(R$1,57 por ação integralizada) 12.d  -    -    -    -    -    -    (12.000)  (12.000)
Dividendos propostos (R$8,26 por 
ação integralizada) 12.d  -    -    -    (52.020)  -    63.183  (11.163)  -   
Saldos em 31 de dezembro de 2021  7.652  (3)  7.649  -    1.530  63.183  -    72.362 

Este documento foi assinado digitalmente e eletronicamente por DIÁRIO DO COMÉRCIO EMPRESA JORNALÍSTICA LTDA., titular do jornal DIÁRIO DO COMÉRCIO. 
Para verificar assinatura vá até o site https://www.portaldeassinaturas.com.br/VerificadorAssinaturas/Verificador e utilize o código 2E6E-C06E-BBDB-2078
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Preços do etanol e gasolina recuam em Minas 

Produção de petróleo volta 
a superar 3 milhões de bpd

Clima de greve esquenta entre transportadores 
Rio de Janeiro - A produção 

de petróleo do Brasil iniciou 
o ano em alta, somando 3,03 
milhões de barris por dia em 
janeiro em média, um avanço 
de 5,5% ante o mesmo mês do 
ano passado, com aumento 
nos campos do pré-sal e do 
pós-sal, apontaram dados da 
Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP).

Na comparação com dezem-
bro, houve um aumento de 
6,8% na produção de petróleo 
brasileira.

É a primeira vez que o bom-
beamento brasileiro ultrapassa 
a casa dos 3 milhões de bpd 
desde setembro de 2021.

A produção média de gás 
natural do País, por sua vez, 
foi de 136,97 milhões de metros 
cúbicos por dia (m³/d) em janei-
ro, alta de 0,4% ante o mesmo 
período de 2021 e avanço de 
3,6% versus dezembro.

Somando petróleo e gás 
natural, a produção média 

total do País em janeiro somou 
3,89 milhões de barris de óleo 
equivalente por dia (boed), 
contra 3,73 milhões boed em 
janeiro do ano passado e 3,67 
milhões de boed em dezembro.

A produção do pré-sal em 
janeiro somou 2,91 milhões de 
boed, ante 2,7 milhões de boed 
em dezembro e 2,63 milhões 
de boed em janeiro de 2021.

Já a produção marítima do 
pós-sal avançou para 790 mil 
boed, contra 746,1 mil boed em 
dezembro e 849,55 mil boed 
em janeiro do ano passado.

A Petrobras, principal pro-
dutora do País, produziu em 
janeiro como concessionária 
2,2 milhões de bpd, alta de 
2,8% ante um ano antes.

Já a anglo-holandesa Shell, 
segunda maior produtora do 
País e uma das mais importan-
tes parceiras da Petrobras no 
pré-sal, produziu em janeiro 
355.768 bpd, alta de 3,6% na 
comparação com janeiro de 
2021. (Reuters)

MICHELLE VALVERDE

Os preços da gasolina e do 
etanol hidratado apresenta-
ram queda em Minas Gerais 
e Belo Horizonte. No Esta-
do, considerando as últimas 
quatro semanas, o recuo no 
valor do etanol foi de 4,67% 
e da gasolina, de 0,63%. Já no 
caso do diesel, foi verificada 
variação positiva de 0,28%. 

Conforme os dados da 
Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP), entre 
as semanas de 16 de janeiro 
e 12 de fevereiro, o litro do 
etanol em Minas Gerais foi 
negociado, em média, a R$ 
4,97, ante os R$ 5,21 registra-
dos em meados de janeiro. 
Na comparação com fevereiro 
de 2021, o litro do etanol hi-
dratado ficou 1,11% menor, 
já que no período passado 
era negociado a R$ 5,02. 

Desde o ano passado, a 
demanda pelo etanol hidra-
tado ficou menor. A crise 
gerada pela pandemia e o 
aumento dos preços inibiram 
o consumo. Em Minas, o 
volume de etanol hidrata-
do consumido em 2021 foi 
o menor registrado desde 
2017. No ano passado, a de-
manda retraiu 14,6% e foram 
consumidos 2,34 milhões de 
metros cúbicos.

No primeiro mês de 2022, 
segundo a nota da União da 
Indústria de Cana-de-Açúcar 
(Unica), as unidades pro-
dutoras de etanol na região 
Centro-Sul comercializaram 
um total de 1,76 bilhão de 
litros de etanol, registrando 
retração de 32,39% em relação 

ao mesmo período da safra 
2020/2021.

Com o consumo retraído, 
desde novembro, vem sendo 
registrada queda nos preços 
pagos aos produtores de 
etanol, redução que começa 
a chegar aos postos. 

Em nota, divulgada pela 
Unica, o diretor-técnico, An-
tonio de Padua Rodrigues, 
explica que “o que tem sido 
observado nas vendas de 
biocombustível por parte 
dos produtores está em linha 
com a queda no consumo de 
combustíveis do ciclo Otto. 
Como resultado do atual 

balanço de oferta e demanda 
do etanol hidratado, os preços 
recebidos pelos produtores já 
apresentaram recuo próximo 
de R$ 1,05 por litro desde 
novembro. A expectativa 
é de que esse recuo seja in-
tegralmente repassado aos 
consumidores finais pelos 
demais elos da cadeia de 
comercialização”.

Assim como em Minas 
Gerais, o preço médio do 
etanol hidratado ficou menor 
em Belo Horizonte. De acordo 
com a ANP, o valor médio 
do litro vendido nos postos 
da Capital foi de R$ 4,96 no 
encerramento da semana 
do dia 6 a 12 de fevereiro. O 

preço estava 5,11% menor que 
o visto quatro semanas atrás, 
R$ 5,23. Em comparação com 
fevereiro de 2021, a redução 
ficou em 1,75%.

Queda, ainda que em me-
nor índice, também ocorreu 
no valor da gasolina. Em 
Minas Gerais, o preço médio 
ficou em R$ 6,93 ante R$ 
6,97 registrados há quatro 
semanas, uma redução de 
0,63%. Em comparação com 
fevereiro de 2021, o preço 
está 0,11% menor. 

Em Belo Horizonte, a média 
de preços da gasolina nos 
postos foi de R$ 6,86, redução 

de 0,34% ao longo das últimas 
quatro semanas. Frente ao 
segundo mês de 2021, a queda 
foi de apenas 0,05%.  

Já o diesel apresentou in-
cremento de 0,28% no valor 
médio. No Estado, o litro 
passou de R$ 5,56 para R$ 
5,57 no fim da semana de 
6 a 12 de fevereiro. O valor 
se manteve praticamente 
estável ao praticado um ano 
atrás, com pequena variação 
positiva de 0,07%. 

Na Capital, ao longo das 
últimas quatro semanas, o 
valor do diesel ficou estável 
em R$ 5,49. Frente a fevereiro 
de 2021, o preço ficou 0,6% 
maior. 

COMBUSTÍVEIS 

CHARLES SILVA DUARTE/ARQUIVO DC

Em Minas Gerais, o preço médio do litro da gasolina ficou em R$ 6,93 ante R$ 6,97 há um mês

 Segundo dados da ANP, valor do biocombustível retraiu 4,67% e do derivado do petróleo baixou 0,63% em quatro semanas

“Como resultado do atual balanço de 
oferta e demanda do etanol hidratado, 
os preços recebidos pelos produtores 
já apresentaram recuo próximo de 
R$ 1,05 por litro desde novembro”

Aos Administradores e aos Acionistas da 
Ibiritermo S.A. 
Ibirité - MG

Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da 
Ibiritermo S.A. (Companhia), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis 
significativas e outras informações elucidativas. Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Ibiritermo 
S.A. em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com 
tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades dos auditores pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em 
relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 

responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfases: 
Transações relevantes com partes relacionadas: 
Chamamos a atenção para o fato de que parte substancial 
das operações da Companhia são realizadas com partes 
relacionadas, conforme descrito na nota explicativa nº 11 às 
demonstrações financeiras. Dessa forma, as demonstrações 
financeiras acima referidas devem ser lidas nesse contexto. 
Nossa opinião não está ressalvada em relação a este 
assunto. Término do contrato de ECC: Chamamos a 
atenção para a Nota Explicativa n°2.2 às demonstrações 
financeiras, que descreve que o contrato de arrendamento 
financeiro da Usina Termelétrica de Ibirité será encerrado 
em 31 de maio de 2022 e a partir dessa data a operação da 
Companhia (arrendador) será encerrada e a arrendatária do 
contrato será responsável em honrar os passivos da 
Companhia. Em decorrência desse assunto, a base contábil 
de continuidade operacional não é apropriada. Nossa 
opinião não está ressalvada em relação a esse assunto. 
Outros assuntos – Demonstração do valor adicionado: A 
demonstração do valor adicionado (DVA) referente ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2021, elaborada sob 
a responsabilidade da administração da Companhia, cuja 
apresentação não é requerida às companhias fechadas, foi 
submetida a procedimentos de auditoria executados em 
conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da 
Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos 

se essa demonstração está reconciliada as demais 
demonstrações financeiras e registros contábeis, conforme 
aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com 
os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - 
Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essa 
demonstração do valor adicionado foi adequadamente 
preparada, em todos os aspectos relevantes, segundo os 
critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e está 
consistente em relação às demonstrações financeiras 
tomadas em conjunto. Outras informações que 
acompanham as demonstrações financeiras e o relatório 
dos auditores: A administração da Companhia é 
responsável por essas outras informações que 
compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião 
sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório 
da Administração e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão 
com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa 
responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, 
ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma 
relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras 
ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra 
forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com 
base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 
relevante no Relatório da Administração, somos requeridos 
a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este 
respeito. Responsabilidades da administração pelas 
demonstrações financeiras: A administração é 

responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações financeiras, a administração 
é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e 
o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar 
a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Responsabilidades dos auditores pela 
auditoria das demonstrações financeiras: Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 

econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: – Identificamos e avaliamos os riscos 
de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já 
que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais. – Obtemos entendimento dos controles 
internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da Companhia. – Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração. – Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade 

operacional da Companhia. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional. – 
Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo 
das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e 
se as demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. – 
Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre 
outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante nossos 
trabalhos. 

Belo Horizonte, 31 de janeiro de 2022

KPMG Auditores Independentes Ltda.
CRC SP-014428/O-6 F-MG

Mateus Cunha Figueiredo
Contador CRC MG-105612/O-0

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

BIANCA ALVES

A greve dos transportado-
res de combustíveis está cada 
vez mais próxima, diante da 
falta de medidas concretas, 
por parte dos governos federal 
e estadual, para reduzir os 
preços da gasolina e do diesel. 
Os tanqueiros, indignados, 
aumentam a mobilização para 
uma greve geral da categoria. 
O movimento, que já tinha 
tomado conta do Sudeste, 
agora já avança por estados 
do Centro-Oeste e Nordeste, 
além do Distrito Federal.

Data certa, a greve ainda 
não tem. Mas, se nada mudar, 
ela deve ocorrer ainda este 
mês, informa o presidente 
do Sindicato das Empresas 
Transportadoras de Combus-
tíveis e Derivados de Petróleo 
de Minas Gerais (Sindtanque-
-MG), Irani Gomes. “A greve 
será a resposta do setor ao 
silêncio e falta de ação dos 
governantes, que têm feito 
vistas grossas às reivindi-
cações dos transportadores 

e ignorado as dificuldades 
que a população brasileira 
vem enfrentando por conta 
dos altos preços dos com-
bustíveis”, explica.

Gomes lembra que, em 
janeiro, os transportadores 
suspenderam a greve, que es-
tava prestes a ser deflagrada, 
dando mais uma oportuni-
dade para que os governos 
pudessem adotar as devidas 
providências. Mas, após reu-
niões com o governo federal, 
sem qualquer avanço e ne-
nhum retorno dos governos 
estaduais, a categoria decidiu 
intensificar a mobilização e 
já se prepara para cruzar os 
braços.

“É importante que os go-
vernos tenham consciência e 
responsabilidade. Essa luta 
não é só dos tanqueiros, mas 
também diz respeito direta-
mente a toda a população, 
que tem sido sacrificada com 
os valores absurdos pagos 
pelos combustíveis. Depois, 
não adianta reclamar que não 
sabiam da nossa luta e que 

ela não é legítima”, ressalta 
o sindicalista.

Neste momento, não há 
nenhuma negociação em 
andamento com os gover-
nos estadual e federal. E é 
justamente por isso que os 
tanqueiros estão ameaçando 
parar. Para Gomes, a queda 
de braço entre o presidente 
Jair Bolsonaro e os gover-
nadores por conta do ICMS 
dos combustíveis não passa 
de retórica. E os projetos que 
deveriam ter ido à votação no 
Senado “não deverão servir 
para nada”, avalia.  

O fato é que o governo 
federal e governos estaduais 
pouco fizeram para reduzir 
os preços dos combustíveis. 
“No caso dos transportado-
res, para os quais o diesel 
corresponde a cerca de 70% 
dos custos do frete, a situ-
ação se tornou insustentá-
vel. Chegamos ao fundo do 
poço”, critica o presidente 
do Sindtanque-MG.

Para Irani Gomes, a so-
lução passa pela extinção 

da Paridade de Preço de 
Importação (PPI), adotada 
pela Petrobras, em 2016, no 
governo de Michel Temer. 
“É preciso voltar ao que era 
antes de 2016, pois o mercado 
brasileiro não tem capacidade 
de suportar a precificação 
baseada no dólar”.

Além disso, na sua opi-
nião, o governo federal, que 
é dono de cerca de 30% da 
Petrobras, deveria decretar 
calamidade econômica no 
setor de combustíveis, devido 
aos altos custos do dólar e do 
barril de petróleo no mercado 
internacional. E, diante disso, 
transformar sua parte na 
Petrobras em um fundo para 
achatar a curva do aumento 
dos combustíveis.

O representante dos tan-
queiros defende, ainda, a 
redução do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) do diesel em 
Minas, dos atuais 14% para 
ao menos 12%, percentual 
que vigorava até dezembro 
de 2010.
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Concessão de água e esgoto gera incerteza

Viabilidade financeira é fundamental

O município de Belo Ho-
rizonte tem um contrato de 
programa com a Companhia 
de Saneamento de Minas 
Gerais (Copasa) até 2032, ou 
seja, pelos próximos dez anos, 
a cidade continua transferindo 
à companhia a execução de 
serviços de água e esgoto, 
orientada pelas políticas pú-
blicas do município. Confor-
me as alterações no marco 
regulatório do saneamento, 
quando vencer o prazo desse 
contrato, a prefeitura da Ca-
pital não poderá renová-lo. 
Terá de fazer uma licitação 
para a concessão do serviço.

A Copasa poderá concorrer 
com qualquer outra empresa 
que apresente comprovação 
de capacidade financeira e 
operacional de executar os 
serviços tendo como base as 
metas para 2033.

No entanto, para se adequar 
ao novo marco regulatório, 
a cidade terá de promover 

alterações no contrato vigente 
com a Copasa, seguindo as 
diretrizes da legislação no 
sentido de universalizar o 
acesso à água e ao esgoto 
tratado em 11 anos.

Sobre isso, a Prefeitura de 
BH informou, por meio de 
nota, que iniciou as tratati-
vas com a Copasa.  Em 30 
de dezembro, o município 
manifestou à companhia anu-
ência em firmar um Termo de 
Atualização Contratual, com 
vistas à inclusão de metas e de 
conteúdo mínimo, conforme 
a Lei 14.026/2020. 

A cidade também solicitou 
à Copasa a disponibilização de 
informações necessárias para 
a avaliação do equilíbrio eco-
nômico-financeiro do contrato, 
“para que se tenham todas as 
definições visando à possível 
atualização do instrumento 
até a data limite prevista no 
novo Marco Regulatório do 
Saneamento Básico”. (SC)

SANDRA CARVALHO
Especial para o DC

Um dos grandes desafios 
do Brasil é fazer com que a 
água tratada chegue a 99% 
da população e que pelo 
menos 90% dos habitantes 
tenham esgoto tratado até 
2033, em cumprimento à 
Lei 14.026/2020, chamada 

de o novo marco regulatório 
do saneamento. Além de 
estabelecer meta, a legisla-
ção mudou a natureza da 
contratação dos serviços nos 
municípios, que deixou de ser 
por contratos de programas 
e passou ao modelo de con-
cessão à iniciativa privada, 
via licitação, estimulando a 
concorrência, pressupondo-
-se melhoria. Um ano e cinco 
meses após a promulgação da 
legislação, em Minas Gerais, 
Estado com grande diversi-

dade regional, ainda pairam 
dúvidas e incertezas sobre 
como tudo vai acontecer, e 
se realmente vai dar certo 
nos 853 municípios.

Isso porque pelo menos 215 
cidades em Minas não têm 
sequer um plano de sanea-
mento, segundo a Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentá-
vel (Semad). Além disso, em 
localidades onde o acesso à 
água e ao esgoto tratados ain-
da está em percentuais bem 

abaixo da média nacional, a 
contratação do serviço pelo 
município, no modelo de 
concessão, pode significar, 
segundo especialistas, enca-
recimento das tarifas. Pode, 
ainda, ocorrer desinteresse de 
empresas em ofertar o serviço 
em lugares onde os desafios 
sejam grandes, inviabilizando 
a prestação.

Diante disso, a criação 
de unidades regionais de 
municípios para a viabilida-
de econômica dos contratos 

de concessão é uma saída 
prevista na nova legislação 
e que fica a cargo do Estado. 
Um projeto de lei que prevê 
a criação de 22 unidades foi 
enviado pelo Governo de 
Minas à Assembleia Legisla-
tiva. No entanto, as cidades 
não são obrigadas a aderir 
ao bloco regionalizado.

Já a Companhia de Sa-
neamento de Minas Gerais 
(Copasa), que atende 75% das 
cidades em Minas, embora 
possa perder em renovação 

de contratos com o novo 
modelo, enxerga boas opor-
tunidades com a mudança 
nas contratações.

Nesse contexto, a sonhada 
universalização do acesso à 
água e esgoto tratados no Es-
tado é tema desta semana do 
#JuntosPorMinas. O projeto 
do DIÁRIO DO COMÉRCIO 
aborda desafios e gargalos 
que podem ser transformados 
em oportunidades de cresci-
mento econômico e inclusão 
social em Minas Gerais.

A grande justificativa 
dos congressistas brasilei-
ros para a aprovação da Lei 
14.026/2020 que alterou o 
código do saneamento (Lei 
11.445/2007) foi de que a con-
cessão dos serviços de água 
e esgoto à iniciativa privada 
irá estimular a universaliza-
ção do acesso e a qualidade 
dos serviços. Deputados e 
senadores a favor diziam, na 
época da tramitação, como 
um mantra, que seriam ne-
cessários R$ 700 bilhões em 
investimentos para que os 
serviços chegassem a 100% 
da população, algo longe da 
realidade dos cofres públicos.

Para a presidente-executiva 
do Instituto Trata Brasil, Lua-
na Siewert Pretto, as mudan-
ças no marco do saneamento 
representam de fato o melhor 
caminho. “Antes no Brasil, 
cada região, Estado ou mu-
nicípio tinha uma meta. Um 
grande ganho com a legis-
lação foi o estabelecimento 
de metas, uma uniformiza-
ção nesse sentido. O grande 
desafio agora é ter recursos 
para que isso aconteça. As 
companhias hoje atuantes 
terão de comprovar capaci-
dade econômico-financeira e 
operacional para se chegar a 
essas metas”, observou.

A própria Copasa, que de-
tém contratos de programas 
em 640 dos 853 municípios 
mineiros, também vê a nova 
legislação de forma otimista, 
embora a renovação de seus 
contratos de programas com 
as cidades fique impedida. 
Ou seja, a companhia terá de 
participar de uma licitação e 
concorrer com outras empre-
sas para prestar o serviço.

“É uma grande oportuni-
dade de transformação e o 
momento de a companhia se 
preparar de forma mais severa 
para o ambiente concorren-
cial. O novo marco pretende 
colocar todos os operadores 
do saneamento no mesmo 
nível de disputa”, ressaltou a 
diretora de Relacionamento e 
Mercado da Copasa, Cristiane 
Schwanka.

Segundo ela, hoje, a tarifa 
cobrada pela companhia leva 
em conta o modelo de subsí-
dio cruzado. Cidades onde 
o serviço é mais sustentável 
mantêm o serviço naquelas 
onde a realidade é outra. Isso 
uniformiza a tarifa e viabiliza 
o acesso. “Com o novo marco, 
a cidade poderá se associar a 
um consórcio de municípios. 
Pode, inclusive, contratar 
mais de um operador. São 
muitas possibilidades. Mas 
é preciso sempre levar em 
conta a sustentabilidade 
financeira da prestação de 
serviço”.

Esse é exatamente um dos 
pontos de preocupação para 
o secretário-executivo do Ob-
servatório Nacional dos Direi-
tos à Água e ao Saneamento 
(Ondas), Edson Aparecido 

da Silva. “Quando passa a se 
relacionar com o mercado, o 
interesse de uma empresa é 
a sustentabilidade financei-
ra para que seus acionistas 
tenham lucro. E a univer-
salização do saneamento é 
uma questão social, de saúde 
pública, incompatível com o 
lucro. Experiências recentes 
no Brasil e mundo afora já 
nos mostram que as empre-
sas vão querer atuar onde já 
há infraestrutura, como, por 
exemplo, a RMBH, onde não 
precisará muito investimento. 
Em locais mais desafiadores, 
como o Norte de Minas, por 
exemplo, certamente haverá 
pouco interesse”.

Projeto de lei – Mas para 
viabilizar economicamente 
a prestação de serviços pela 
iniciativa privada em locais 
mais desafiadores, a criação 
de blocos regionais é um dos 
mecanismos do novo marco 
legal. Dessa forma, cidades 
onde há maior viabilidade 

técnica e financeira se agru-
pariam com aquelas onde há 
menor para a contratação. 

A criação desses blocos fica 
a cargo do Estado. Um projeto 
de lei enviado pelo Governo 
de Minas à Assembleia em 
julho (PL 2884/2021) cria 22 
unidades regionais de abas-
tecimento de água e esgoto 
(Uraes). A proposta, que está 
na Comissão de Constituição 
e Justiça, visa a “propiciar o 
ganho de escala e a viabili-
dade técnica e econômica, 
para a universalização”. Mas, 
a adesão dos municípios é 
facultativa.

Segundo a Agência Re-
guladora de Serviços de 
Abastecimento de Água e 
de Esgotamento Sanitário 
do Estado de Minas Gerais 
(Arsae), após aprovadas e 
definidas as Uraes, o processo 
e licitação para a concessão 
do serviço poderá ser feito 
por elas.

Recursos necessários - Ainda 

conforme Edson Silva, do 
Ondas, aquela justificativa 
inicial de parlamentares de 
que havia a necessidade de 
investimentos de R$ 700 bi-
lhões para universalizar o 
acesso ao saneamento era 
falaciosa.

“Repetiam os R$ 700 
bilhões como um mantra, 
para convencer, alegando 
que não haveria recursos 
públicos. Mas estudos da 
própria Agência Nacional 
das Águas e Saneamento e 
de outros órgãos e institutos 
mostram que seriam neces-
sários em torno de R$ 350 bi-
lhões. Além disso, o dinheiro 
para financiar as empresas 
privadas que prestarão os 
serviços virá exatamente dos 
cofres públicos, via BNDES. 
Então, o melhor caminho 
teria sido direcionar recur-
sos às políticas públicas, 
dando continuidade a Lei 
11.445/2007, uma vez que 
as ações de saneamento são 
de longo prazo”. (SC)

SANEAMENTO

Prestação de serviços pela iniciativa privada para universalizar acesso pode não ser viável em todas as 853 cidades

Modelo não deu certo 
em vários locais 

Contrato da Copasa com 
a PBH vence em 2032

Exemplos pelo País e 
pelo mundo de experi-
ências negativas com a 
concessão da prestação de 
serviços de saneamento à 
iniciativa privada não fal-
tam, segundo Edson Silva, 
do Ondas, que também é 
assessor de saneamento 
da Federação Nacional 
dos Urbanitários (FNU).

Segundo ele, no Ama-
pá, Estado que recente-
mente fez a concessão da 
prestação do serviço de 
água e esgoto, a empresa 
vencedora da licitação vai 
atuar somente na área já 
consolidada com sanea-
mento, e não irá atender às 
áreas periféricas, rurais e 
quilombolas. “O governo 
do Amapá pretende agora 
criar uma empresa pública 
para cuidar dessas áreas 
que não serão atendidas, 
pois não houve interesse 
da empresa. Em Tocan-
tins, o serviço estadual 
também foi privatizado. 
Passado um tempo, a em-
presa vencedora quebrou 
o contrato e devolveu as 
áreas para o Estado, que 
precisou criar autarquias”, 
apontou.

Mundo afora, os exem-
plos também não são bons. 
Estudo do Instituto Trans-
nacional (TNI), centro de 
pesquisas com sede na 
Holanda, mostrou que, de 
2000 a 2019, 312 cidades 
em 36 países precisaram 
reestatizar serviços de 
tratamento de água e es-
goto.  Entre elas, estão 

Paris (França), Buenos 
Aires (Argentina), La Paz 
(Bolívia) e Berlim (Ale-
manha).

“Não há no mundo e no 
Brasil experiências posi-
tivas de privatização do 
acesso à água e ao esgoto 
tratado. Você não resolve 
um dos problemas mais 
complexos do País com 
uma perspectiva dessas, 
entregando para a inicia-
tiva privada resolver. O 
acesso tem que ser para 
todos, independentemen-
te da capacidade de pa-
gamento pelo serviço”, 
afirmou a doutora em Sa-
neamento, Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos pela 
UFMG, Uende Aparecida 
Figueiredo Gomes.

Projeto SanBas - Uende é 
coordenadora do projeto 
SanBas, parceria entre a 
Fundação Nacional de 
Saúde (Funasa) e a UFMG, 
que permitiu que pesqui-
sadores, professores e es-
tudantes se juntassem aos 
moradores, trabalhadores 
da área de saneamento e 
gestores de 30 municípios 
de Minas Gerais de até 
50 mil habitantes, para 
pensarem juntos sobre 
o saneamento e elabora-
rem os Planos Municipais 
de Saneamento Básico. 
“Trata-se de um direi-
to humano reconhecido 
pela ONU, cuja garantia 
depende, principalmente, 
de políticas públicas”, 
afirmou. (SC)

##�juntosporminas
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Mineradoras do Estado terão de cumprir prazo 
MARA BIANCHETTI

Embora a Resolução 
95/2022 publicada pela Agên-
cia Nacional de Mineração 
(ANM) possibilite a ampliação 
no prazo para eliminação de 
barragens a montante para 
além do próximo dia 25, con-
forme previsto na Política 
Nacional de Segurança de 
Barragens (PNSB), as mine-
radoras de Minas Gerais que 
não cumprirem a data deverão 
mesmo sofrer sanções. É que, 
apesar da opção do órgão re-
gulador, o tempo estabelecido 
no Estado está previsto na Lei 
23.291/2019, originada pelo 
projeto “Mar de Lama Nunca 
Mais”, e qualquer alteração 
demandaria uma atuação do 
Legislativo.

Enquanto o Ministério 
Público de Minas Gerais 
(MPMG) busca uma proposta 
de solução entre União, Estado 
e empresas para o cumpri-
mento da lei, a Federação das 
Indústrias do Estado de Minas 
Gerais (Fiemg) defende que a 
descaracterização ocorra no 
prazo necessário para cada es-
trutura e que as análises sejam 
feitas de maneira individual, 
como propõe a lei federal. 
Neste sentido, a entidade já 
ingressou com duas ações na 
Justiça na tentativa de rever 
o prazo-limite estabelecido 
pela Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG).

Procurada, a Fiemg disse, 
por nota, que defende que a 
descaracterização das bar-
ragens seja feita de forma 
segura e baseada na técnica. 
“Entendemos que a Política 
Nacional de Segurança de 
Barragens, juntamente com 
artigo 58 da nova resolução 
da ANM, prestigia a segu-
rança e a especialidade dos 
órgãos técnicos ao permitir 
a prorrogação dos prazos 
de descaracterização, con-
siderando a inviabilidade 
técnica para a execução da 
descaracterização no período 
previsto”, justifica.

A entidade argumenta que 
o método e o prazo para a 

descaracterização de cada 
barragem são diferentes. Se-
gundo a federação, dependem 
de variáveis como tamanho, 
nível de água, de emergência 
e da quantidade de rejeitos 
que pode ser retirada sem 
abalar a estrutura. “Todas as 
barragens a montante devem 
ser descaracterizadas, mas 
cada uma a seu tempo e con-
siderando todos os critérios 
de segurança”, completa no 
documento.

O artigo 58 da resolução 
determina a descaracterização 
das barragens com alteamento 
a montante até o próximo dia 
25, podendo ser prorrogado 
pela ANM mediante apresen-
tação de justificativa técnica 
e desde que seja referendada 
pela autoridade licenciadora 
do Sistema Nacional do Meio 
Ambiente (Sisnama). “A pers-
pectiva ambiental é atribuição 
do órgão ambiental estadual. 

À ANM cabe analisar o pedido 
de prorrogação do prazo para 
descaracterização de cada 
barragem que requerer essa 
extensão, dentro das especi-
ficidades técnicas inerentes 
à segurança de barragens, 
orientar e aplicar sanções, 
se for o caso”, esclareceu a 
ANM à reportagem.

Em Minas Gerais, o órgão 
em questão é a Semad, que, ao 
ser questionada, reiterou que 
o prazo final para descaracte-
rização das barragens segue 
estipulado para a próxima 
semana, na data em que com-
pleta três anos da publicação 
da Lei 23.291/2019.

De maneira complementar, 
a Pasta informou que das 54 
barragens a montante existen-
tes em Minas Gerais, apenas 
cinco foram descomissionadas 
até o momento e duas foram 
reclassificadas, deixando de 
ser caracterizadas como barra-
gens alteadas a montante. As 
cinco estruturas citadas são: 
Barragem Mina Oeste (So-
misa) – Mineração Usiminas 
em Itatiaiuçu; Barragem B2 – 
Água Preta – CSN Mineração 
S.A em Conselheiro Lafaiete; 
Barragem 8B – Vale S.A em 
Nova Lima; Dique Rio do 
Peixe – Vale S.A em Itabira; 
e Dique Fernandinho – Vale 
S.A em Rio Acima. Já as duas 
estruturas reclassificadas são: 
Barragem RG02W, da MSOL 

- Mineração Serra do Oeste, 
em Caeté -, e Pilha De Gesso, 
da Mosaic Fertilizantes em 
Uberaba.

O Ministério Público, por 
sua vez, ressaltou que a lei 
estadual se sobrepõe à reso-
lução da ANM e, por isso, o 
prazo de 25 de fevereiro per-

manece válido. Além disso, 
o órgão voltou a afirmar que 
acompanha o processo de 
descomissionamento por meio 
de inquéritos civis específicos 
para cada barragem, de modo 
a atuar de forma preventiva 
e garantir a segurança da 
sociedade. E que é possível 

concluir que haverá barra-
gens sem a descaracterização 
completa na semana que vem. 
“Vencido o prazo e identifi-
cados os descumprimentos, a 
análise das medidas a serem 
tomadas por parte do MPMG 
será realizada caso a caso”, 
informou por nota.

DESCARACTERIZAÇÃO DE BARRAGENS

ADRIANO MACHADO / REUTERS

Das 54 barragens a montante existentes em Minas, apenas cinco foram descomissionadas até o momento

Apesar de resolução da ANM permitir dilatação de período para execução de processo, em Minas medida depende do Legislativo

“Vencido o prazo 
e identificados os 
descumprimentos, a 
análise das medidas 
a serem tomadas 
por parte do MPMG 
será realizada 
caso a caso”

Ofício Circular Nº 01/2022/ ACCTBJ
Assunto: Convocação para a Assembléia Geral
Prezado Associado,
Por decisão da Diretoria da Associação de Cooperação em Cultura Tecnologia Brasil – Japão- “ACCTBJ”, 
CNPJ: 13.250.009/0001-00, com sede e foro em Belo Horizonte, Minas Gerais, devidamente registrada no 
Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas, sob o número de ordem 130.403 em data de 13/12/2010, ficam 
os senhores Associados Fundadores e Efetivos da Associação (artigo 15º do Estatuto) CONVOCADOS PARA 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA a se realizar no dia 04 de março de 2022, na sede da ACCTBJ na Rua 
Paraiba, 1.352 – sala 1.301, Funcionários, Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, às 09h00 horas em primeira 
convocação, com a presença mínima de 1/3 (um terço) dos que constituem ou em segunda convocação às 10h 
com qualquer número de constituintes presentes (do Artigo  23 parágrafo 2º) para os fins constantes da pauta deste 
ofício circular a seguir transcrita: 1- Eleição da Diretoria; 2-  Eleição do Conselho Fiscal; 3- Prestação de Contas.
Ficam os senhores Associados Convocados para os fins do presente ofício Circular e para os devidos fins de direito, 
o qual vai assinado pelo Presidente da Associação nos termos do parágrafo 30º Artigo, Alínea B do Estatuto.
Atenciosamente,

Belo Horizonte, MG, 17 fevereiro de 2022

Yukari Hamada
Presidente

COMARCA DE BELO HORIZONTE - EDITAL DE CITAÇÃO. Prazo de 20 dias. O Dr. Daniel Cesar Boaventura, MM Juiz de 
Direito da 21ª Vara Cível da Comarca de Belo Horizonte-MG, em exercício, na forma da lei, etc. FAZ SABER a todos quantos o 
presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, sendo autor, UAW LOCACOES DE EQUIPAMENTOS DE MIDIA LTDA - 
EPP, e réu, CITY COMUNICACAO E MIDIAS ESPECIAIS LTDA - ME, CNPJ 01.904.270/0001-90 na Ação de Busca e 
Apreensão, sendo o valor da causa de R$ R$ 54.928,30 (Cinquenta e quatro mil novecentos e vinte e oito reais e trinta centravos), 
Processo Nº 6144719-39.2015.8.13.0024, constando dos autos que o réu, CITY COMUNICACAO E MIDIAS ESPECIAIS LTDA 
- ME CNPJ 01.904.270/0001-90, está em lugar incerto e não sabido, é o presente edital para o fim de CITÁ-LO dos termos do 
pedido para, querendo, oferecer contestação, em 15 dias, sob pena de revelia, ficando advertida do art. 344 do CPC: "não 
contestada a ação nem oferecidos embargos no prazo legal, presumir-se-ão aceitos pelo réu como verdadeiros os fatos 
art iculados pelo autor na inicial". Fica a parte também advertida de que caso não compareça será nomeado curador especial para 
promover sua defesa. E, para que se cumpra o que preconiza a lei, determinou a expedição do presente edital, que será publicado 
e afixado no local de costume da lei. Dado e passado nesta cidade, 04 de Outubro de 2021. Eu, Bel. ____________ Marcelo José 
Rezende dos Santos, Escrivão Judicial, o confiro por Ordem do MM. Juiz de Direito. Dr. Daniel Cesar Boaventura.  

27ª. Vara Cível da Comarca de Belo Horizonte-MG. Edital de Citação prazo de 20 dias. O Dr. João Luiz Nascimento de Oliveira, 
MM. Juiz de Direito em substituição da 27ª Vara Cível desta Comarca, na forma da lei, etc., faz saber a todos quantos o presente 
edital virem ou dele conhecimento tiverem, que perante este Juízo e respectiva Secretaria, tramitam os autos nº. 5092559-
78.2020.8.13.0024, da ação Monitória que o Autor BANCO DO BRASIL S/A - CNPJ sob o n.º 00.000.000/0024-88 move contra 
os Réus: CRISTINA MARQUES CANABRAVA CPF nº 042.092.766-26; CMC PRODUTOS PARA LABORATORIOS LTDA - 
ME - CNPJ: 04.293.164/0001-05, CRISTIANO MARQUES CANABRAVA PEREIRA CPF 013.317.506-52 e ANDREIA SI-
MOES DA VEIGA CANABRAVA CPF051.479.416-06. Afirma a parte autora, em petição inicial, que celebrou com a parte reque-
rida, em 24/09/2015, "ADITIVO DERETIFICAÇÃO E RATIFICAÇÃO AO TERMO DE REGULARIZAÇÃO CONTRATO DE 
ADESÃO BNDES" nº 62141128-161419993, para disponibilização de crédito no valor de R$350.000,00 (trezentos e cinquenta 
mil reais), e que a parte requerida não cumpriu com a obrigação assumida, deixando de disponibilizar ativos financeiros em sua 
conta corrente para débitos oriundos dessa operação. Em razão do inadimplemento ocorrido em 16/03/2018, o saldo devedor, 
apurado de acordo com as condições ajustadas no contrato é de R$186.135,01(cento e oitenta e seis mil e cento e trinta e cinco 
reais e um centavo), sendo que a operação de crédito foi garantida por fiança, tendo como fiadores o segundo e demais requeri-
dos, sendo estes, portanto, solidariamente responsáveis com a sociedade empresária requerida, e que depois de reiteradas ten-
tativas de composição extrajudicial, não restou alternativa à parte requerente, senão a busca de seus direitos por meio de ação 
judicial. Requereu o autor ao MM. Juiz a procedência da presente demanda, com a consequente expedição de mandado de pa-
gamento no valor de R$186.135,01(cento e oitenta e seis mil e cento e trinta e cinco reais e um centavo), valor atribuído à causa, 
acrescido de juros de mora, nos termos da norma do Art. 701 do CPC, bem como de honorários de advogado de 5% sobre o va-
lor da pretensão. Estando os réus CMC PRODUTOS PARA LABORATORIOS LTDA - ME - CNPJ: 04.293.164/0001-05 e 
CRISTINA MARQUES CANABRAVA CPF nº 042.092.766-26, em local incerto e não sabido, tem o presente edital a finalidade 
de citá-lo para todos os termos e atos da presente ação e para que no prazo de 15 (quinze) dias efetue o pagamento da impor-
tância supracitada, nos termos pedidos na inicial e honorários advocatícios de 5% (cinco por cento) do valor atribuído à causa, hi-
pótese em que ficará isento do pagamento de custas processuais (art. 701, § 1º, do CPC), ou, no mesmo prazo, querendo, apre-
sente Embargos. Adverte-se outrossim, que não realizado o pagamento e não apresentados os embargos, no prazo de 15 dias, 
constituir-se-á de pleno direito o título executivo judicial, prosseguindo-se o processo em observância ao disposto no Título II, do 
Livro I da Parte Especial, no que for cabível (art. 702, § 8º, do CPC). Advirta-se de que será nomeado curador especial em caso 
de revelia. E, para constar, expediu-se o presente edital que deverá ser publicado por 3 (três) vezes, uma vez no Diário Judiciário 
Eletrônico e pelo menos duas vezes em jornal de circulação local, e, que será afixado no local de costume neste foro. Belo Hori-
zonte, aos 02 de dezembro de 2021. 

CZM - INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS S/A
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA CZM – INDÚSTRIA DE 
EQUIPAMENTOS S/A SOB A FORMA TELEPRESENCIAL/DIGITAL A Companhia CZM – INDÚSTRIA 
DE EQUIPAMENTOS S/A, Sociedade Anônima de Capital Fechado, sediada na Avenida Sócrates Mariani Bitencourt, 
nº 364, Bairro Cinco, CEP: 32.010- 010, Município de Contagem, Estado de Minas Gerais, vem na forma do presente 
Edital, nos termos de seu Estatuto Social aprovado e consolidado em 09 de julho de 2021, arquivado sob o número de 
registro 8724661 perante a Junta Comercial do Estado de Minas Gerais, e de acordo com a Lei de Sociedades por Ações 
(Lei nº 6.404/76), CONVOCAR suas únicas acionistas, HCC EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES 
LTDA, sociedade empresária de responsabilidade limitada, com sede no Município de Contagem, Estado de Minas 
Gerais, na Avenida Cantagalo, nº 300, sala 05, Bairro Riacho das Pedras, CEP: 32.280-500, inscrita no CNPJ sob o nº 
14.426.385/0001-68, representada legalmente por seu sócio Dalvio Emílio Teixeira Cló, brasileiro, casado, empresário, 
portador da cédula de identidade RG nº M-184.399 SSP/MG, inscrito no CPF sob o nº 455.227.316-72, residente e 
domiciliado no Município de Nova Lima, Estado de Minas Gerais, na Alameda Conde do Rio Pardo, nº 63, Condomínio 
Vila do Conde, CEP: 34.007-164; e MCPAR EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA, sociedade 
empresária de responsabilidade limitada, com sede no Município de Contagem, Estado de Minas Gerais, na Avenida 
Cantagalo, nº 300, sala 05, Bairro Riacho das Pedras, CEP: 32.280-500, inscrita no CNPJ sob o nº 14.426.615/0001-
99, representada legalmente por seu sócio Marcos Eugênio Teixeira Cló, brasileiro, casado, empresário, residente e 
domiciliado nos Estados Unidos da América, no nº 330 da Sunny Isles Boulevard, apartamento 1803, Sunny Isles Beach, 
cidade de Miami, Estado da Flórida, a se reunirem em assembleia geral extraordinária às 10 horas do dia 25 de 
fevereiro de 2022, a ser realizada e gravada sob a forma telepresencial/digital, de acordo com a Lei nº 6.404, de 15 de 
dezembro de 1976, por meio da plataforma Microsoft Teams, cujo acesso é disponibilizado mediante o seguinte link: 
https://teams.microsoft.com/l/meetupjoin/19%3ameeting_NzFiZGMyNjYtY2JlNi00NzEwLTlhMGMtYTAyNmExNjl
mNzkw%40thread.v 2/0?context=%7b%22Tid%22%3a%225beef5a5-3c37-4fa3-9c79- e8f730e48a44%22%2c%22Oi
d%22%3a%22bc586182-32d8-4557-91dcd467d3362882%22%7d para deliberar a respeito da seguinte ordem do dia: 
1) Exame, discussão e aprovação da indicação dos nomes que irão compor a Diretoria da Companhia para o exercício de 
novo mandato estatutário; 2) Exame, discussão e deliberação sobre demais assuntos de interesse da Companhia e seus 
Acionistas. Contagem/MG, 10 de fevereiro de 2022.

DÁLVIO EMÍLIO TEIXEIRA CLÓ - Diretor Presidente da CZM - INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS S/A.

O empreendimento Dirceu Goncalves dos Santos 
Instrutor, por determinação da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - 
SEMMAD, torna público que foi concedida através 
do Processo Administrativo nº 59.273/2021, a 
Licença Ambiental Simplificada - LAS Classe 0, 
para sua atividade de Bar e restaurante com música, 
localizado a Rua Joaquim Xavier Moreira, nº 17 - 
Bairro Cachoeira - Betim - MG.

Edital 6ª Vara Cível@-edital De Citação-comarca De Belo Horizonte- Prazo de 30 (trinta) dias. O MM. Juiz de Direito titular da 
Sexta Vara Cível, Dr. Pedro Cândido Fiúza Neto, em pleno exercício de seu cargo e na forma da lei, etc... Faz saber aos que virem 
o presente edital ou dele tomarem conhecimento que, por este Juízo, tramitam os autos da Ação Monitória, processo nº 6034187-
95.2015.8.13.0024, proposta por HSBC Bank Brasil S.A. – Banco Múltiplo, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF 
sob o n° 01.701.201/0001-89, com sede no Estado do Paraná, Curitiba, na Travessa Oliveira Bello, n° 34, 4° andar, Centro, CEP.: 
80.020-030, em face de Hector Falcon Rodrigues, brasileiro, inscrito no CPF/MF sob o nº 957.098.006-00, residente e domiciliado 
na Rua Ramos de Azevedo, nº 173, Bairro Monsenhor Messias, Belo Horizonte/MG, CEP: 30720-470 alegando, em síntese, que 
é credora da ré em razão dos juros do cheque especial por ela utilizado e não quitado (R$ 52.994,64 (cinquenta e dois mil 
novecentos e noventa e quatro reais e sessenta e quatro centavos) É o presente para Intimar o réu Hector Falcon Rodrigues, 
acima qualificado, que se encontra em lugar incerto e não sabido, da sentença que julgou procedentes os pedidos da autora para 
converter o mandado inicial em título executivo judicial, nos termos do art. 701, §2º do CPC, e reconhecer como crédito da autora 
em face da requerida o valor de R$ 52.994,64 (cinquenta e dois mil novecentos e noventa e quatro reais e sessenta e quatro 
centavos), que deverá ser atualizado pelos índices da CGJ desde o ajuizamento da ação e acrescido de juros de mora de 1% ao 
mês desde a citação. Condenada a parte requerida no pagamento das custas e dos honorários advocatícios, os quais arbitro em 
10% sobre o valor da causa; bem como a pagar as custas finais e honorários advocatícios, no prazo de 15 dias, sob pena de multa 
de 10% e inscrição do nome em dívida ativa. Pelo que se expediu o presente edital, que será afixado no local de costume e 
publicado na forma da lei. Belo Horizonte, 04 de outubro de 2021. Advogado da autora: OAB/MG 146662. K-18e19/02

11ª VARA CÍVEL DE BELO HORIZONTE - Edital de Citação. Comarca de Belo Horizonte/MG. Prazo de 20 di-
as. A Dra. Cláudia Aparecida Coimbra Alves, MM Juíza de Direito da 11ª Vara Cível, na forma da Lei. Etc Faz 
saber a todos quanto o presente edital virem, ou dele conhecimento tiverem, que por este Juízo e respectiva 
Secretaria tramita os autos da PROCESSO COMUM Processo Eletrônico numero 2480104-87.2008.8.13.0024 
proposta por BANCO DO BRASIL S/A, em face de PASSAGLI MARCENARIA LTDA. O Autor firmou com a 
requerida contrato de abertura de crédito no valor de R$28.000,00 para ser pago em 54 parcelas. A requerida 
não cumpriu com suas obrigações. Dá-se a causa o valor de R$36.135,72 .Estando a requerida PASSAGLI 
MARCENARIA LTDA CNPJ 08.204.763/0001-66, em lugar incerto e não sabido, expediu-se o presente edital 
de citação da mesma, para querendo no prazo de 15 dias contestar a ação, sob pena de revelia. No caso de 
revelia da Ré será nomeado Curador Especial. Para conhecimento de todos os interessados o presente edital 
será afixado no lugar de costume e publicado na forma da Lei. Belo Horizonte, 23/04/2021. 

Gustavo Costa Aguiar Oliveira, Leiloeiro MAT. 
JUCEMG nº 507 realizará leilão Online, por 
meio do Portal: www.gpleiloes.com.br Aber-
tura: 25/02/022. Encerramento: 16/03/2022 a 
partir das 14:00 hs, para alienação de máqui-
nas e equipamentos da empresa Mondeo Co-
zinha Internacional Ltda. Informações e edital 
no site ou p/ tel.: (31) 3241-4164.

32ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE BELO HORIZONTE. EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE VINTE DIAS.   
A DRA. PATRÍCIA SANTOS FIRMO, JUÍZA DE DIREITO EM SUBSTITUIÇÃO, DA 32ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE 
BELO HORIZONTE, MINAS GERAIS, 
FAZ SABER a todos quantos o conhecimento do presente deva pertencer que, por este Juízo e Secretaria, têm 
andamento os autos da AÇÃO MONITÓRIA, PROCESSO ELETRÔNICO Nº 5089605-93.2019.8.13.0024, requerida por 
COOPERFORTE - COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DOS FUNCIONÁRIOS DE INSTITUIÇÕES 
FINANCEIRAS PÚBLICAS FEDERAIS LTDA, CNPJ 01.658.426/0001-08, em face de RICARDO CRISTIANO CRUZ, CPF 
561.412.706-20. Segundo petição inicial, RICARDO CRISTIANO CRUZ, em 22/06/2005, celebrou um contrato de abertura 
de crédito sob nº 90.296 e matrícula nº 32.483-7, com a COOPERFORTE - COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO 
MÚTUO DOS FUNCIONÁRIOS DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS PÚBLICAS FEDERAIS LTDA, com base nesse 
contrato, celebrou em 13/07/2016 uma operação de empréstimo parcelado nº 3717133/14, com a liberação de um crédito 
no valor de R$ 32.660,52 (trinta e dois mil, seiscentos e sessenta reais, cinquenta e dois centavos), a ser pago em 72 
parcelas, com início em agosto de 2016. Diante da inadimplência do devedor, a dívida atualizada em junho de 2019, 
atingiu um montante de R$ 45.519,99 (quarenta e cinco mil, quinhentos e dezenove reais e noventa e nove centavos). E, 
estando o réu em lugar incerto e não sabido, expediu-se o presente edital para CITÁ-LO para no prazo de 15 dias, efetuar 
o pagamento para cumprimento da obrigação, e honorários advocatícios de 5% do valor atribuído à causa (CPC, art.701), 
ficando isento o requerido do pagamento das custas processuais na hipótese de oportuno cumprimento (CPC, art.701 §1º). 
Consigne-se que não havendo cumprimento e não oferecidos embargos no prazo para cumprimento, constituir-se-á o título 
executivo judicial (CPC, art. 701, §2º). Consigne-se ainda que, no prazo para embargos, reconhecendo o crédito da parte 
autora e comprovando o depósito de 30% do valor em execução, acrescidos de custas e de honorários, a parte devedora 
poderá requerer que lhe seja permitido pagar o restante em até seis parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e 
de juros de um por centos ao mês (CPC, art. 701, §1º c.c. art. 916). Advirta que em caso de revelia será nomeado curador 
especial ao réu citado por edital. Será o presente publicado na forma da lei e afixado em local de costume. Belo Horizonte, 
30 de julho de 2021. eu, (Bel. Angela Vieira de Figueiredo, escrivã o subscrevi e assino). 

Comarca De Belo Horizonte - Edital De Citação. Prazo de 20 dias. O Dr. Daniel Cesar Boaventura, MM Juíz de Direito da 21ª 
Vara Cível da Comarca de Belo Horizonte-MG, em exercício, na forma da lei, etc. Faz Saber a todos quantos o presente Edital 
virem ou dele conhecimento tiverem, especialmente, Planesan Engenharia Ltda, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no 
CNPJ/MF sob o Nº 06.242.478/0001-04, e seu interveniente garantidor/avalista Diomarono Antunes Saúde, inscrito no CPF/MF 
sob o nº XXX.286.736-XX, réus na Ação Monitória no tocante a uma dívida de R$ 107.718,09 (cento e sete mil, setecentos e 
dezoito reais e nove centavos), processo nº 5018147-21.2016.8.13.0024, proposta por HSBC - Bank Brasil S.A - Banco Múltiplo, 
pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ 01.701.201/0001-89, com sede no Estado do Paraná, cidade de Curitiba, na 
Travessa Oliveira Bello, nº 34, 4º andar, Centro, CEP: 80020-030, constando dos autos que os réus estão em lugar incerto e não 
sabido, é o presente edital para CITÁ-LOS dos termos do pedido para, no prazo de 15 (QUINZE) dias, efetuar o pagamento da 
importância de R$ 107.718,09 (cento e sete mil, setecentos e dezoito reais e nove centavos), ou a entrega da coisa, se for o 
caso, hipótese em que ficará isento do pagamento de custas processuais e honorários advocatícios. Fica a parte advertida de 
que não sendo embargada a ação ou rejeitados os embargos, constituir-se-á de pleno direito o Título Executivo Judicial, 
prosseguindo-se na forma prevista no Título II do Livro I da Parte Especial do CPC. Fica a parte também advertida de que caso 
não compareça será nomeado curador especial para promover sua defesa. E, para que se cumpra o que preconiza a lei, 
determinou a expedição do presente edital, que será publicado e afixado no local de costume da lei. Dado e passado nesta 
cidade, 24 de julho de 2021. K-18e19/02

 SANTACOOPBH - COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO
CNPJ:71.291.926.0001/21 - Sede à Rua dos Otoni, 712 Conj.204- Belo Horizonte/MG

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente desta Cooperativa, no uso de suas atribuições, convoca os cooperados da SANTACOOP BH – Cooperativa 
de Trabalho Médico para se reunirem em Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária SEMIPRESENCIAIS que serão 
realizadas no dia 21 de MARÇO de 2022, na rua dos Otoni, 712, Conj. 204, Bairro Santa Efigênia, Belo Horizonte/MG e 
com participação à distância através de link disponibilizado a partir do dia 21 de MARÇO de 2022 nos meios de comuni-
cação adotados, conforme NOTAS abaixo, nos seguintes horários: às 17h (dezessete horas) em primeira convocação,  com 
a presença mínima de 2/3 dos cooperados; em segunda convocação às 18h (dezoito horas) com a presença de metade mais 
um dos cooperados e às 19h (dezenove horas) e em terceira e última convocação, com a presença de, no mínimo, 10 (dez) 
cooperados, para deliberar sobre os seguintes assuntos constantes da ordem do dia: ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁ-
RIA - 1. Prestação de contas do exercício de 2021 (Relatório de Gestão, Balanço Geral, Demonstrativo das Sobras ou Perdas 
Apuradas). 2. Apresentação do Parecer do Conselho Fiscal. 3. Deliberação sobre as contas apresentadas e sobre os Fundos ou 
Reservas não estatutárias. 4. Destinação das sobras ou perdas apuradas no exercício de 2021. 5. Eleição do Conselho Fiscal, 
conforme regras estatutárias. 6. Fixação da remuneração da diretoria e da cédula de presença dos conselheiros fiscais. 7. 
Apresentação dos planos de trabalho para o exercício de 2022. ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, imediata-
mente após a AGO. - I - Reforma Geral do Estatuto Social. NOTAS: 1) As Assembleias ora convocadas serão realizadas 
na forma semipresencial, no endereço acima indicado, e à distância através de Link disponibilizado pela cooperativa 
a partir do dia 21/03/2022 através dos seus meios de comunicação (WhatSapp e e-mail marketing) ou através de 
solicitação feita diretamente pelo cooperado. Ao acessar o link nos horários das assembleias, o cooperado deverá 
confirmar sua presença através do chat, disponível, e informar nome e número de inscrição no conselho profissional. 
2) Durante toda as assembleias, o cooperado poderá se manifestar à distância através do chat e suas ponderações 
serão lidas e apresentadas à Diretoria e/ou a quem estiver no comando das assembleias. 3) Para as questões a serem 
votadas, bem como para eleição do Conselho Fiscal, será disponibilizado no ato das assembleias o link para a votação. 
Não será utilizado boletim de voto à distância. 4) As Assembleias serão filmadas e gravadas e ficarão disponíveis para 
acesso dos cooperados. 5) O quórum de instalação referido no preâmbulo = número de cooperados presentes no local 
+ número de cooperados com acesso à distância. 7) Para os efeitos legais, declara-se que o número de cooperados é de 
1701 (mil setecentos e um). Belo Horizonte, 18 de fevereiro de 2022. Yuri da Silva Figueiredo  - Presidente.

Gustavo Costa Aguiar Oliveira, Leiloeiro 
MAT. JUCEMG nº 507 realizará leilão On-
line, por meio do Portal: www.gpleiloes.
com.br Abertura: 25/02/022. Encerramen-
to: 16/03/2022 a partir das 10:00 hs, para 
alienação de mobilários para buffet da em-
presa Solar das Festas Ltda. Informações 
e edital no site ou p/ tel.: (31) 3241-4164.

BALANÇO PATRIMONIAL (EM REAIS)

UNISSUL SUPERMERCADOS S/A
CNPJ 06.311.489/0001-07 - NIRE 313001992-6

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO (EM REAIS)
       31/12/2020         31/12/2021

Receita Bruta da Venda e Serviços ........................... 166.853.567,77 188.824.457,05
(-) Impostos Incidentes ............................................. (9.784.881,35) (11.075.644,47)
Receita Líquida ........................................................ 157.068.686,42 177.748.812,58
Custos dos Bens e Serviços Vend. ............................ (121.439.708,05) (137.910.404,70)
Lucro Bruto ............................................................. 35.628.978,37 39.838.407,88
Despesas com Vendas ............................................... (487.863,17) (514.584,42)
Despesas Administrativas e Gerais .......................... (28.701.553,15) (34.150.883,43)
Depreciação e Amortização ...................................... (860.653,83) (1.398.566,57)
Outras Receitas ........................................................ 2.100.710,57 2.599.439,98
Receitas Financeiras ................................................. 624.059,49 908.289,26
Despesas Financeiras ............................................... (1.646.959,92) (2.058.775,95)
Lucro Líquido do Exercício Antes
 de IR/CSLL ........................................................... 6.656.718,36 5.223.326,75
Provisão para IRPJ e CSLL ..................................... (2.295.248,22) (1.766.035,34)
Lucro Líquido do Exercício ................................... 4.361.470,14 3.457.291,41

Relatório da Administração: Senhores Membros do Conselho Fiscal e demais interessa-
dos: Apresentamos a V.Sas. às Demonstrações Financeiras referentes ao exercício findo
em 31.12.2021, comparativas com 31.12.2020 de acordo com as normas contábeis adotadas
no Brasil. Em 2021 a economia brasileira enfrentou uma grave crise em diversos setores,
principalmente por conta Pandemia da Covid 19 e suas variantes. Contudo a UNISSUL
SUPERMERCADOS S/A obteve sólidos resultados, houve um acréscimo em seu
faturamento comparando as vendas 2020/2021 de cerca de 13,17% (faturamento 2020:
166.853.567,77 - faturamento 2021: 188.824.457,05). Por trás de todas as decisões que
contribuíram para o crescimento de faturamento sempre esteve nosso propósito. Foram
aplicados investimentos na consolidação da marca, no relacionamento com clientes e for-
necedores aprimorando os canais de distribuição e a melhoria de processos internos de
gestão, que foram e continuarão sendo os principais focos de gestão da empresa em 2022.
A Administração tem a determinação de elevar o patamar das margens obtidas neste perí-
odo, consolidando a tendência estabelecida. Acreditamos que uma medida fundamental de
nosso sucesso será a geração de valor para os nossos acionistas no longo prazo, que será
resultado direto de nossa habilidade de ampliar e fortalecer nossa marca e mantê-la, tra-
zendo assim, maiores retornos sobre o capital investido. Diante da necessidade de aprimo-
ramento contínuo e visando as margens de crescimento a Unissul continuamente traz para
seus negócios estratégias e tecnologias para cada vez mais fidelizar seus clientes. Preocu-
pada com o bem-estar da criança e do adolescente, fez a sua parte, contribuindo no ano de
2021 com doações para o Fundo da Criança e do Adolescente na cidade sede de sua matriz
e nas cidades onde possui filiais, realizou doações/patrocínio ao Fundo da cultura com
projetos regionais, participou de eventos promocionais que proporcionam o bem-estar aos
seus clientes e desenvolveu campanhas promocionais afim de captar doações e reverte-las
em cestas básicas em todas as cidades onde possui sede estabelecida afim de amenizar os
impactos sociais causados pela Pandemia. Por fim, é forçoso reconhecer que nestes anos
não nos faltaram o apoio decisivo e a confiança de fornecedores, clientes, parceiros, acio-
nistas e especialmente os colaboradores dedicados e comprometidos com nossa Visão de
negócios e Valores. A todos queremos sinceramente agradecer e com eles compartilhar o
sucesso obtido. Alfenas, 31 de dezembro de 2021. A Administração.

ATIVO   31/12/2020 31/12/2021
CIRCULANTE ............................................................. 27.701.086 31.392.445
Disponibilidades de Caixa .............................................. 4.906.071 5.237.779
Contas a Receber ........................................................... 8.329.218 9.017.690
Estoques ......................................................................... 12.379.411 14.699.690
Créditos com Fornecedores ............................................ 214.007 350.497
Outras Contas ................................................................ 1.872.378 2.086.789
NAO CIRCULANTE ................................................... 8.428.309 8.598.734
Realizável a Longo Prazo .............................................. 581.093 623.924
Investimentos ................................................................. 130.909 270.758
Imobilizado .................................................................... 5.159.259 5.633.652
Intangível ....................................................................... 2.557.048 2.070.400
TOTAL ATIVO ............................................................ 36.129.395 39.991.180

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA
Fluxo de caixa das Atividades Operacionais              2020            2021
Lucro Líquido do Exercício ........................................       4.361.470     3.457.291
Ajustes  ao Lucro Líquido:
Depreciação/Amortização .............................................          860.654     1.398.567
Lucro Líquido Ajustado ..............................................       5.222.124     4.855.858
Ajustes Variações das Contas de Ativo e

Passivo Operacional
Variação da conta clientes a receber .............................. (1.457.235) (688.472)
Variação da conta de créditos a receber ........................ (1.499.761) (350.901)
Variação de Bens e Valores em Circulação .................... (2.984.278) (2.320.279)
Variação do Intangível .................................................. 2.469.689 (346.800)
Variação do Ativo Não Circulante ................................. (3.239.626) (170.425)
Variação do Passivo Circulante ..................................... 150.626 (1.859.148)
Variação do Passivo Não Circulante ............................. 258.464 364.287
Variação do Patrimônio Líquido ....................................     (5.005.448)   (2.366.924)
Caixa Líquido Proveniente das Ativ. Operacionais ...    (11.307.569)   (7.738.661)
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos
Variações de Bens Permanentes ....................................     (1.501.002)    (3.214.511)
Caixa Líquido Proveniente das Ativ. Investimentos ..     (1.501.002)    (3.214.511)
Aumento Líquido de Caixa e Equivalente de Caixa ..     (4.584.443)        331.708
Variação do Disponível
Caixa e Equivalente de Caixa no Início do Período ....... 9.490.514 4.906.071
Caixa e Equivalente de Caixa no Final do Período .......       4.906.071     5.237.779
Caixa e Equivalente de Caixa no Final do Período ...     (4.584.443)        331.708

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
DE 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2021 - (Em R$)

1 - Contexto Operacional: A Unissul Supermercados S/A, com sede a Rua Gaspar Lopes,
81, centro na cidade Alfenas-MG é uma sociedade Anônima, no ramo de comércio de
mercadorias no atacado e no varejo. Possui filiais nas seguintes localidades: - Alfenas-MG
a Avenida Henrique Munhoz Garcia, 619, bairro Jardim Boa Esperança III; - Paraisópolis-
MG a Rua Duque de Caxias 520, Centro e Rua Duque de Caxias, 520, loja 1; Pouso
Alegre-MG a Avenida das Quaresmeiras, 500, Distrito Industrial; Passos-MG Rua Formi-
ga, 300, Muarama; Campos Gerais-MG Av. Dr. Alfredo Barbalho Cavalcanti, 325, Boa
Esperança-MG Av. João Júlio de Faria, 639, Nova Era; e Cambuí-MG, Avenida Prefeito
José Barbosa, 310, Bairro Jardim Ana Maria. 2 - Apresentação das Demonstrações
Contábeis: As demonstrações Contábeis são de responsabilidade da Administração da
Unissul S/A e foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
consideradas as alterações exigidas pelas Leis nº 11.637/07 e nº 11.941/09. Consideram
ainda, no que for julgado pertinentes e relevantes, os pronunciamentos, orientações e as
interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC. 3 -
Principais práticas contábeis: a) Regime de Escrituração: A sociedade adota o regime
de competência para registro de suas operações. A aplicação desse regime implica no
reconhecimento das receitas, custos e despesas quando ganhas ou incorridas, independen-
temente de seu efetivo recebimento ou pagamento. b) Estimativas Contábeis: as demons-
trações contábeis incluem estimativas e premissas, como a mensuração de provisões técni-
cas, estimativas de valor justo de determinados ativos e passivos, provisões para passivos
contingentes e diferidos entre outras similares. Os resultados efetivos podem ser diferentes
dessas estimativas e premissas. c) Investimentos: Os valores representados na conta de
Investimentos se referem à participação da Unissul Supermercados S/A na empresa
Fortminas Atacado e Distribuidora Ltda., no equivalente a 10,92% de seu Capital Social e
na empresa Fortlog Transportes e Locações Ltda no equivalente a 9,09% de seu Capital
Social. d) Ativo Imobilizado: Equipamentos de processamento de dados, móveis, utensí-
lios e outros equipamentos, instalações, veículos, benfeitorias em imóveis próprios e de
terceiros e softwares, são demonstrados pelo custo de aquisição, deduzido da depreciação
acumulada. A depreciação é calculada pelo método linear a taxas julgadas adequadas à
vida de utilidade dos bens. e) Ativo Intangível: No ativo intangível estão classificados o
Fundo de Comércio e os gastos utilizados para implantação de sistemas corporativos e
aplicativos, bem como licenças para usos dos mesmos, os quais são amortizados usando-
se o método linear ao longo da vida útil dos itens que compõem pelas taxas descritas em
nota específica e de acordo com as premissas previstas no CPC nº 04 (R1) e CFC NBC
TG 04 – Resolução 1303/10. f) Ativos Contingentes: Os Ativos Contingentes são reco-

nhecidos diante a garantias reais ou decisões judiciais favoráveis sobre as quais não cabem
mais recursos contrários, caracterizando o ganho como praticamente certo. g) Obrigações
por empréstimos: As obrigações por empréstimos, inicialmente são reconhecidas no rece-
bimento de recursos, líquidos dos custos das transações. Em seguida, mensalmente, os
saldos dos empréstimos tomados são acrescidos de encargos e juros proporcionais ao perí-
odo incorrido. Como se trata de empréstimos pós fixados as despesas são apropriadas
mensalmente conforme sua efetivação pelo agente financeiro. h) Provisões: São reconhe-
cidas quando a Unissul Supermercados S/A tem uma obrigação legal presente ou implícita
como resultado de eventos passados, sendo provável que um recurso econômico seja re-
querido para saldar uma obrigação legal. i) Imposto de Renda e contribuição Social: O
imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro são calculados sobre o resultado
apurado em operações de lucro tendo em vista as receitas e os dispêndios registrados
durante o período. São calculados com base nos critérios estabelecidos pela legislação
vigente, levando em conta os valores apurados no LALUR. J) Segregação em circulante
e não circulante: Os valores realizáveis e exigíveis com prazos inferiores a 360 dias estão
classificados no circulante e os prazos superiores, no longo prazo (não circulante). k)
Reconhecimento dos custos das mercadorias vendidas: Os custos são reconhecidos pelo
método de classificação de custos médios apurados através de inventário mensal e via
sistema informatizado assegurando a razoável estimativa dos valores lançados nestas ru-
bricas. l) Normas Internacionais de Contabilidade: A Unissul Supermercados S/A vem
adotando as Normas Internacionais de Contabilidade aprovadas pelo Comitê de Pronunci-
amentos Contábeis. m) Moeda Funcional e de Apresentação: A moeda funcional da soci-
edade de apresentação das demonstrações contábeis é o Real. As informações contábeis
são apresentadas em milhares de reais, exceto onde indicado de outra forma. 4 - Disponí-
vel e aplicações: Compõe o grupo Disponível a conta de Caixa e Depósitos Bancários. As
aplicações referem-se a aplicações em títulos de renda fixa mantidos até o vencimento,
registrados ao custo de aquisição acrescido dos rendimentos auferidos, os quais estão
registrados no resultado do exercício. 5 - Imobilizado: Registrado ao custo de aquisição,
formação ou construção. Deduzidos da depreciação acumulada, calculada pelo método
linear. Conforme previsto no pronunciamento CPC-27, a sociedade procedeu à revisão do
prazo de vida útil-econômica e o valor recuperável dos ativos não financeiros (impairment)
definido na norma CPC 01, que é reconhecida como perda, quando o valor de contabilização
de um ativo for maior do que o seu valor recuperável ou de realização. As perdas por
“impairment”, quando aplicável, são registradas no resultado do período em que foram
identificadas. Em 31 de dezembro de 2021 não existem indícios de redução do valor recu-
perável dos ativos não financeiros e foi verificado que não haveria efeitos significativos
em suas demonstrações financeiras das taxas de depreciação utilizadas nos exercícios. 6 -
Intangível: Os valores constantes nesse grupo não sofreram alterações por imparidade ou
custo atribuído, considerando que o valor atual é o valor justo. Porém como houve aquisi-
ção de um novo estabelecimento, houve o acréscimo de valores referentes a aquisição do
Fundo de comércio. 7- Empréstimos e Financiamentos: A Unissul possui empréstimos e
financiamentos junto a instituições financeiras para capital de giro, manutenção da mar-
gem de liquidez e construções e melhoria de seus estabelecimentos. 8 - Instrumentos
Financeiros: Os valores contábeis, tais como aplicações financeiras, contas a receber e a
pagar e outros referentes aos instrumentos financeiros constantes nos Balanços Patrimoniais,
quando comparados com seus valores que poderiam ser obtidos na sua negociação em um
mercado ativo ou, na ausência destes, com o valor presente líquido ajustado com base na
taxa vigente de juros no mercado, representam efetivamente o valor de mercado. 9 - Co-
bertura de Seguros: A Unissul possui cobertura de seguros contra incêndio e riscos diver-
sos para parte dos bens do ativo imobilizado, por valores considerados suficientes pela
administração para cobrir eventuais perdas. 10 - Patrimônio Líquido: Representados subs-
tancialmente por quotas, a empresa não possui ações de seu próprio quadro societário em
tesouraria no seu Patrimônio Líquido. 11 - Eventos Subsequentes: Não ocorreram even-
tos entre a data de encerramento do exercício social e de elaboração das demonstrações
contábeis de 31.12.2021, que pudessem afetar as informações divulgadas, bem como a
análise econômica e financeira.

Alfenas, 31 de Dezembro de 2021.
CARLOS MAGNO SOUZA FONSECA - Diretor Presidente.

ALYSSON DA SILVA DE PAIVA - CRCMG 106540-O - Contador

PASSIVO   31/12/2020 31/12/2021
CIRCULANTE .............................................................  12.890.636 14.749.783
Fornecedores .................................................................. 9.316.921 10.880.450
Tributarias e Sociais ...................................................... 3.436.115 3.679.359
Outras Contas ................................................................ 137.600 189.975
Lucros, Dividendos e JSCP a distribuir ......................... - -
NAO CIRCULANTE ................................................... 1.397.195 1.032.908
Exigível a Longo Prazo ................................................ 1.397.195 1.032.908
Empréstimos e Financiamentos ...................................... 961.817 597.480
Outras Contas a pagar ................................................... 435.378 435.428
PATRIMONIO LIQUIDO ........................................... 21.841.564  24.208.488
Capital Social ................................................................ 9.097.218 9.097.218
Reservas de Lucros ........................................................ 8.382.876 11.653.979
Resultados Acumulados ................................................. 4.361.470 3.457.291
TOTAL PASSIVO ........................................................ 36.129.395 39.991.180

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA N.001/2022 - DIGITAL

O Diretor Presidente da FEDERAÇÃO DAS UNIODONTOS DO ESTADO DE MINAS GERAIS, Dr. Ricardo Manoel Lourenço, 
no uso das atribuições que confere o artigo 44 item “e” do Estatuto Social, CONVOCA todas as cooperativas singulares 
associadas e cooperados individuais, por seu delegado, para ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, mediante participação e 
votação à distância (sem participação presencial), via sistema eletrônico e transmissão simultânea da sede da cooperativa, 
situada na Avenida Francisco Sales, 1463 - Sala 401 - Santa Efigênia, Belo Horizonte, considerando as atuais circunstâncias 
devido a pandemia do novo Coronavírus COVID-19 e em conformidade com a lei 14.030 de 28 de julho de 2020 nos 
moldes do artigo 5º da 14.010/2020, Art. 43-A da Lei nº 5.764/71 e a Instrução Normativa nº 79 do DREI - Departamento 
de Registro Empresarial e Integração,  no dia 03 de março de 2022, às 15h (quinze horas) em primeira convocação, com o 
quórum do artigo 28 do Estatuto Social, qual seja, convocação com a presença mínima de 2/3 dos delegados da Federação 
com direito a voto, na falta de quórum, em segunda convocação às 16h (dezesseis horas), com a presença mínima de 
metade mais um dos delegados em condições de votar, e ainda assim, na falta de quórum, em terceira convocação, às 
17h (dezessete horas), com qualquer número de delegados com direito a voto, esclarecendo-se que são 14 (quatorze) 
singulares e/ou delegado com direito a voto,  a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia : 1 – Prestação das contas 
do exercício de 2021, compreendendo: a) Relatório da gestão; b) Balanço Patrimonial; c) Demonstração das sobras ou 
perdas do exercício; d) Parecer do conselho fiscal, e dos auditores independentes. 2 – Deliberação sobre o destino das 
sobras ou perdas. 3 – Deliberação no tocante a retirada das vidas das prestadoras vinculadas a Uniodonto Federação Minas, 
conforme segue: Protocolizar junta a Agência Nacional de Saúde Suplementar no prazo máximo de 60 dias, a cessão das 
vidas para as operadoras escolhidas pelas prestadoras. Caso o processo não seja protocolado no prazo supramencionado, 
ou não seja após envio documentos aprovados pelo órgão regulador, a cessão das vidas serão realizadas à Uniodonto 
Regional Cooperativa de Trabalho Odontológico Ltda.  4 – Deliberar quanto ao Pró-labore para Diretoria e Cédula de 
Presença para os Diretores Vogais e Conselheiros Fiscais. 5 – Eleição e Posse do Conselho Fiscal para o exercício de 2022. 
A transmissão da assembleia e participação e votação à distância dos(as) senhores(as) cooperados(as) ocorrerá mediante 
atuação remota via sistema eletrônico disponibilizado pela cooperativa, cujo acesso ocorrerá mediante utilização de um 
link, que permitirão a todos conectarem-se, acompanhar a assembleia e votar, os quais serão enviados para o endereço 
de e-mail das cooperativas singulares associadas e cooperados individuais representados por seu delegado cadastrado 
na cooperativa. As cooperativas singulares associadas e cooperados individuais representados por seu delegado poderão 
participar e votar a distância por meio da plataforma digital Microsoft Teams. Outras informações a respeito da assembleia 
digital podem ser solicitadas pelo e-mail financeiro@uniodontomg.com.br ou telefones 31.3241-5521.

Belo Horizonte, 18 de fevereiro de 2022.
Dr. Ricardo Manoel Lourenço  - Presidente

Federação das Uniodontos do Estado de Minas Gerais - Uniodonto MG

Este documento foi assinado digitalmente e eletronicamente por DIÁRIO DO COMÉRCIO EMPRESA JORNALÍSTICA LTDA., titular do jornal DIÁRIO DO COMÉRCIO. 
Para verificar assinatura vá até o site https://www.portaldeassinaturas.com.br/VerificadorAssinaturas/Verificador e utilize o código C9EF-A4C9-69B6-CB5B
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Leilão da 
BR-381/262 

volta a 
ser adiado

A Agência Nacional de 
Transportes Terrestres 
(ANTT) adiou pela quarta 
vez o leilão de concessão 
da BR-381/262 entre Minas 
Gerais e o Espírito Santo, 
trecho conhecido com Ro-
dovia da Morte. O leilão 

da rodovia estava agenda-
do para 25 de fevereiro e, 
agora, não tem mais data 
para acontecer. 

Ontem, a Diretoria Cole-
giada da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres 
(ANTT) decidiu suspender o 
leilão. “O motivo da decisão 
é que o edital será aperfei-
çoado”, informou a agência 
governamental. 

Ainda de acordo com a 
ANTT, o novo cronograma 

do certame será informado 
em breve.

“Projeto prioritário no go-
verno federal, o sistema rodo-
viário BR-381/262/MG/ES 
representa importante papel 
dentro do complexo viário 
brasileiro. O modelo será 
aprimorado e adaptado nos 
próximos meses, a exemplo 
do que ocorreu anteriormente, 
quando foram adicionados 
mecanismos para mitigação 
de riscos” informou o Mi-
nistério de Infraestrutura, 
em nota.

De acordo com a Pasta, do 
ponto de vista técnico, o pro-
jeto de concessão da rodovia 
exige investimentos robus-
tos que solucionem lacunas 
consideráveis no passivo de 
infraestrutura. “Os técnicos 
do Ministério da Infraestru-
tura seguem debruçados no 
estudo para garantir um leilão 
bem-sucedido e compatível 
com o ativo. O governo fe-
deral trabalha também para 
que as tarifas praticadas pela 
futura concessionária sejam 
justas para todos os setores, 
em especial os usuários das 
rodovias”, diz.

O edital de privatização 
da BR-381 foi publicado em 

setembro do ano passado. Na 
ocasião,  o leilão havia sido 
marcado para 25 de novem-
bro, mas foi adiado para 20 
de dezembro e, logo depois, 
remarcado para 7 de fevereiro.

Em janeiro, quando adiou 
o certame pela terceira vez, a 
agência informou, em comuni-
cado que “decidiu por atender 
a solicitação das empresas 
que demonstraram interesse 
em participar do certame, 
concedendo pelo menos 60 
dias para reformulação de 
propostas a partir das ade-
quações do edital. O pedido 
do prazo foi protocolado pe-
las interessadas no final de 
dezembro de 2021”.

São estimados investimen-
tos de R$ 7,37 bilhões e custos 
de operação de cerca de R$ 
6,03 bilhões para os serviços 
de infraestrutura e ampliação 
de capacidade do sistema 

rodoviário, totalizando a 
aplicação de R$ 13,4 bilhões 
ao longo de um contrato de 
30 anos – prorrogáveis por 
mais cinco.

Conforme já publicado, 
entre as principais obras estão 
402 quilômetros de duplica-
ção, 228 quilômetros de faixas 
adicionais, 131 quilômetros de 
vias marginais, 130 retornos, 
125 correções de traçado, 40 
passarelas, pelo menos dois 
pontos de parada e descanso 
para profissionais do trans-
porte rodoviário, além do 
contorno do município de 
Manhuaçu, inclusive com 
a implantação de um túnel.

Novo certame - A  ANTT 
ainda anunciou ontem o edital 
de concessão de um conjunto 
de rodovias federais entre Rio 
de Janeiro e Minas Gerais, das 
BR-116/465/493. O leilão está 

previsto para 20 de maio, na B3.
A licitação prevê híbrido, 

no qual os interessados apre-
sentam o valor da tarifa de 
pedágio e o valor de outorga.

O contrato é de 30 anos 
para concessão de 726,9 
quilômetros, interligando a 
capital do Rio de Janeiro, a 
Baía de Guanabara, ao norte 
do estado, e às regiões Norte 
e Nordeste do País, além de 
Governador Valadares (Vale 
do Rio Doce).

A previsão é de que o pro-
jeto traga investimentos de R$ 
8,8 bilhões, para 303,2 quilô-
metros de obras de duplicação, 
255,2 quilômetros de faixas 
adicionais, áreas de escape, 
passarelas e 1.630 quilômetros 
de ciclovias, entre outros.

Plano de privatizações - 
Até o momento, o programa 
de concessões do Ministério 

da Infraestrutura já garantiu 
R$ 89,81 bilhões em inves-
timentos e R$ 20,1 bilhões 
em outorgas, com o leilão 
de 81 ativos - 34 aeroportos; 
35 terminais arrendados; 6 
ferrovias; e 6 rodovias. Os 
impactos na economia devem 
gerar cerca de 1,2 milhão em-
pregos, entre diretos, indiretos 
e efeito-renda, segundo dados 
da Pasta..

Para 2022, o MInfra projeta 
o leilão de mais 56 ativos, 
com destaque para a sétima 
rodada de aeroportos, com 15 
terminais, as desestatizações 
portuárias da Companhia Do-
cas do Espírito Santo (Codesa) 
e porto de Santos, além dos 
arrendamentos de dezenas 
de terminais, e mais de 8,8 
mil quilômetros em rodovias, 
superando R$ 165 bilhões em 
investimentos. (Com infor-
mações da Reuters)

INFRAESTRUTURA
ALBERTO RUY / MINFRA

São estimados investimentos de R$ 7,37 bilhões e os custos de operação da concessão da rodovia devem atingir R$ 6,03 bilhões

Novo cronograma não foi anunciado

 “Modelo será 
aprimorado e adaptado 
nos próximos meses, a 
exemplo do que ocorreu 
anteriormente, quando 
foram adicionados 
mecanismos para 
mitigação de riscos”

Usiminas firma parcerias
O projeto Mina D’Água, criado pela 

Mineração Usiminas para aumentar a 
proteção às nascentes, será ampliado 
por meio de parcerias com municípios 
da área de atuação da companhia, que 
tem operações em Itatiaiuçu. A iniciativa 
começou a ser desenvolvida em 2021, 
nas Áreas de Preservação Permanente da 
Empresa (APPs). A expansão do projeto 
começará pela comunidade de Ponta da 
Serra, na região da Serra Azul. Acordo 
assinado no gabinete do prefeito de 
Itatiaiuçu, Adélcio de Morais, garantirá 
a realização das ações em nascente si-
tuada na localidade. (Jornal Integração 
– Ipatinga)

Cachaça de Guarani 
premiada

A cachaça Dom Bré, rótulo Extra Premium 
Carvalho, de Guarani, foi selecionada entre 
as 50 melhores do País segundo o Ranking 
Cúpula da Cachaça. Em sua quinta edição, 
o concurso está em sua segunda fase. Na 
primeira, 48.612 votantes indicaram 250 
cachaças de todo o País. Na segunda fase, 
a “seleção dos especialistas”, 28 profissio-
nais craques na “marvada” elegeram as 
50 melhores do País, provenientes de 12 
estados. Entre elas, a Dom Bré, cujo alam-
bique fica em Guarani, município distante 
72km de Juiz de Fora. Duas cachaças que 
estão entre as 50 melhores do Brasil são do 
município de Carmo (RJ), distante cerca 
de 18 quilômetros de Além Paraíba. São 
elas: Da Quinta Amburana (13º lugar) e Da 
Quinta Prata (14º lugar). (Além Parahyba 
– Além Paraíba)

Exposição com 
temática mineira

No mês em que se comemora 100 
anos da Semana da Arte Moderna no 
Brasil, a Fundação de Arte de Ouro Preto 
(Faop) vinculada à Secretaria de Estado 
de Cultura e Turismo (Secult), inaugura 
a exposição “Minas Modernista”, na 
Galeria de Arte Nello Nuno. A mostra 
reúne obras do acervo da fundação e 
de colecionadores ouro-pretanos, que 
revelam, principalmente, os desdobra-
mentos do movimento modernista na 
cultura mineira nos anos posteriores à 
década de 1920. Na exposição estão obras 
dos artistas Alberto da Veiga Guignard, 
Alfredo Volpi, Anita Malfatti, Del Pino 
Filho, Djanira, Di Cavalcanti, Farnese 
de Andrade, Heitor Coutinho e Pedro 
Correia de Araújo. (Diário do Rio Doce 
– Governador Valadares)

Vinho com uvas 
produzidas em Paraíso

As uvas da espécie Syrah cultivadas 
no campo Experimental na fazenda da 
Empresa de Pesquisa Agropecuária de 
Minas Gerais (Epamig) em São Sebastião do 
Paraíso, serão utilizadas para a produção 
de vinhos da categoria Gran Reserva, linha 
inédita de produtos. A decisão foi tomada 
após a equipe do Campo Experimental 
de Caldas, no Sul do Estado, constatar 
que a safra de uvas colhida em agosto de 
2021 possuía características e qualidades 
superiores para originar vinhos mais 
elaborados. Antes de ser comercializada, 
bebida ficará armazenada por um ano e 
meio em barricas fabricadas com carva-

lho francês. (Jornal do Sudoeste – São 
Sebastião do Paraíso)

Caratinga pode ter a 
primeira planta de biochar

Caratinga poderá ter a primeira plan-
ta de produção de biochar do Brasil. A 
Secretaria de Agricultura, juntamente 
com cafeicultores, avalia parceria com 
uma empresa francesa para implanta-
ção do projeto no Centro Excelência do 
Café. Cada planta da empresa francesa 
está avaliada em R$ 10 milhões. Além 
da planta, o espaço ainda ganharia um 
centro de pesquisa, para estudos de 
professores e universitários. A planta 
irá consumir 24 toneladas de palha/dia. 
O biochar é qualquer material rico em 
carbono obtido de biomassa carbonizada 
sob baixa atmosfera de oxigênio, para uso 
como condicionador de solos. (Diário de 
Caratinga)

Consórcio aprova 
verba de laboratório

O presidente do Consórcio Intermuni-
cipal de Saúde Entre os Vales do Mucuri e 
Jequitinhonha, Nêgo Sampaio, foi autori-
zado pelos demais prefeitos para liberação 
de recursos da ordem de R$ 100 mil para 
o Laboratório de Pesquisa e Diagnóstico 
em Biologia Molecular - Campus Mucuri. 
Na reunião foi também aprovado recurso 
para realização de uma capacitação de 
todos os secretários municipais de saúde 
das 30 cidades que compõem o CIS-EVMJ. 
(Diário Tribuna – Teófilo Otoni)

Uberaba realiza feira 
do nelore

Prossegue até sábado, 19, em Uberaba, 
a Expoinel Minas 2022, uma das principais 
para a raça Nelore no País. Realizada no 
Parque Fernando Costa, sede da Associação 
Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ). 

A Expoinel é promovida pela Associação 
Mineira dos Criadores de Nelore (AMCN), 
com o apoio da Associação dos Criadores 
de Nelore do Brasil (ACNB). De acordo com 
o gestor-executivo da AMCN, Loy Rocha, 
a expectativa é que mais de 400 animais 
integrem a Expoinel. O julgamento dos 
bovinos será realizado entre quarta-feira 
(16) e o próximo sábado (19). (Jornal de 
Uberaba)

Curso de apicultura
O Centro de Educação Profissional e 

Tecnológica, da Universidade Estadual de 
Montes Claros, está com inscrições abertas 
para o curso técnico em Apicultura. A oferta 
é de 20 vagas, com formação de cadastro 
de reserva. O público-alvo é formado por 
jovens regularmente matriculados na 2ª ou 
na 3ª série do ensino médio. As atividades 
serão ministradas presencialmente, no 
polo de Bocaiuva, por meio do programa 
federal ‘Novos Caminhos’. A carga horária, 
entre atividades teóricas e práticas, é de 
1,2 mil horas/aula. A Cooperativa dos 
Apicultores e Agricultores Familiares do 
Norte de Minas (Coopemapi) é parceira 
da iniciativa. (Gazeta Norte Mineira – 
Montes Claros) 
 
Café Encontro

O Clube Filatélico e Numismático de 
Poços de Caldas convida sócios, amigos e 
visitantes a participarem do tradicional Café 
Encontro. O evento será neste sábado, 19. 
Na pauta deste sábado, troca e venda de 
selos, cédulas e moedas em duplicidade, 
esclarecimentos sobre coleções, entre outros 
temas. “Nosso encontro mensal, que trata de 
assuntos administrativos, troca de material, 
eventos, entre outros, vai acontecer neste 
sábado e é aberto a todos os interessados. 
Pedimos aos associados que, se puderem, 
tragam os seus catálogos para auxílio aos 
iniciantes”, diz o presidente Francisco 
Braido. (Jornal da Mantiqueira – Poços 
de Caldas)

DC INTEGRA MINAS

O DC, em parceria com o Sindijori-MG, mantém um espaço de interação com 
os municípios mineiros através de seus veículos associados. A coluna Integra 
Minas é publicada às sextas-feiras no DC e tem o objetivo de aproximar questões 
que impactam o ambiente econômico e empresarial do Estado em uma via de mão 
dupla, trazendo e levando informações criando uma rede que “Integra Minas”.
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Câmara pode acabar com desoneração de ISS

Guedes defende resultados do governo

Lula: anúncio oficial sobre a candidatura será em março

Barroso diz acreditar em boa-fé das Forças Armadas

Brasília - Em apresentação 
durante reunião do G20, o 
ministro da Economia, Paulo 
Guedes, afirmou ontem que 
os resultados econômicos 
obtidos pelo atual governo 
são uma “revolução silen-
ciosa”, voltando a ponderar 
que a democracia brasileira 
é “barulhenta”.

O encontro de ministros de 
Finanças e chefes de bancos 
centrais acontece em Jacarta, 

na Indonésia. O ministro, 
que permanece em Brasília, 
gravou um vídeo para ser 
exibido na reunião.

“A democracia brasileira 
é barulhenta, todos nós de-
vemos concordar, mas este 
governo alcançou resultados 
que, dada a pandemia global, 
não são nada menos que uma 
revolução silenciosa”, disse.

Guedes destacou indica-
dores econômicos do País. 

Segundo ele, a queda do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro em 2020 foi menor 
do que as estimativas de 
organismos internacionais e 
a recuperação da atividade 
em 2021 colocou o Brasil 
entre os oito países do G20 
que conseguiram recuperar 
o nível observado antes da 
pandemia.

O ministro ressaltou que 
o Brasil gerou 3 milhões de 

empregos formais e 6 milhões 
de vagas informais em 2021, 
também atingindo nível de 
desemprego mais baixo do 
que no início da pandemia. Ele 
ainda mencionou a redução 
dos gastos do governo e do 
déficit fiscal.

De acordo com Guedes, 
o País manteve a agenda de 
reformas, aprovando a inde-
pendência do Banco Central, 
um novo marco de startups e 

a nova lei de falências, além 
de medidas regulatórias nas 
áreas de saneamento e tele-
comunicações.

“O investimento privado 
será a fonte de crescimento 
sustentável”, disse.

Guedes ainda afirmou que 
o Brasil mantém compro-
missos firmados no acordo 
de Paris e na Cop-26, além 
de lançar um programa de 
crescimento verde. (Reuters)

A Comissão Especial cons-
tituída para analisar veto do 
prefeito Alexandre Kalil (PSD) 
ao Projeto de Lei 197/2021, 
que revoga a isenção do 
Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza (ISSQN) 
das empresas de ônibus cole-
tivo e retoma a cobrança da 
Taxa Custo de Gerenciamento 
Operacional (CGO) das con-
cessionárias, emitiu parecer 
pela derrubada da decisão do 
Executivo, em reunião ontem. 

O texto, aprovado pela 
Câmara Municipal em dois 
turnos, foi barrado por Kalil, 
no último dia 23 de dezembro, 
sob o argumento de que a 
revogação do beneficio con-
cedido implicaria no repasse 
do encargo ao valor da tarifa 
a ser paga pelos usuários. A 
decisão final agora caberá ao 
Plenário, que pode manter o 
veto, arquivando o projeto, ou 
derrubá-lo, transformando-o 
em lei; para isso são neces-
sários pelo menos 25 votos 
favoráveis. 

O PL 197/2021 pretende re-
vogar duas leis: a 10.638/2013, 

que isenta as empresas de ôni-
bus do pagamento do ISSQN), 
e a 10.728/2014, que proíbe o 
Município de cobrar a Taxa de 
Custo de Gerenciamento Ope-
racional (CGO) de 2% sobre a 
receita das concessionárias - a 
taxa era destinada à cobertura 
dos custos administrativos 

e operacionais associados à 
fiscalização e regulação dos 
serviços.

O projeto é fruto dos traba-
lhos da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da BHTrans 
que investigou suspeitas de 
irregularidades na licitação do 
serviço de transporte público 

coletivo de passageiros e na 
gestão dos contratos firmados 
entre a PBH e as concessio-
nárias do serviço na Capital. 
A proposta assinada por 16 
parlamentares, dentre eles, 
todos os membros titulares da 
CPI, foi aprovada de forma 
unânime no 1º turno, e com 37 
votos favoráveis no 2º turno.

Justificativas - Ao vetar a pro-
posta legislativa, o prefeito ar-
gumentou que as revogações 
contrariam o interesse público, 
uma vez que as isenções foram 
dadas com o objetivo de se 
conseguir redução na tarifa 
dos coletivos. 

“Assim como a instituição 
da isenção acarretou a obri-
gatoriedade de diminuição 
do preço das passagens, a 
eventual revogação do be-
neficio fiscal concedido im-
plicaria necessariamente no 
repasse do respectivo encargo 
financeiro ao valor da tarifa a 
ser paga pelos usuários. Tal 
medida atingiria sobretudo a 
população mais carente, que 
depende do transporte públi-

co coletivo para se deslocar, 
trazendo graves consequên-
cias econômicas e sociais ao 
Município”, argumentou em 
trecho do seu veto.

Já em seu parecer, o relator 
da Comissão Especial, vere-
ador Wesley (sem partido), 
lembrou que a norma editada 
em 2013 previa expressamen-
te que toda receita advinda 
da renúncia fiscal seria para 
a diminuição no valor das 
passagens, mas que na prá-
tica isso não ocorreu, uma 
vez que a CPI da BHTrans 

demonstrou haver indícios 
de irregularidades no cálculo 
tarifário. Para o vereador, as 
únicas beneficiadas com a 
medida foram as empresas do 
transporte coletivo municipal. 
“A revogação das isenções não 
pode acarretar no aumento 
da tarifa, pois, conforme já 
apurado pela CPI, a medida 
não atendeu efetivamente às 
finalidades de redução das 
tarifas, ocasionando suposta 
apropriação e lucratividade 
privada, que não pode ser 
reivindicada em detrimento 

dos interesses sociais e pú-
blicos”, defendeu no parecer.

O relatório foi aprovado 
por dois votos a favor, da-
dos por Fernanda Pereira 
Altoé (Novo) e Flávia Borja 
(Avante), e um contra, vindo 
do presidente da comissão, 
Gilson Guimarães (Rede). 
Caso o veto seja derrubado 
pelo Plenário, o texto volta ao 
prefeito para promulgação e 
publicação da lei; se ele não o 
fizer, o ato caberá à presidente 
da Câmara Municipal. (Com 
informações da CMBH) 

Brasília - Apesar de falar 
como candidato e apresentar 
propostas de governo, o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva afirmou ontem que 
irá esperar até a metade de 
março, quando espera já ter 
um resultado sobre a forma-
ção de federações partidárias, 
para anunciar sua decisão 
de concorrer à Presidência.

“Eu não decidi se vou ser 
candidato ainda porque vou 
esperar quem sabe no meio de 
março, ver sair as federações 
para decidir”, disse Lula em 
entrevista à rádio Progresso, 
do interior do Ceará.

A hesitação do ex-presi-
dente em confirmar oficial-
mente a candidatura vem das 
negociações que ele e o PT 
estão fazendo para ampliar 
as alianças o máximo possível 
antes de começar oficialmente 
a campanha eleitoral. De acor-
do com uma fonte próxima 
ao presidente, Lula só quer 
declarar a candidatura com 
a maior parte das alianças 
formadas, para então poder 
incorporar os aliados em seu 

grupo de campanha.
O PT negocia hoje a for-

mação de uma federação 
com o PSB, o PCdoB e o PV. 
As negociações com os dois 
últimos estão praticamente 
acertadas --os dois partidos 
dificilmente escapam da cláu-
sula de barreira se não se 
unirem em uma federação-- 
mas questões de candidaturas 
estaduais, especialmente em 

São Paulo, ainda emperram 
o acordo com o PSB.

Os dois lados colocam mar-
ço como limite para acertar a 
eventual federação, mesmo 
com o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) tendo empurrado 
para maio o limite para o 
acordo das federações.

O acerto da federação é 
crucial, por exemplo, para 
que Lula acerte entregar o 

posto de candidato a vice-pre-
sidente para o ex-governador 
Geraldo Alckmin. Como o 
ex-presidente lembrou na 
entrevista, Alckmin está sem 
partido desde que deixou o 
PSDB.

O ex-governador negocia 
com o PSB, mas só vai fechar 
com o partido no momento 
em que a legenda acertar a 
aliança com o PT.

Perguntado sobre as crí-
ticas ao nome de Alckmin, 
pelo fato de o ex-tucano ter 
uma linha política mais de 
centro-direita, Lula deixou 
claro que quem escolherá 
seu vice é ele, mesmo con-
versando com o partido e 
com aliados.

“Eu estou fazendo um 
esforço para mostrar que 
não sou um candidato do 

PT. Eu quero ser candida-
to de um movimento pela 
recuperação do País. Estou 
discutindo uma aliança po-
lítica que possa mostrar que 
mais importante que ganhar, 
é governar”, afirmou. “Não 
vai ser eu sozinho que vou 
consertar o País. Vou precisar 
do povo, de gente que gosta 
de mim e de quem não gosta 
de mim.” (Reuters)

TRANSPORTE PÚBLICO

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

ELEIÇÕES

TSE

KAROLINE BARRETO / CMBH

Além do ISS, projeto determina a retomada da cobrança da GCO das concessionárias

Comissão especial emitiu parecer pela derrubada do veto ao projeto que acabava com o benefício para as empresas

Ao vetar a proposta 
legislativa, o prefeito 
argumentou que as 
revogações contrariam 
o interesse público, uma 
vez que as isenções foram 
dadas com o objetivo de se 
conseguir redução na tarifa 

Brasília - O presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Luís Roberto Barroso, 
afirmou ontem que acredita 
na boa-fé da participação das 
Forças Armadas na comis-
são que acompanha todo o 
processo eleitoral deste ano 
e não considera que a insti-
tuição participe do colegiado 
para municiar o presidente 
Jair Bolsonaro com o intui-
to de atacar a democracia 
brasileira.

“Não sei bem o que o pre-
sidente vai fazer. Posso dizer 
que nós contamos com uma 
colaboração de boa fé e a gen-
te presume que vai ser uma 
colaboração de boa fé e não 
um exercício de inteligência 
para colher informações e nos 
atacarem”, disse.

“Portanto, eu nunca presu-
mo o pior das pessoas. Estou 

presumindo que as Forças Ar-
madas estão aqui para ajudar 
a democracia brasileira e não 
para municiar um presidente 
que quer atacá-la”, reforçou 
ele, em sua última entrevista 
coletiva antes de deixar o 
comando da corte.

Na quarta, o TSE divulgou 
a íntegra do documento com 
as respostas aos questiona-
mentos feitos pelo represen-
tante das Forças Armadas na 
Comissão de Transparência 
das Eleições, o general Heber 
Garcia Portella, do Centro de 
Defesa Cibernética do Coman-
do de Defesa Cibernética do 
Exército.

No documento, o tribunal 
assegura que as urnas eletrô-
nicas são seguras a despeito 
de quem seja o fornecedor 
dos componentes dela.

O calhamaço de informa-

ções, que está no site do TSE, 
foi divulgado após o presiden-
te Jair Bolsonaro ter insinuado 
nos últimos dias que as Forças 
Armadas teriam encontrado 
“vulnerabilidades” no sistema 
de votação.

O tribunal, contudo, já 
rebateu essa alegação e dis-
se que os questionamentos 
apresentados foram todos de 
natureza técnica e em nenhum 
momento houve qualquer 
tipo de juízo de valor sobre 
a segurança e confiabilidade 
das urnas.

O presidente do TSE disse 
que não acredita que o repre-
sentante das Forças Armadas 
tenha sido o responsável pelo 
vazamento de informações 
do documento - que depois 
foi divulgado na íntegra pelo 
próprio tribunal. Mas reco-
nheceu ter ficado triste de 

ver o que considera de “uti-
lização política” da presença 
do general na comissão de 
transparência.

Telegram - Na entrevista, Bar-
roso - que passará o comando 
do TSE na próxima semana 
para o ministro Edson Fachin 
- defendeu que o Telegram 
esteja sujeito a algum tipo de 
regulação no Brasil.

Essa plataforma, muito 
usada por bolsonaristas, é uma 
das poucas entre as principais 
em atividade no País que não 
firmou acordo com o tribunal 
para combater a divulgação 
de informações falsas nas 
eleições de outubro.

Segundo o presidente do 
TSE, um ator importante nas 
eleições não pode não estar 
sujeito à lei, acrescentando 
que essa posição não é uma 

questão de censura. Barroso 
disse que, de maneira geral, 
é favorável à autorregulação 
das plataformas, do que pelos 
modelos de intervenção esta-
tal na liberdade de expressão.

Trump - Antes da coletiva, 
em discurso de despedida 
do cargo, Barroso também 
criticou ações tomadas pelo 
presidente para desacreditar o 
sistema de votação. Ele com-
parou a atuação de Bolsonaro 
a uma “repetição mambembe” 
do que fez Donald Trump, 
presidente dos Estados Uni-
dos que foi derrotado em 
sua tentativa de reeleição e 
que disse --sem apresentar 
provas-- que teria havido 
fraudes no pleito daquele país.

Em sua fala, Barroso afir-
mou que houve uma dis-
cussão “requentada” sobre 

a adoção do voto impresso 
das urnas eletrônicas que só 
tinha como objetivo tumultuar 
o processo eleitoral.

“Aqui no Tribunal Superior 
Eleitoral procuramos fazer 
a nossa parte na resistência 
aos ataques à democracia. 
Aliás, uma das estratégias 
das vocações autoritárias, em 
diferentes partes do mundo, 
é procurar desacreditar o 
processo eleitoral, fazendo 
acusações falsas e propagando 
o discurso de que, se eu não 
ganhar, houve fraude”, disse 
Barroso.

“Trata-se de repetição 
mambembe do que fez Donald 
Trump nos Estados Unidos, 
procurando deslegitimar a 
vitória inequívoca do seu 
oponente e induzindo multi-
dões a acreditar na mentira”, 
acrescentou. (Reuters)



VBP mineiro pode crescer quase 17% este ano 

 Exportações brasileiras 
de produto resultam em 
receita de US$ 52,5 mi

Escolha por menor demanda gera economia
Ir na contramão do con-

sumo em escala pode ser a 
chance para economizar nas 
compras de frutas e hortaliças. 
De acordo com o 2º Boletim 
do Programa Brasileiro de 
Modernização do Mercado 
Hortigranjeiro (Prohort), di-
vulgado pela Companhia 
Nacional de Abastecimen-
to (Conab) ontem, a fraca 
demanda pela laranja em 
janeiro, principalmente nos 20 
primeiros dias do mês, favo-
receu a queda de preços desta 
fruta em diversas Centrais de 
Abastecimento (Ceasas) do 
País. Os percentuais chegaram 
a 23,76% em Fortaleza/CE, 
com a laranja sendo vendida 
a uma média de R$ 2,34 o 
quilo, e a 18,65% em Recife/
PE,  onde a cotação média da 
fruta é de R$ 1,71/kg.

“O Brasil é um grande 
produtor mundial de frutas 
e tem peculiaridades que per-
mitem a oferta de uma am-
pla variedade de produtos”, 
ressalta o superintendente de 
Estudos Agroalimentares e 
da Sociobiodiversidade da 
Conab, Marisson Marinho. 
“Quem deseja reduzir os gas-
tos mensais, mantendo uma 
alimentação saudável e rica 
em produtos frescos, preci-
sa conhecer as alternativas 
mais baratas. Nesta edição do 
Prohort, por exemplo, vimos 
que, na comparação entre 
janeiro/22 e dezembro/21, 
em relação às frutas comer-
cializadas na Ceagesp - São 
Paulo, tivemos queda nas 
cotações o caqui (45%), a pitaia 
(39%), a lichia (37%), a cereja 
(36%), o abacate (32%), o figo 
(30%), a carambola (28%) e o 
limão (21%)”.

Segundo o boletim, o mamão 
também esteve mais em conta 

nas Ceasas no último mês. A 
produção da fruta continuou 
baixa, principalmente do tipo 
papaya, em decorrência de me-
nores investimentos anteriores, 
de perdas nas lavouras e da 
qualidade das frutas afetada 
pelo grande volume de chu-
vas registrado nas principais 
regiões produtoras. Com per-
centual negativo de 24,62% em 
Curitiba/PR, o mamão teve 
preço médio de R$ 4,50/Kg. 
Já em Belo Horizonte/MG, a 
redução foi de 18,37%, vendido 
a R$ 3,51/kg.

Hortaliças - No caso das hor-
taliças, o movimento de alta 
de preços ainda afeta o con-
sumo em quase todo o País. 
“Isso acontece porque essas 
culturas são muito sensíveis 
aos problemas climáticos”, 
explica o gerente-substituto 
de Estudos do Mercado Hor-
tigranjeiro da Conab, Arthur 
Vasconcelos. “Em janeiro, o 
comportamento preponderan-
te de preços para as hortaliças 
estudadas foi de aumento, 

especialmente para a alface, 
batata e a cenoura”.

As chuvas em grande parte 
do País, exceto nas regiões Sul 
e Nordeste, comprometeram 
algumas lavouras e reduziram 
a disponibilidade dos produ-
tos nos mercados. A batata, 
que tinha alcançado oferta 
recorde em dezembro de 2021, 
com consequente queda nos 
preços, em janeiro teve alta 
na maioria dos mercados 
atacadistas, especialmente em 
Goiânia/GO (39,70%) e Belo 
Horizonte/MG (37,60%). No 
início deste mês de fevereiro, 
o movimento de preços conti-
nua subindo, o que demonstra 
que a oferta a partir da safra 
de verão ainda não está aten-
dendo toda a demanda.

Também os preços da 
cenoura em janeiro, como 
previsto, apresentaram altas 
bastante expressivas na maio-
ria dos mercados analisados, 
principalmente nas Ceasas de 
Fortaleza/CE (138,53%), Vitó-
ria/ES (113,10%) e Goiânia/
GO (103,78%). A pesquisa do 

Prohort revela que a pressão 
sobre os valores praticados foi 
em função da queda na oferta, 
que em janeiro/22 foi quase 
15% menor em comparação 
a dezembro/21. 

Em fevereiro, a continuação 
das chuvas nas áreas produ-
toras, sobretudo de Minas 
Gerais, mantém as cotações 
elevadas. Já a cebola, que se-
gue em trajetória ascendente 
de preços em todos os merca-
dos analisados, teve o maior 
percentual de aumento em 
Brasília/DF (23,17%), seguido 
por Vitória/ES (13,61%) e 
Campinas/SP (12,30%).

Enquanto o trio de hor-
taliças mais consumidas no 
Brasil segue em alta, a opção 
é variar o cardápio com itens 
que se destacaram na redução 
da média de preços. Em São 
Paulo, por exemplo, ficaram 
mais baratos a rúcula (18%), 
a abóbora (13%), o pimentão 
(11%), o alho (8%) e a vagem 
(6%). (Com informações da 
Conab)

MICHELLE VALVERDE

Minas Gerais deve registrar 
uma nova alta no faturamento 
da produção agropecuária em 
2022. De acordo com os dados 
do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), o Valor Bruto da 
Produção Agropecuária (VBP) 
estimado para o Estado, com 
base nos dados de janeiro, é 
de R$ 138,3 bilhões, aumen-
to de 16,65% frente a 2021. 
Neste ano, o impulso vem, 
principalmente, do café, que 
deve alcançar um faturamento 
bruto de R$ 40 bilhões, alta 
de 73,26%. Produtos como o 
milho e bovinos também apre-
sentam resultados positivos. 

Conforme os dados do 
Mapa, o faturamento das 
lavouras deve alcançar R$ 
97,4 bilhões em 2022, o que 
representa um avanço de 
29,91% quando comparado 
com 2021. A alta é resultado 
de uma produção de grãos 
maior, uma vez que o clima 
tem sido mais favorável que 
no ano passado. Há também 
uma expectativa de alta na 
produção de café, ainda que 
pequena, e de preços valori-
zados para o grão, que devido 
às perdas em 2021 está com 
oferta restrita e preços bem 
mais altos.   

Este ano, com a estimativa 

de uma maior produção de 
café, devido à bienalidade 
positiva, e preços valoriza-
dos, o faturamento bruto da 
cultura deve se recuperar. A 
estimativa é de um VBP de 
R$  40 bilhões, superando 
em 73,26% o registrado em 
2021. Em Minas Gerais, a 
safra total de café em 2022 
deve alcançar 26,9 milhões 

de sacas de 60 quilos, segun-
do estimou a Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab). A primeira previsão 
para a cultura no ano indica 
um avanço de 21,9% sobre a 
safra 2021.

Para o café arábica, a ten-
dência é de aumento de 73,4% 
no VBP, que foi estimado em 
R$ 39,7 bilhões. No café coni-
lon, o faturamento esperado 
está em R$ 253 milhões, valor 
52,52% superior. 

Em relação aos preços, a 

valorização é grande. Con-
forme os dados do Centro 
de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (Cepea), 
as cotações domésticas do 
café arábica registraram altas 
significativas nos últimos 
dias, tendo ultrapassado a 
casa dos R$ 1.500 por saca de 
60 quilos. O valor é recorde. 
Nos primeiros dois meses de 
2021, a cotação máxima do 
grão chegou a R$ 746 por saca.

Já a soja vai apresentar 
queda no faturamento. A 
estimativa é de que a receita 
da cultura alcance R$ 19,9 
bilhões, uma redução de 1,89% 
frente a 2021, quando o VBP 
chegou a R$ 20,3 bilhões. De 
acordo com a Conab, Minas 
Gerais deve colher 7 milhões 
de toneladas, volume ape-
nas 0,2% menor que no ano 
anterior. 

Outro produto que terá 
um VBP maior é o milho. A 
expectativa é de um fatura-
mento bruto de R$ 12 bilhões, 
variação positiva de 16,18%. 
Os preços do cereal também 
estão valorizados e a estima-
tiva é de uma safra total de 
8,35 milhões de toneladas 
em 2021/22, superando em 
18,9% o volume colhido na 
safra anterior. 

Incremento também é 
projetado na produção de 
cana-de-açúcar, 30,8%, com 

As exportações de café 
solúvel do Brasil alcançaram 
o equivalente a 318 mil sacas 
de 60 kg em janeiro de 2022, 
volume que representa alta 
de 4,5% na comparação 
com o primeiro mês do ano 
passado. Os embarques ge-
raram uma receita cambial 
de US$ 52,580 milhões ao 
País, registrando substancial 
evolução de 40,8% frente 
aos US$ 37,336 milhões de 
janeiro de 2021. Os dados 
são do relatório estatístico 
mensal da Associação Bra-
sileira da Indústria de Café 
Solúvel (Abics).

De acordo com o diretor 
de Relações Institucionais da 
entidade, Aguinaldo Lima, 
o desempenho reflete uma 
leve melhora no cenário 
logístico e, principalmente, 
a resiliência das fábricas 
brasileiras.

“A capacidade de produ-
ção das indústrias nacionais 
de café solúvel se destaca 
e permite que o Brasil siga 
honrando seus compro-
missos e mantendo seu ma-
rket share, mesmo diante de 
preços da matéria-prima 
substancialmente elevados e 
da persistência dos gargalos 
logísticos. Janeiro, ao menos, 
foi um pouco melhor em 
relação à disponibilidade 
de contêineres, mas o espa-
ço nas embarcações segue 
desafiador”, comenta.

No primeiro mês deste 
ano, o Brasil exportou seus 
cafés solúveis a 83 países, 
com os Estados Unidos 

sendo o principal clien-
te do produto. Os norte-
-americanos importaram 
65.651 sacas em janeiro, o 
que representa 20,9% do 
total. Na sequência, vêm 
Rússia, com 33.449 sacas 
(10,6%); Myanmar, com 
29.140 sacas (9,3%); Japão, 
com 17.946 sacas (5,7%); 
e Argentina, com 14.251 
sacas (4,5%).

Os principais tipos de 
café solúvel remetidos 
ao exterior em janeiro de 
2022 foram spray dried, com 
203.116 sacas (63,9% do to-
tal); freeze dried, com 108.147 
sacas (34%); “extratos”, com 
6.719 sacas (2,1%); e coffee 
preparation, com o equiva-
lente a 18 sacas (0,01%).

O consumo de café so-
lúvel no Brasil, em janeiro, 
recuou 3,1%. Os brasileiros 
consumiram o equivalente 
a 56.380 sacas, levemente 
abaixo das 58.200 sacas re-
gistradas no primeiro mês 
do ano passado.

“Ainda assim, a expec-
tativa é que haja evolução 
ao longo do ano devido às 
ações que a Abics realiza, 
como a campanha ‘Des-
cubra Café Solúvel, e aos 
investimentos feitos pelas 
indústrias, que constroem 
novas plantas fabris e am-
pliam seu leque de pro-
dutos aos consumidores, 
ofertando, cada vez mais, 
qualidade e diversidade 
de preparo, evidenciando 
a versatilidade do café so-
lúvel”, conclui Lima.

PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA

CAFÉ SOLÚVEL 
BOLETIM PROHORT 
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VBP do café pode avançar até mais de 73% e alcançar o montante de R$ 40 bilhões nesta temporada

Em janeiro, baixa procura pela laranja, por exemplo, levou à queda nos preços em várias Ceasas

Com impulso da cafeicultura, faturamento do setor no Estado para 2022 é estimado em R$ 138,3 bilhões 
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A alta é resultado de 
uma produção de grãos 
maior, uma vez que o 
clima tem sido mais 
favorável que no ano 
passado. Há também 
uma expectativa de alta 
na produção de café

faturamento em torno de R$ 
13 bilhões. Para a laranja, o 
VBP de 2022 ficou estimado 
em R$ 744 milhões, alta de 
6,15%.

Para a batata-inglesa, é 
esperada queda de 6,15% e 
um VBP de R$ 2,66 bilhões. 
O faturamento bruto da pro-
dução de feijão foi estimado 
em R$ 2,4 bilhões, variação 
negativa de 5,41%.

Pecuária - Para 2022, o fatura-
mento da pecuária de Minas 

Gerais deve cair 6,16% e so-
mar R$ 40,9 bilhões. Apenas 
em bovino haverá aumento 
do VBP.

No caso de bovinos, a esti-
mativa é de uma alta de 3,9% 
no VBP, com o faturamento 
da atividade calculado, com 
base nos dados de janeiro, em 
R$ 15 bilhões. A demanda 
elevada e os preços firmes 
são fatores que justificam o 
incremento.

Para o leite, a previsão é de 
um VBP de R$ 14,5 bilhões, 

retração de 4,11% quando 
comparado com os R$ 15,2 
bilhões registrados em 2021. 
Em relação à produção de 
frangos, é esperado um fa-
turamento 21,5% menor, 
chegando a R$ 6,6 bilhões.

Em suínos e ovos, a ten-
dência também é de queda. 
No caso dos suínos, o VBP 
deve alcançar R$ 3,11 bilhões, 
baixa de 17,2%. Em ovos, a 
redução estimada é de 9,48%, 
com a produção avaliada em 
R$ 1,4 bilhão.  



Setor faturou R$ 14,51 bilhões em Minas
DANIELA MACIEL

O balanço de 2021 divulga-
do pela Associação Brasileira 
de Franchising (ABF) mostra 
a recuperação do setor depois 
da crise sem precedentes vi-
vida em 2020 em virtude da 
pandemia. De acordo com os 
números divulgados, o setor 
de franquias no Brasil faturou 
R$ 185 bilhões, contabilizando 
um crescimento de 10,7% em 
relação a 2020, chegando a 
patamar semelhante ao de 
2019, que foi de R$ 186,755 
bilhões. A expectativa é de 
que este ano o desempenho 
se mantenha, superando R$ 
201 bilhões em faturamento 
e 182 mil unidades em fun-
cionamento.

Em Minas Gerais o resulta-
do seguiu a métrica nacional. 
No Estado, o faturamento 
cresceu 10,8% no mesmo pe-
ríodo, saltando de R$ 13,09 
bilhões para R$ 14,51 bilhões, 
o que significa 7,8% do total 
nacional.

O resultado nacional final 
do ano passado foi impulsio-
nado principalmente pelo 
último trimestre. Segundo o 
levantamento, no 4º trimestre 
de 2021, cuja comparação já se 
deu com um período menos 
impactado pela pandemia, o 
crescimento foi de 5%, alcan-
çando R$ 56,663 bilhões, 3,1% 
acima do mesmo período de 
2019. O setor registrou ainda 
expansões expressivas em 
número de unidades, redes 
de franquia e empregos di-
retos, o que corrobora uma 
recuperação mais robusta.

A flexibilização das medi-
das de distanciamento social, 
ampliando o funcionamento 
do comércio em geral; o bom 
desempenho de alguns seto-
res beneficiados pela maior 
permanência das famílias em 
casa, como o de construção 
civil e de saúde e beleza; fo-
ram fatores importantes nesse 
período que já é marcado pela 
Black Friday e as compras de 
Natal e fim de ano.

E, ao longo do ano, os ga-
nhos de eficiência das redes 
de franquias, que investiram 
mais na digitalização de suas 
operações, na multicanali-
dade e em novos modelos 
de negócios, foram fatores 

que contribuíram para esse 
bom desempenho. O setor 
se beneficiou também da 
retomada gradual dos hábi-
tos dos consumidores – que 
inclusive impulsionou a área 
de serviços de forma geral 
–, do aumento significativo 
do movimento nos shopping 
centers e da chegada de no-
vos players.

Para o presidente da ABF, 
André Friedheim, esse cres-
cimento do mercado de fran-
quias em um período tão 
desafiador ratifica a força 
do setor, apontado como 
um dos mais resilientes em 
outras crises.

“Os dados mostram que o 
mercado de franquias regis-
trou uma recuperação mais 
homogênea e sustentada em 
2021 na comparação com 2020. 
Estamos voltando a um ritmo 
de crescimento mais sólido 
e equalizado entre todos os 
segmentos. Durante a pande-
mia a variação entre eles foi 
muito gritante. Sobre o total 
do ano, fechamos acima da 
expectativa que era de 9%. O 
franchising se recupera e chega 
praticamente aos mesmos ní-
veis de faturamento de 2019, 
indicando uma recuperação 
em V. Aprendemos muito 
rápido com essa crise, criamos 
novos formatos, colocamos 
o cliente no centro, adapta-
mos produtos e serviços aos 
novos hábitos da população, 
implantamos a omnicanalidade 
efetiva. O nosso setor sempre 
foi ágil e flexível de acordo 
com a necessidade”, avalia 
Friedheim.

O estudo também aponta 
que mais empresas adotaram 
o sistema de franchising no 
último ano, assim como houve 
uma disseminação maior de 
modelos como home based e 

franquias digitais, mostrando, 
ao mesmo tempo, a atrativi-
dade do setor para outros 
ramos da economia e novos 
caminhos para o crescimento 
das redes.

Para a CEO do Grupo Bit-
tencourt, Lyana Bittencourt, 
a retomada se deu em três 
frentes principais: o empre-
endedor na ponta gerindo 
os negócios e com o senso de 
pertencimento fortalecido; 
o apoio ainda maior entre 
franqueado e franqueador; 
e a resiliência desses empre-
endedores, entrando em 2021 
com mais positividade do que 
em 2020 e em 2022 com ainda 
mais otimista, percebendo 
o cenário pandêmico com 
menos força.

“Percebo claramente que 
ninguém passou ileso. Então 
o foco na eficiência, na conve-
niência, fez com que muitas 
vezes o modelo mudasse, 
tivesse mais atenção com a 
logística e relacionamento 
com o consumidor. Algu-
mas empresas abriram novos 
mercados. Grandes empresas 
passaram a usar o franchising 
como canal de distribuição, 
o considerando seguro, com 
legislação forte. Vamos ver, 
ainda este ano, muitas inicia-
tivas para o mercado agro e 
das startups”, destaca Lyana 
Bittencourt.

Com a elevação expres-
siva do Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
a ABF pesquisou o impacto 
da inflação no setor e identifi-
cou que 67% das marcas afir-
mam ter repassado o impacto 
através do ajuste de preços, 
mas na média de apenas 30% 
do impacto total recebido. 
Readequação das operações 
(58%) e troca de fornecedores 
(44%) foram outras medidas 
tomadas para administrar os 
reflexos da inflação.

“Há tempos não fazíamos 
esse recorte. Existe uma ge-
ração de empreendedores 
que não viveram ciclos infla-
cionários, mas, ainda assim, 
conseguiram lidar com o pro-
blema”, pontua o presidente 
da ABF.

Empregos - Com a retomada 
da expansão e faturamento, 
o ecossistema de franquias 

São Paulo - Pesquisadores 
que estudam o desmata-
mento alertaram, ontem, 
que a destruição da floresta 
amazônica brasileira pode 
aumentar mais 16% este ano, 
com base em seus modelos 
de estudo, uma vez que a 
derrubada de árvores muitas 
vezes aumenta em anos elei-
torais, de acordo com uma 
análise feita pelo instituto de 
pesquisa ambiental Imazon.

O desmatamento na região 
atingiu um pico de 15 anos 
em 2021, de acordo com 
estatísticas governamentais.

O Imazon disse que seu 
sistema de inteligência artifi-
cial para áreas especialmente 
em risco de desmatamento 
indica que mais de 15.000 
quilômetros quadrados po-

dem ser destruídos na flores-
ta amazônica brasileira no 
período de 12 meses até julho 
- o período anual oficial para 
medição do desmatamento.

A destruição da floresta 
tropical aumentou em todos 
os últimos três anos eleito-
rais, disse o pesquisador do 
Imazon Carlos Souza Jr. em 
comunicado, citando preo-
cupações de que pode voltar 
a crescer novamente antes 
das eleições presidenciais 
de outubro.

A Amazônia, a maior flo-
resta tropical do mundo, é 
vista como vital para deter 
uma mudança climática ca-
tastrófica devido à grande 
quantidade de gases de efeito 
estufa que ela absorve.

Entretanto, a derrubada 

de árvores na região tem 
aumentado desde que o 
presidente Jair Bolsona-
ro tomou posse em 2019 
e enfraqueceu as políticas 
de proteções ambientais. 
O presidente alega que as 
leis ambientais impedem o 
desenvolvimento econômi-
co, e defende a agricultura 
comercial e a mineração na 
Amazônia.

O Palácio do Planalto e 
o Ministério do Meio Am-
biente não responderam de 
imediato sobre a previsão 
do Imazon.

As estatísticas prelimina-
res do governo para o mês 
passado mostraram que o 
desmatamento atingiu um 
recorde para o mês de ja-
neiro. (Reuters)

Já parte da tradição, na 
primeira coletiva do ano 
da Associação Brasileira 
de Franchising (ABF), foi 
divulgado o ranking das 
50 maiores franquias em 
número de unidades entre 
as associadas. Mais uma 
vez, em primeiro lugar, 
figura O Boticário, com 
3.652 unidades. A marca de 
cosméticos é seguida pela 
Cacau Show, que avançou 
para o segundo lugar, se 
valendo do lançamento de 
modelos mais baratos para 
abrir cerca de 500 unidades 
em um ano e somar 2.827 
unidades no total. Na se-
quência aparecem Mc Do-

nalds, com 2.585, e em um 
surpreendente quarto lugar, 
a Gazin Semijoias, estreante 
no sistema de franquias, 
com 2.083, a partir de um 
modelo de microfranquia 
home based.

Na lista, a primeira mi-
neira a aparecer é a Chi-
quinho Sorvetes, fundada 
em Frutal, no Triângulo, no 
32º lugar e 665 unidades. 
Mesmo crescendo 17,5% 
em 2021, a marca caiu cinco 
posições no ranking. A pró-
xima, é a Localiza, com sede 
em Belo Horizonte, em 39º 
lugar, somando 20 novas 
operações às 528 existentes 
em 2020, quando figurou na 

30ª posição da lista. Ainda 
aparecem no rol a Kope-
nhagen, que tem unidade 
produtiva em Extrema, no 
Sul de Minas, em 45º lugar; 
e a Arezzo, que tem origem 
mineira, mas hoje tem sede 
no Rio Grande do Sul, na 
posição seguinte.

“Essa lista demonstra que 
as redes não apenas man-
tiveram, como aceleraram 
seus planos de expansão 
no ano passado, impulsio-
nadas, principalmente, por 
novos modelos de operação, 
como o home based e o on-
-line”, destaca o presidente 
da ABF, André Friedheim. 
(DM)

Chiquinho Sorvetes entre as 50 maiores

FRANCHISING

CENTRO DE MANUTENÇÃO AMAZÔNIA

DIVULGAÇÃO / O BOTICÁRIO

Aeroporto de BH renova parceria 
com a Gol para os próximos 20 anos 

Pesquisadores alertam para o aumento 
do desmatamento em ano eleitoral

O Aeroporto Internacional 
de Belo Horizonte acaba de 
renovar a parceria com a Gol 
e seguirá abrigando a Gol 
Aerotech, o maior Centro de 
Manutenção de Aeronaves da 
América Latina pelos próxi-
mos 20 anos. A companhia 
conta, atualmente, com cerca 
de 700 empregados diretos 
e atua na manutenção das 
aeronaves da Gol, além de 
oferecer sua expertise em 
serviços à demanda externa 
existente em companhias 
aéreas de todo o mundo. O 
espaço pode abrigar até sete 
aeronaves simultaneamente 
para os serviços e conta com 
oficinas de interiores, motores, 
rodas, freios, entre outras.

“Estamos muito honra-
dos com a renovação desse 

contrato e de ter a Gol como 
parceira. Nossa expectativa é 
fortalecer cada vez mais esse 
elo. O Aeroporto Internacio-
nal de Belo Horizonte tem 
uma localização estratégica 
privilegiada e está no centro 
do País, o que contribui para 
o trabalho de manutenção 
da empresa e também das 
demais companhias aéreas. 
Estamos prontos para con-
tribuir para o sucesso das 
empresas do setor. Sigamos 
juntos”, ressalta o diretor de 
Operações da BH Airport, 
Herlichy Bastos.

“Nossa parceria com a 
BH Airport continua por 
mais 20 anos e estamos 
muito motivados com as 
perspectivas futuras para a 
Gol Aerotech. A meta é nos 

aperfeiçoarmos cada vez 
mais e conquistarmos novos 
mercados. Nosso potencial 
de crescimento é enorme, 
estamos nos aprimorando 
e buscando novas certifi-
cações para atendermos os 
clientes com excelência”, 
diz o diretor executivo de 
Operações Técnicas da Gol, 
André Cruz.

Na ocasião da renova-
ção do contrato, estiveram 
presentes o vice-presidente 
de Operações da Gol, Celso 
Ferrer; o diretor executivo 
de Operações Técnicas da 
Gol Aerotech, André Cruz; o 
diretor de Manutenção e Re-
paros da Gol Aerotech, Carlos 
Alberto Costa e o diretor de 
Operações da BH Airport, 
Herlichy Bastos.

Em número de unidades, O Boticário ficou - mais uma vez - em 1º lugar, com 3.652 lojas

Resultado representa um avanço de 10,8% sobre 2020, quando as redes somaram receita de R$ 13,09 bilhões  
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“Esse crescimento do 
mercado de franquias 
em um período tão 
desafiador ratifica 
a força do setor, 
apontado como um 
dos mais resilientes 
em outras crises”

abriu mais postos de trabalho. 
Em relação a 2020, o número 
de trabalhadores diretos no 
setor aumentou 12,1%, pas-
sando de 1,26 milhão para 
1.41 milhão no ano passado, 
e 3,9% a mais frente a 2019. 
Em 2021, em média, cada 
unidade de franquia gerou 
oito empregos diretos.

Seguindo tendência dos 
últimos anos, a média de 
unidades de franquias por 
rede se mantém em alta. O 
levantamento da ABF apon-
tou um avanço de 1% nesse 
indicador no ano passado e 

de 7,6% em relação a 2019. 
Este é um dado relevante, 
pois aponta que as redes es-
tão ganhando mais escala e 
capilaridade.

O número de redes de 
franquias também registrou 
aumento. O balanço de 2021 
indica que houve um avanço 
de 8,0% em relação a 2020. 
Com isso, o Brasil totalizou 
2.882 marcas no ano passado 
ante 2.668 em 2020.

“O Brasil é um mercado 
excepcional e nenhuma marca 
global ignora o nosso País. 
Ainda assim, 92% das marcas 

franqueadoras aqui instaladas 
são nacionais. Isso indica a 
força do empreendedorismo 
brasileiro. Alavancado pela 
retomada da expansão e do 
faturamento, o setor mais 
uma vez mostrou sua força na 
geração de empregos. Muitos 
deles estão em sua primeira 
experiência e as redes têm o 
importante papel de forma-
ção. Um ambiente menos 
burocrático e com uma carga 
tributária mais equilibrada 
certamente ajudaria o setor 
a gerar ainda mais postos”, 
pondera o executivo.
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IP School - Inglês Particular 
desembarca na Capital

Aquarela aposta em conceito diferenciado
Com a população brasi-

leira em franco processo de 
envelhecimento e com o au-
mento da longevidade devido 
aos avanços da medicina, as 
pessoas estão vivendo por 
mais tempo e com uma me-
lhor qualidade de vida. Com 
isso, surge a necessidade de 
modelos de negócios que 
atendam às reais necessida-
des de cuidado e de atenção 
que esse público demanda. 
As mudanças revelam perfis 
que buscam um espaço para 
socialização e lazer, ambientes 
agradáveis e com ótimo pa-
drão de serviços médicos, e 
idosos que procuram por con-
ta própria residenciais para 
viver. O mercado é grande e 
só cresce. Segundo dados do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
entre 2012 e 2017, a parcela de 
idosos (pessoas com 60 anos 
ou mais) no País cresceu 19% 
e a tendência é que o número 
atualmente em 30 milhões de 
brasileiros se amplie a cada 
ano, considerando o aumento 
da expectativa de vida que 
está, atualmente, em 76 anos.

Vislumbrando atender essa 
demanda crescente do merca-
do, os empresários Fernando 
Drumond e Gustavo Araújo 
se uniram ao ideal de Juliana 
Araújo, profissional com 14 
anos de referência em assistên-
cia à idosos, para o lançamento 
de um conceito diferenciado 
de residencial de longa per-
manência, conhecidas como 

ILPIs, planejado exclusivamente 
para os idosos, o Aquarela 
Residencial Sênior. Fruto de 
muito estudo e de três anos 
de construção, o espaço foi 
inaugurado em dezembro de 
2020 e demandou investimento 
total de R$ 23 milhões.

O Aquarela Residencial 
Sênior oferece um cuidado 
integral 360º que eleva a qua-
lidade de vida do idoso, o 
que contribui com a redução 
de internações e melhoria do 
estado físico. “A procura por 
viver em um residencial de 
idosos está em franca expansão 
e os motivos que comprovam 
essa tendência são inúmeros. 
Manter uma infraestrutura em 
casa para atender idosos graus 
2 e 3 por exemplo, sem condi-
ções físicas de movimentação, 
demanda cuidados extremos, 
grandes investimentos de re-
cursos e tempo, e uma equipe 
grande. Situação agravada 
pela pandemia, pois inviabi-
liza o fluxo de profissionais 
diferentes entrando e saindo 
de casa, colocando em risco os 
idosos e suas famílias, revela 
Juliana Araújo, Diretora de 
Saúde do Aquarela. “Muitos 
idosos também não têm a 
assistência adequada para 
suprir suas necessidades de 
saúde como o monitoramento 
dos horários corretos para 
medicamentos e o acompa-
nhamento de terapeuta ocu-
pacional e fisioterapia, fatores 
que acabam gerando a piora 
geral no estado físico e mental 

dos idosos. Existem também 
casos onde os familiares não 
têm tempo de cuidar do ido-
so ou de fazer a gestão de 
profissionais cuidadores em 
casa. Outra vantagem desse 
modelo de residencial é que 
problemas de saúde podem 
ser identificados logo no início 
com o monitoramento diário 
da saúde dos idosos, evitando 
complicações”, afirma.

Com a adoção de melhores 
hábitos de saúde por parte da 
população, também existe o 
perfil do idoso mais ativo e 
independente, que não en-
xerga um residencial como 
forma de abandono, mas lu-
gar de encontro com toda a 
infraestrutura que a hotelaria 
oferece com serviços de saúde, 
inclusive esta é uma tendência 
já consolidada em outros pa-
íses. Neste cenário, depender 
exclusivamente dos cuidados 
de parentes, ficar suscetível a 
estresses familiares ou ter a 
solidão como única compa-
nheira não são mais opções. “O 
idoso chega cada vez melhor à 
velhice, apto para experimentar 
novas vivências e ampliar suas 
relações sociais, participando 
de uma comunidade segura 
e alegre que lhe proporcione 
as condições ideais para uma 
melhor qualidade de vida”, 
afirma Juliana Araújo. Para ela, 
com o envelhecimento saudável 
e em plena condição de tomar 
decisões, muitos idosos têm 
mantido às rédeas da própria 
vida e realizado escolhas com 

o objetivo de desfrutarem de 
uma aposentadoria longa, pro-
dutiva e feliz.

O residencial atende diver-
sos perfis e contempla idosos 
da Capital, do interior, com 
dependência extrema (grau 2 
ou 3), nível 1 de dependência 
leve e aqueles com ótimo estado 
de saúde seja para moradia 
de longa permanência, uma 
temporada ou ainda para day 
use (em stand by em virtude 
da Covid).

Custo-benefício - Morar em 
um residencial para idosos 
também é um investimento que 
possui excelente custo/benefí-
cio para as famílias, ainda mais 
se compararmos os preços de 
cuidadores, médicos, remédios, 
alimentação e outras despesas 
relativas à moradia como água, 
energia, internet e telefonia. Um 
cuidador de idosos em Belo 
Horizonte cobra em média 
R$ 180 por 12h de trabalho; se 
o idoso precisar de monitora-
mento 24h, o gasto semanal da 
família é muito alto, no fim do 
mês essa conta gira em torno 
de R$ 11 mil apenas para este 
tipo de profissional, sem contar 
as outras despesas como outros 
profissionais como fisiotera-
peuta, médico, alimentação e 
outros. Com mensalidades a 
partir de R$ 8 mil, os idosos 
e suas famílias podem optar 
por três modalidades de ser-
viços no Aquarela Residencial 
Sênior: moradia permanente, 
temporária e day use.

DANIELA MACIEL

Um ano depois de lançar 
o modelo de microfranquias, 
a IP School - Inglês Particular 
desembarca em Belo Hori-
zonte. O modelo criado no 
formato “home based” durante 
a pandemia, que visa atender 
às necessidades do isolamento 
social como forma de combater 
a disseminação da doença, 
requer investimento de RS 33 
mil. A unidade é a primeira 
do formato fora do estado de 
São Paulo.

De acordo com o CEO da IP 
School, Rauel Araruna, a rede 
de escolas que saltou de cinco 
para 15 unidades durante a 
pandemia, se mostrou resi-
liente durante todo o período, 
mas não sem muito trabalho 
e necessidade constante de 
reinvenção.

“Entendemos que o on-line 

é tão importante quanto o pre-
sencial e o que era uma solução 
emergencial veio para ficar, 
se adequando a esse terceiro 
momento, que é diferente do 
pré-pandemia e também dife-

rente do auge da contaminação. 
Seguimos nosso planejamento 
e ampliamos nossa equipe em 
30%. Para recrutar bem tem 
que gastar energia. Gostamos 
de desenvolver pessoas. A 

gente vai treinando a partir de 
um sênior. Não foi e continua 
não sendo um processo fácil. 
Temos que mostrar o futuro 
que podemos proporcionar e 
que, para isso, existem metas 
a serem cumpridas”, afirma 
Araruna.

Entre essas metas está a 
abertura de 30 unidades em 
Minas Gerais no prazo de 10 
anos. O foco atual é em cidades 
acima de 100 mil habitantes ou 
polos regionais que reúnam 
esse contingente com a soma 
de cidades satélites.

Para ser aprovado como 
franqueado, o candidato precisa 
ter - além do capital - como 
principal habilidade o talento 
comercial.

“Prestamos todo o suporte 
para que o franqueado passe a 
operar sob a bandeira IP School. 
Dominar o idioma é um dife-
rencial, mas não é essencial. 

O franqueado não precisa ser 
fluente em inglês, porque não 
é necessário que ele ministre as 
aulas. O importante é que ele 
tenha tino comercial, sendo um 
bom captador de alunos e de 
empresas que desejem ofertar 
o melhor ensino de inglês”.

A metodologia é exclusiva 
e baseada na Programação 
Neurolinguística, com méto-
do fonético, suporte gradual, 
mapeamento dos objetivos 
do aluno, de sua proficiência 
atual e de seu perfil para o 
desenvolvimento de um plano 
de aprendizado.

Já a loja física exige investi-
mento a partir de R$ 149 mil, já 
com a taxa de franquia, capital 
de giro e instalações incluídas, 
para uma escola de 150 m2. O 
franqueado também atua em 
uma localidade predefinida, 
recebendo treinamento e su-
porte da franqueadora.

RESIDENCIAL SÊNIOR

EDUCAÇÃO
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Araruna: entendemos que o on-line é tão importante quanto o presencial e o que era uma solução emergencial veio para ficar

Rede de escolas de SP saltou de cinco para 15 unidades durante a pandemia

Loja física exige 
investimento a partir 
de R$ 149 mil, já com 
a taxa de franquia, 
capital de giro e 
instalações incluídas, 
para uma escola de 
150 m2

Pottencial registra avanço
de 12% em prêmios emitidos
Consolidada como a maior insurtech do País, a Pottencial 
celebra os feitos conquistados no último ano, quando 
a companhia manteve a liderança, pelo quinto ano 
consecutivo, no Seguro Garantia, com 17,4% de market 
share, e a vice-liderança no Fiança Locatícia, com 16,4% 
de participação no mercado. Em prêmios emitidos, a 
insurtech saltou de R$ 712 milhões para R$ 798 milhões, 
um avanço de 12%. Para o CEO da Pottencial, João Géo 
Neto, o bom desempenho da Pottencial é resultado da 
soma de uma gestão financeira eficiente, o cuidado com 
as pessoas - chamadas internamente de “potters”-, e a 
visão de longo prazo do negócio. Soma-se a tudo isso 
o fato de a empresa ter em seu DNA características 
essenciais para o consumidor moderno, como agili-
dade, desburocratização, flexibilidade e proximidade. 
“Para 2022, nosso objetivo é chegar a R$ 1 bilhão em 
prêmios. Algumas estratégicas serão essenciais para 
este crescimento, como ampliação e diversificação do 
nosso portfólio e o fortalecimento da nossa presença 
no varejo”, finalizou. 

Prêmio Mulheres na Liderança
Por suas iniciativas voltadas para estímulo da 

diversidade e inclusão de gênero na empresa, a 
LafargeHolcim Brasil conquistou o segundo lugar 
no Prêmio Mulheres na Liderança 2021 na categoria 
construção civil. A pesquisa é promovida pela ONG 
Women in Leadership in LatinAmerica (WILL), em 
parceria com o Instituto Ipsos, e esse é o segundo prê-
mio conquistado pela LafargeHolcim Brasil, o primeiro 
foi em 2019. O objetivo é destacar as empresas com as 
melhores práticas, políticas e processos na promoção 
da liderança feminina, visando estimular a ascensão 
das mulheres aos altos cargos das organizações. Em 
2021, as contratações de mulheres na empresa subi-
ram 290% em relação ao ano anterior, sendo o maior 
volume de admissões femininas dos últimos três 
anos. Considerando as contratações de Liderança, o 
percentual sobe para 400%.

Programa visa fomentar 
empreendedorismo digital

O Órbi Conecta (www.orbi.co), um dos maiores hubs 
de inovação e empreendedorismo digital do Brasil, 
lança o programa Órbi for Startups, no dia 22 de feve-
reiro. O programa consiste em oferecer um pacote de 
benefícios, que envolve conexão com outros empreen-
dedores e corporações, acesso a mentorias exclusivas 
que apoiam a evolução do negócio, participação em 
eventos e acesso ao coworking (espaço compartilhado 
de trabalho), entre outras vantagens. Para participar a 
inscrição deve ser feita no link: https://bit.ly/queroserorbi. 
Para celebrar o lançamento do Órbi for Startups, o 
Órbi promoverá, também no dia 22, às 18h30, o painel 
“Papo com Investidor: Venture Capital na prática”, 
com Rodrigo Baer, Managing Partner no Softbank, 
e Daniel Costa, cofounder e chairman da Take Blip. 
Para participar é preciso se inscrever no link: https://
bit.ly/orbiforstartups.

Allugator Invest disponibiliza 
novo lote de iPhones 13

O Allugator Invest, braço financeiro da startup de 
assinatura de eletrônicos Allugator, está disponibili-
zando lotes de investimento em iPhone 13. Os títulos 
oferecem rentabilidade de 18% ao ano e o aporte mínimo 
é de R$ 25 mil. São duas opções de pagamento: Juros 
Simples e Bullet, e os lotes estarão disponíveis entre 
os dias 17 e 25/02, até às 23h59. Como incentivo, os 25 
primeiros investidores terão 19% de rentabilidade ao 
ano, e quem investir mais de R$ 125 mil, terá 20,5% de 
rentabilidade ao ano. A plataforma tem como objetivo 
levantar recursos para o financiamento do estoque 
de iPhones, os quais são disponibilizados no site de 
assinaturas do Allugator. O investidor adquire uma 
cota em um lote de produtos alugados para clientes, 
aprovados em análise de risco, durante 30 meses. No 
final do período, os artigos são revendidos e o valor 
designado devolvido ao investidor.

Colégio inova em
parceria com o Cotemig

O Colégio Nossa Senhora das Dores, com unidades 
nos bairros Floresta e Pompeia, na região Leste de Belo 
Horizonte, firmou parceria com o Colégio Técnico 
de Minas Gerais (Cotemig), instituição referência em 
educação tecnológica no Estado. A iniciativa propõe a 
oferta de um projeto que compreende itinerários for-
mativos, denominados de “trilhas de conhecimento”, 
incorporados na matriz curricular escolar dos alunos 
do 1º ano, que compreende os compromissos do Novo 
Ensino Médio de acordo com o Ministério da Educação 
(MEC), por meio da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). Entre eles, está uma novidade: agora, além 
do acesso aos conteúdos relacionados a consciência 
financeira, argumentação, investigação forense e cuida-
do com a natureza, os estudantes podem desenvolver 
suas habilidades com tecnologia digitais.

CURTAS
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Tiggo 5x PRO ganha interior premium
O Tiggo 5x, o SUV mais 

vendido da gama da Caoa 
Chery no Brasil, recebeu 
nova atualização e passa a 
ser comercializado exclu-
sivamente na versão PRO. 
Com isso, o utilitário ganha 
tecnologia, sofisticação e 
mudanças no design.

As novidades fazem 
parte do compromisso da 
marca de estar sempre em 
movimento e em contínua 
evolução, buscando entregar 
ao consumidor nacional 
produtos referência em qua-
lidade, tecnologia e design, 
informou a fabricante.

De acordo com a Caoa 
Chery, o Tiggo 5x teve quase 
30 mil unidades comercia-
lizadas no Brasil desde que 
chegou às concessionárias, 
há três anos. A expecta-
tiva é que a nova versão 
intensifique esse volume 
de vendas.

Entre as novidades do 
Tiggo 5x PRO está a trans-
missão CVT, que junto com 
uma nova versão do motor 
1.5 Turbo Flex, trouxe ao 
veículo ganhos em desem-
penho e uma dirigibilidade 
mais focada no conforto.

No design, a identidade do 
Tiggo 5x segue presente com 
toques a mais de requinte 
e robustez.

Já o interior, foi ampla-
mente renovado e passa a 
contar com novo pacote 
ergonômico, nova central 
multimídia de 10,25 pole-
gadas, painel digital colo-
rido, e uma série de itens 
de conforto, tecnologia e 
segurança.

O modelo segue contando 
com ótimo espaço interno e 
dimensões. São 4,34 metros 
de comprimento; 1,83 metro 
de largura e 1,65 metro de 
altura. A distância entre 
eixos é de 2,63 metros e 
o porta-malas tem 340 li-
tros de capacidade. Já os 
ângulos de entrada e saí-
da melhoraram devido ao 
novo design: 23,4° e 31,5°, 
respectivamente.

Produzido nacionalmente 
na fábrica da Caoa em Aná-
polis (GO), o Tiggo 5x PRO 
chega à rede de concessioná-
rias da marca com o preço 
de lançamento para pronta 
entrega de R$ 154,99 mil.

Design e interior - O Tiggo 
5x PRO ganhou mais perso-
nalidade graças aos novos 
elementos de design. Na 
dianteira, a grade com de-
senhos no formato Diamond, 
característica dos SUVs da 
linha PRO, tornou o visual 
mais imponente. 

As luzes DRL em LED 
também ganharam novo 
estilo e detalhes cromados, 
que se unem de forma har-
moniosa com o para-choque 
totalmente renovado. Nas 
laterais, as rodas aro 18 po-
legadas com design exclusivo 
para o mercado brasileiro 
agregam sofisticação ao uti-
litário esportivo.

Já a traseira manteve a 
identidade das lanternas, 
marca registrada do mode-
lo, e ganhou ângulos retos 
que tornaram o visual mais 
robusto.

No interior, o SUV chama 
atenção pelo acabamento 
de alto nível, com materiais 
nobres, revestimentos pre-
mium e a preocupação com 
a qualidade e o design.

O modelo conta com duas 
amplas telas digitais: cen-

tral multimídia sensível ao 
toque de 10,25 polegadas 
com Android Auto e Ap-
ple CarPlay, e quadro de 
instrumentos digital com 
7 polegadas.

A atmosfera tecnológica 
se faz presente, também, nas 
luzes coloridas do painel e 
das portas, que podem ser 
configuradas com os modos 
de direção Eco/Sport ou com 
o ritmo da música, com sete 
opções de cores.

O pacote ergonômico é 
outro destaque. O painel 
do ar-condicionado tou-
ch é integrado ao console 
central elevado que possui 
comandos ergonomicamen-
te instalados. Porta objetos, 
comando dos retrovisores, 
travamento das portas e di-
versos outros botões ficam 
confortavelmente acessíveis 
ao motorista.

Os bancos, revestidos com 
tecido premium, possuem 
novas costuras na cor cinza 
claro e também são ergonô-
micos. O volante multifun-
cional tem regulagem de 
altura e de profundidade 
e o ar-condicionado é duas 
zonas, digital, automático 
e com indicação de tem-
peratura.

Há, ainda, o Comando 
de Climatização à Distância 
(CCD); acionamento do mo-
tor pela chave a distância; 
teto panorâmico; três en-
tradas USB; compartimen-
to refrigerado no console 
central; retrovisores com 
ajuste elétrico, rebatimento 
automático e desembaçador; 
chave presencial com trava-
mento e destravamento das 
portas por aproximação e 
botão de partida.

Motor e câmbio - Sob o 
capô, o Tiggo 5x PRO traz 
uma nova versão do motor 
1.5 Turbo Flex. O propulsor 
teve melhorias, como novos 
sistemas de controle eletrô-
nico do motor, de injeção e 

aquecimento de combustível 
Flex Fuel, turbina com con-
trole eletrônico da válvula 
Wastegate e válvula ter-
mostática eletrônica.

Ele também passou por 
uma nova calibração re-
alizada pela engenharia 
brasileira da Caoa Chery 
para atender a legislação 
do Proconve L7.

Para trabalhar com a nova 
versão do motor 1.5 Turbo 
Flex, chega o câmbio CVT 
de 9 velocidades simuladas. 
A nova transmissão, por 
ser continuamente variá-
vel, não realiza trocas su-
cessivas de marcha o que, 
consequentemente, torna a 
direção mais confortável, 
ágil e prazerosa.

Além disso, o modelo 
passa a contar com alavanca 
do tipo Joystick, mais tec-
nológica, sofisticada e que 
permite trocas manuais.

A nova calibração desse 
conjunto proporcionou nú-
meros melhores de desem-
penho em aceleração e reto-
madas de até 5%, segundo a 
Caoa Chery, sem qualquer 

prejuízo ao consumo em 
relação a versão anterior.

A potência máxima segue 
sendo 150 cv com etanol e 
147 cv com gasolina, assim 
como o torque máximo de 
21, 4 kgfm, disponível de 
1.750 rpm a 4.000 rpm.

Tecnologia e segurança 
- O SUV compacto conta 
com câmera 360 graus de 
alta resolução, que permite 
uma imagem mais clara 
para observar obstáculos 
ao redor do veículo.

Ele também é equipado 
com piloto automático e 
limitador de velocidade com 
indicação de velocidade no 
quadro de instrumentos.

No quesito segurança, 
mais tecnologia: o Tiggo 5x 
PRO ganhou sistema de con-
trole de tração e estabilidade 
de última geração, informou 
a fabricante. Os freios são 
a disco nas quatro rodas e 
atuam em conjunto com o 
sistema EBD (distribuição 
eletrônica de frenagem). 

Há, ainda, tecnologias 
como EBA, que habilita 
automaticamente o limite 
de desaceleração durante 

a frenagem de emergên-
cia; BOS (smart pedal), que 
identifica uma situação de 
emergência e desacelera o 
veículo quando os pedais 
do acelerador e freio são 
pressionados ao mesmo 
tempo; BAS, sistema de 
assistência à frenagem, que 
maximiza a atuação do ABS; 
e ESS, sistema de alerta de 
frenagem de emergência, 
que pisca as luzes de di-
reção de ambos os lados 
(setas) para sinalizar aos 
motoristas que vêm atrás 
que está ocorrendo uma 
frenagem brusca.

O sistema de suspensão, 
independente nas quatro 
rodas, também passou por 
ajuste visando melhorar a 
dirigibilidade de acordo 
com as condições das vias 
brasileiras.

O modelo conta com freio 
de estacionamento eletrô-
nico, Auto Hold, HDC (con-
trole eletrônico de descida), 
HHC (assistente de saída 
em aclives) e seis airbags 
(dianteiros, laterais e de 
cortina).

NOVIDADE

DIVULGAÇÃO / CAOA CHERY

SUV apresentado pela Caoa Chery chama atenção pelo acabamento de alto nível, com materiais nobres

FICHA TÉCNICA

Motor - 1.5 VVT Turbo Flex
Potência - 147/150 cv (gasolina/etanol)
Aceleração de 0 a 100 km/h - 10,3 segundos (etanol)
Consumo - não informado
Transmissão - automática do tipo CVT (com simulação de 9 marchas)
Comprimento - 4,34 metros
Largura - 1,83 metro
Altura - 1,65 metro
Distância entre-eixos - 2,63 metros
Capacidade porta-malas - 340 litros / 1.100 litros (bancos rebatidos)
Capacidade do tanque - 51 litros
Preço de lançamento - R$ 154,99 mil

O Tiggo 5x PRO ganhou sistema de 
controle de tração e estabilidade de 
última geração. Os freios são a disco
nas quatro rodas e atuam em
conjunto com o sistema EBD
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Empresas podem ficar mais competitivas
EMELYN VASQUES

A Lei Geral de Proteção 
de Dados Pessoais (LGPD) 
já é uma realidade no Brasil. 
No entanto, a adequação à 
lei pela qual as empresas que 
processam dados pessoais 
não é unânime. Por esse 
motivo, o Centro de Integra-
ção Empresa-Escola (CIEE/
MG), apoiado pelo DIÁRIO 
DO COMÉRCIO, se reuniu 
ontem com especialistas em 
direito e gestão de riscos para 
debater caminhos possíveis 
para a implantação de proces-
sos internos já obrigatórios 
e partilhar a experiência da 
instituição na implementação 
das normas. 

Com influências no mo-
delo europeu, a criação do 
instrumento, que passou a 
vigorar em 2021, em meio 
à pandemia da Covid-19, 
representa mais seguran-
ça para toda a sociedade 
brasileira, uma vez que ela 
protege os chamados titula-
res de dados, que, de forma 
básica, são as pessoas físicas 
ou jurídicas que cedem a 
empresas informações para 
fins determinados. 

Mas não é só: a obser-
vância à LGPD é também 
uma forma de as empresas 
se manterem mais com-
petitivas no mercado e 
com mais valor agregado. 
Esse é o apontamento da 
especialista em direito e 
advogada no escritório 
Geraldo Néry Lopes, Ca-
mila Motta, que desde a 
publicação da lei auxilia 
empresas no processo de 
implantação dos processos 
internos para a proteção de 
dados de usuários. 

“A lei vai muito além de 
penalidades. Ela passa por 
conscientização de merca-
do, de valor empresarial no 
mercado. Eu não sou uma 
empresa conhecida por per-
der dados dos meus clientes 
e dos meus empregados. Eu 
sou uma empresa íntegra. A 
penalidade é preocupante 
porque os valores são altos, 
mas é a minha postura de 
mercado e o que eu acredito 
como empresa”, afirmou 
Camila Motta. 

Em relação às penalidades 
citadas pela especialista, vale 
ressaltar que, desde 1º de 

agosto de 2021, quando a 
lei se tornou vigente, as em-
presas que descumprem as 
determinações legais podem 
ter como exemplo de sanção 
o pagamento de multas que, 
a depender do caso, chegam a 
2% do faturamento (limitada 
a R$ 50 milhões).

Princípios - De acordo com 
a professora de direito e 
advogada na Vedetta Con-
sultoria, Joelma Oliveira, é 
necessário que as empresas 
que ainda não se adequaram 
deem o passo inicial. Para 
esse começo tão necessário 
e urgente, a especialista ex-

plica que as empresas devem 
entender os princípios que 
regem a legislação e, sobre-
tudo, que, após a coleta de 
dados, as informações são 
uma responsabilidade. 

“Quando as empresas se-
guem os princípios, já é um 
bom caminho. O princípio 
de finalidade, por exem-
plo, mostra ao titular do 
dado que tem que saber 
para qual objetivo eu estou 
pedindo aquela informação. 
Já o princípio de adequação 
significa que eu, enquanto 
empresa, tenho que pegar 
apenas os dados necessá-
rios para a finalidade. Se 
eu quero enviar um e-book: 
eu preciso pegar apenas o 
e-mail ou o nome da pessoa, 
no máximo”, explica Joelma 
Oliveira.

Essa mudança de pensa-
mento de que os dados não 
pertencem mais às empresas 
e que essas não podem atuar 
com finalidades diferentes 
das acordadas passa, ain-
da segundo a professora, 
por uma revisão da cultura 
interna das empresas. Por 
isso, ela orienta que toda a 
organização seja treinada 
para entender a importân-
cia da LGPD bem como o 
manuseio cuidadoso dos 
dados, desde os mais básicos 
aos mais sensíveis. 

Ainda no que diz respeito 
a esse processo coletivo de 
formação cultural e educativa 
sobre a Lei Geral de Proteção 
de Dados Pessoais, a presi-
dente e diretora-editorial 
do DIÁRIO DO COMÉR-
CIO, Adriana Muls, afirmou, 
também durante o evento, 
que o papel do jornal é de 
disseminar o conhecimento. 

LGPD

LEONARDO MORAIS / DIÁRIO DO COMÉRCIO
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O CIEE/MG foi palco de debate com especialistas sobre a Lei Geral de Proteção de Dados

Yvan Muls, diretor executivo e de Mercado do DC; Adriana Muls, presidente e diretora 
editorial do DC; e Kleber de Castro Colomarte, superintendente executivo do CIEE/MG

Especialistas defendem mudança de cultura interna e adoção de processos para adequação obrigatória à nova lei

“O princípio da 
finalidade, por 
exemplo, mostra
ao titular do dado
que tem que saber
para qual objetivo
eu estou pedindo 
aquela informação”

A importância da proteção de dados e os novos rumos
YURI ALEXANDRO*

Falar sobre a importância 
de proteger as informações 
de terceiros não é, de fato, um 
tema novo. Desde que a Lei 
Geral de Proteção de Dados 
Pessoais (LGPD) entrou em 
vigor, já podemos ver uma 
mudança no que se refere à 
conscientização em relação 
às novas regras, tanto por 
parte das empresas quanto 
do próprio consumidor. Por 
outro lado, tivemos uma série 
de vazamentos em grandes 
empresas nos últimos dois 
anos que ganharam as man-
chetes dos principais jornais e 
noticiários, o que tem levado 
a um debate cada vez maior 
sobre o assunto.

Com o avanço da tecnologia 
e o uso sempre crescente de 
recursos de tecnologia da in-
formação em nosso dia-a-dia, 
a tendência é que ainda mais 
incidentes ocorram. De acordo 
com o levantamento anual 
“Panorama de Ameaças 2021”, 
publicado pela Kaspersky, o 
aumento de ciberataques no 
Brasil direcionados à empre-
sas visando roubo de dados 
aumentou em 78% nos oito 
primeiros meses de 2021, em 
comparação ao mesmo período 
de 2020. A boa notícia é que 
estamos em uma curva de 
aprendizado ascendente, onde 
as organizações cada vez mais 
entendem a responsabilidade 
de proteger as informações sob 
seu controle, tanto de ameaças 

externas, quanto também de 
internas.

Claro que poderíamos estar 
mais avançados em relação 
à adequação à legislação de 
proteção de dados no Brasil. 
Isso porque uma adequação 
bem feita, naturalmente, leva 
tempo, uma vez que é um pro-
cesso que tem um grande nível 
de complexidade que pode 
envolver, por um lado, uma 
ampla revisão nos processos 
de negócio da organização e 
nas soluções de tecnologia 
da informação adotadas para 
executá-los, bem como das 
nuances de aplicação das re-
gulamentações definidas na 
lei, e, a essa dificuldade, se 
somou a falta de um órgão 
normatizador e fiscalizador 
no início da vigência da lei em 
2018, uma vez que a ANPD foi 
criada em 2020. Por isso, ainda 
temos um caminho muito 
longo a ser percorrido. É um 
desafio mudar diretrizes e a 
tecnologia porque envolve in-
vestimento em ativos de infor-
mação, soluções tecnológicas, 
além de horas de trabalho e 
capacitação do corpo técnico 
e administrativo.

Afinal, sabemos que a segu-
rança dos dados envolve hoje 
muito mais do que tecnologia. 
Os pilares de segurança da 
informação são constituídos 
de mais outros dois elementos: 
processos e pessoas. Por isso, 
antes de se falar em soluções 
tecnológicas mágicas, é pre-
ciso dar um passo para trás e 

cuidar, primeiramente, dos 
processos realizados dentro 
das organizações e avaliar o 
que precisará ser modificado 
para que se adequem a essa 
nova realidade.

Além disso, também é ne-
cessário um eficiente treina-
mento das pessoas que vão 
lidar com informações pessoais 
de terceiros, para que elas 
tenham essa percepção de 
lidar com esses dados apenas 
para o que for estritamente 
necessário para a empresa 
desenvolver suas atividades 
ou prestar seu serviço de for-
ma correta. Isso porque a lei 
estabelece que não é permitido 
armazenar, usar, compartilhar 
ou realizar qualquer tipo de 
tratamento de dados pessoais 
sem finalidade, necessidade e 
sem a correta adequação. E o 
consumidor, por sua vez, pode, 
a qualquer momento, desistir 
de disponibilizá-los ou, até 
mesmo, se negar a fornecê-los 
se entender que seus dados 
pessoais estão sendo usados 
de maneira excessiva, ilícita 
ou abusiva.

E se engana quem pen-
sa que apenas organizações 
que usam os dados pessoais 
como ‘matéria-prima’ para 
suas atividades-fim preci-
sam pensar em criar meca-
nismos seguros e repensar 
os seus processos. Qualquer 
empresa que lida com dados 
pessoais de forma direta ou 
indireta precisa passar por 
essa adequação para não in-

correr em desconformidade 
e estar sujeita a sanções. Por 
exemplo, ainda hoje muitas 
organizações não têm a correta 
percepção de que a utilização 
de informações pessoais de 
seus colaboradores, ainda que 
para realização de processos 
internos, também precisam 
ser revistas e que podem ne-
cessitar de consentimento e 
autorização prévios por parte 
de seus colaboradores.

A partir disso, podemos 
explorar algumas tendências 
em tecnologias pensadas para 
a segurança desses dados. Em 
2022, veremos as empresas 
cada vez mais buscando di-
minuir os riscos existentes em 
cada um dos possíveis pontos 
de vazamento de dados pes-
soais, aplicando soluções de 
segurança da informação que 
não se restrinjam aos recursos 
presentes em seus escritórios 
ou data centers, mas também às 
conexões remotas de colabora-
dores - que podem, inclusive, 
usar seus dispositivos pessoais 
- e os serviços em nuvem, na 
medida que proporcionam 
confiabilidade, além de cada 
vez mais capacidade e esca-
labilidade.

Diante disso, ouviremos 
falar muito sobre soluções 
Sase (Secure Access Service 
Edge) e Zero Trust. A Sase 
nada mais é do que uma 
estrutura que oferece servi-
ços de rede e segurança de 
forma convergente por meio 
de uma plataforma única e 

nativa de nuvem. Além disso, 
combina recursos de rede de 
comunicação como serviço, 
aliando o acesso remoto a 
recursos de forma segura, 
baseada em políticas, inde-
pendentemente do local de 
onde os dispositivos que 
solicitam os recursos, assim 
como também do local dos 
recursos de rede aos quais 
eles estão solicitando acesso.

Já o Zero Trust é um modelo 
de segurança de rede baseado 
no conceito da concessão de 
privilégios mínimos e rígido e 
permanente controle de acesso 
para cada recurso dentro de 
uma rede. O modelo aban-
dona a ideia do pressuposto 
de confiança implícita que 
outrora havia em pessoas e 
dispositivos que já estão dentro 
do perímetro de uma rede or-
ganizacional e estabelece que 
somente usuários específicos 
e dispositivos previamente 
autorizados, devidamente 
autenticados e que atendam 
a requisitos de configuração e 
segurança pré-determinados 
podem acessar os recursos de 
TIC e dados da organização, ao 
mesmo tempo em que protege 
as aplicações e usuários contra 
ameaças da Internet. O modelo 
Zero Trust limita nativamente 
o acesso somente ao necessário, 
além de monitorar e identificar 
atividades suspeitas e/ou ma-
liciosas durante todo o tempo 
de acesso do dispositivo.

Portanto, para os próximos 
anos, veremos ainda mais 

mecanismos pensados para 
assegurar a proteção dos dados 
pessoais, aliados a uma cons-
cientização maior da socieda-
de, que defenderá o seu uso 
de maneira ética, socialmente 
responsável e visando o be-
nefício dos próprios titulares, 
seja através da sociedade civil 
organizada, dos organismos 
regulatórios e fiscalizatórios ou 
mesmo através dos próprios 
titulares, que estarão, espero, 
mais instruídos sobre os seus 
direitos.

Por isso, minha sugestão é 
que todos, titulares e empre-
sas, acompanhem de perto o 
trabalho desenvolvido pela 
ANPD, a qual tem criado os 
devidos entendimentos, in-
terpretações e aplicações da 
LGPD, e tornado público atra-
vés de guias, textos, eventos e 
vídeos, com o objetivo de tirar 
dúvidas a respeito da questão 
de proteção de dados pessoais 
no Brasil. Tenho certeza de que 
a sociedade se beneficiará (e 
muito!) dessa nova realidade, 
desde a pessoa física até a 
jurídica. Vale acompanhar 
de perto essa evolução que, 
acima de tudo, nos garante o 
pleno exercício da cidadania 
e o direito à privacidade e 
ao livre desenvolvimento da 
nossa personalidade.

*Coordenador de Priva-
cidade e Encarregado pelo 
Tratamento de Dados da Rede 
Nacional de Ensino e Pesquisa 
(RNP)

IDEIAS

“Esse tema é de muita 
relevância, e as empresas 
e a sociedade como todo 
ainda necessitam de mui-

ta informação. E nós, do 
DIÁRIO DO COMÉRCIO, 
acreditamos que nosso papel 
também é de contribuir para 

a construção de um ambiente 
mais favorável e socialmente 
justo por meio desse debate”, 
ressaltou Adriana Muls.
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Profissionais de finanças 
são fundamentais na 

implementação do ESG

Demanda por crédito avança 20%

Agravamento da crise na Ucrânia impulsiona o dólar
São Paulo - O dólar registrou on-

tem a maior alta diária em mais de 
três semanas, com o agravamento 
de tensões geopolíticas servindo 
de argumento para a retomada das 
compras após sucessivas quedas 
que levaram a moeda a mínimas 
em mais de meio ano.

O dólar à vista fechou em alta de 
0,74%, a R$ 5,1668. A valorização 
é mais forte desde 24 de janeiro 
(0,90%).

Na véspera, a moeda havia 
fechado no menor valor em seis 
meses e meio, emendando a ter-
ceira baixa seguida e acumulando 
no período recuo de 2,17%. Desde 
a máxima do ano - de R$ 5,7128 
, alcançada em 5 de janeiro--, o 
tombo até a quarta-feira era de 
10,22%.

O dia foi misto para divisas 
emergentes no geral, apesar do 
tom explicitamente mais negativo 
nos mercados de ações. Desta-
que negativo para a moeda da 
Rússia, que liderava as perdas 
globais ao cair cerca de 1,7%, 
ainda golpeada por incertezas 
sobre uma guerra do país com 

a Ucrânia e reações possíveis do 
Ocidente.

Em mais uma evidência do clima 
beligerante, o Kremlin expulsou 
Bart Gorman, a segunda mais 
importante autoridade dos EUA 
em Moscou, disse o Departamento 
de Estado dos EUA nesta quinta-
-feira, com Washington alertando 
que responderia à medida “não 
provocada” em meio a temores 
crescentes de uma invasão russa 
da Ucrânia.

Um fortalecimento do dólar no 
Brasil após vários dias de queda 
de certa forma já era esperado, e 
a pausa pode ser estratégica para 
os “vendidos” (que apostam na 
perda de valor do dólar), com 
pontos de venda da moeda mais 
baixos do que anteriormente.

A taxa de R$ 5,20, por exemplo, 
antes um suporte, pode atuar agora 
como uma resistência técnica, acima 
da qual o dólar teria dificuldades 
de ir além.

“Trabalho com a hipótese que 
teremos ao longo de 2022 saldos 
comerciais positivos e com Selic 
em alta. Estes dois fatores, con-

ciliados ao fato de termos reser-
vas internacionais em patamar 
relevante, irão auxiliar o real a 
ganhar força, evitando, assim, 
que custos externos em alta sejam 
muito agudos no Brasil”, disse 
o economista-chefe da Necton 

Investimentos, André Perfeito.
O economista prevê que ao fim 

do ano a taxa real de juros no Brasil 
- uma importante medida avaliada 
por investidores estrangeiros para 
aplicar no País - estará em 7,05%, 
a mais alta do mundo. No ano 

passado essa taxa ficou negativa. O 
juro mais alto se manteria mesmo 
com o risco de o Banco Central ter 
de cortar a Selic de maneira mais 
expressiva, uma vez esclarecida a 
política fiscal do próximo governo, 
disse Perfeito. (Reuters)

DANIELA MACIEL

O ESG (abreviação, em inglês, 
para os aspectos ambiental, social e 
de governança corporativa) já ultra-
passa – pelo menos entre as grandes 
empresas – o patamar de uma causa 
para figurar na cultura e fazer parte 
das estruturas estratégicas e táticas 
dos negócios. Uma preocupação, 
porém, continua assombrando boa 
parte dos negócios: o financiamento 
para as ações responsáveis. Como 
ser sustentável e ter governança 
sem comprometer os resultados 
da empresa e reverter o que parece 
custo em investimento e ganhos é 
a pergunta que não cala.

E para encontrar essa resposta 
nada simples, um profissional que 
até agora ficava um pouco à mar-
gem da discussão ganha luz e se 
torna fundamental: o profissional 
de finanças. Compondo as equipes 
multidisciplinares tão necessárias 
ao desenvolvimento da mentali-
dade ESG, é ele que pode apontar 
e pavimentar caminhos.

Por isso o Instituto Brasileiro de 
Executivos de Finanças – Minas 
Gerais (Ibef-MG) convidou o sócio 
e líder de ESG da PwC Brasil, Mau-
ricio Colombari, para participar de 
um bate-papo virtual com outros 
executivos da área no primeiro 
webinar “Encontro de Finanças” 
deste ano. Com o tema “ESG em 
2022: desafios e oportunidades 
em finanças”, o encontro discutiu 
o papel fundamental dessa área 
na mudança do sistema socioeco-
nômico.

De acordo com o presidente do 
Ibef-MG, Júlio Damião, as empresas 
são chamadas a se posicionarem 
em relação às práticas de ESG e 
esse novo posicionamento reflete 
diretamente na cultura, nos valores 
e na tomada de decisões da área 
financeira das empresas.

“Os executivos de finanças es-
tão muito atentos e conectados à 
pauta ESG e também de finanças 
sustentáveis, estamos observando 
um crescimento muito grande de 
linhas de financiamento com taxa 
de juros especiais para projetos em 

ESG, o mercado de carbono está 
em expansão. Todas as ações de 
ESG impactam os negócios e seus 
resultados. O executivo de finanças 
está cada vez mais conectado à es-
tratégia das empresas e também é 
um grande líder nas organizações, 
estamos conectados aos impactos 
dos cenários econômicos nos re-
sultados das empresas”, afirmou 
Damião.

Para o convidado, as companhias 
que querem alcançar a liderança 
precisam acelerar a adoção de ini-
ciativas de ESG, que influenciam 

não apenas a decisão de consumo, 
mas também de investimento.

O estudo “PwC Global ESG Sur-
vey”, sustenta a afirmação: 79% 
dos entrevistados consideram que 
iniciativas socioambientais im-
pactam nas tomadas de decisão 
de investimentos. Quase metade 
(49%) deles afirmam que pretendem 
retirar recursos de empresas sem 
ações reais nessas áreas.

“O fundamental é como a gover-
nança monitora as ações ambientais 
e sociais e está conectada com a es-
tratégia. Existem desafios claros para 
o profissional de finanças. No tema 
das mudanças climáticas, os riscos 
físicos, com os eventos climáticos 
extremos; e os riscos de transição, 
regidos pela pauta regulatória. O 
impacto financeiro para as empre-
sas nesse quesito já é relevante. No 
tema finanças sustentáveis, mais 
uma vez é preciso lembrar que os 
investidores têm avaliado o ESG 
para tomada de decisão. Um nú-
mero cada vez maior de empresas 
têm conseguido financiar projetos 

de transição energética, mitigação 
de emissões e até ações sociais. Já 
existe o lançamento no mercado de 
títulos ligados à reciclagem, energia 
renovável, água e redução de emis-
sões. Existem boas oportunidades 
nos instrumentos oferecidos pelos 
bancos”, explicou Colombari.

A descarbonização da economia 
e as informações não financeiras 
completam o rol de desafios:

“Ainda têm poucas empresas 
assumindo programas net zero, mas 
quando o fazem, assumem valores 
maiores que as próprias emissões, 
chegando às emissões indiretas na 
cadeia de produção. É um efeito 
cascata positivo. A construção de um 
plano de descarbonização é comple-
xo e é preciso um investimento. Os 
compromissos são voluntários, mas 
existem impostos verdes e quando 
isso chegar ao Brasil vai passar a 
ser obrigatório. E, finalmente, o 
papel dos executivos de finanças 
no recorte de informações não fi-
nanceiras. Hoje existe uma série de 
frameworks de sustentabilidade, mas 
não existe uma padronização que 
garanta a confiabilidade. A CVM 
(Comissão de Valores Mobiliários) 
já começou a exigir informações 
mais completas. O Bacen (Banco 
Central) também fez uma série de 
instruções que colocou o mercado 
brasileiro no mesmo nível dos mais 
importantes mercados do mundo”, 
continuou.

Na outra ponta, os consumidores 
exigem práticas sustentáveis do 
ponto de vista socioambiental. Outro 
estudo da consultoria mostra que 
83% dos consumidores consideram 
que as marcas precisam investir em 
melhorias concretas nesses campos.

Dedicação é a regra - Para se tornar 
esse profissional tão necessário às 
empresas, não existe segredo. A 
regra é se dedicar.

“A ordem é ser curioso e ir atrás 
desses temas. Não falta informação 
disponível e vontade das pessoas 
em colaborar. A missão é buscar 
soluções conjuntas. Tem que falar 
com concorrentes, governo, clientes 
e, claro, não tratar temas complexos 

A busca das empresas por cré-
dito cresceu 20,0% em janeiro 
deste ano na comparação com o 
mesmo mês de 2021. De acordo 
com o Indicador de Demanda das 
Empresas por Crédito da Serasa 
Experian, os micro e pequenos 
negócios tiveram um desempe-
nho expressivo na procura pelo 
recurso financeiro, marcando 
alta de 21,2%. Por outro lado, os 
empreendimentos de médio e 
grande porte tiveram baixa, essas 
de 13,1% e 16,4%, respectivamente. 

De acordo com o economista 
da Serasa Experian, Luiz Rabi, 

os projetos de acesso ao crédito 
disponibilizados pelo governo 
para as empresas de portes meno-
res estão impactando os números 
do índice. “Essas empresas ainda 
necessitam das linhas de crédito 
para recuperar o funcionamento 
dos negócios ao níveis pré-pan-
demia, por isso, incentivos como 
o Programa Estímulo ao Crédito 
(PEC), iniciado em novembro de 
2021, vêm trazendo resultados e 
impulsionando esses empreende-
dores a demandarem mais pelo 
recurso financeiro”.

A análise ano a ano também 

revelou que as empresas do setor 
de Serviços foram as que mais 
buscaram por crédito, com au-
mento de 37,2%. Percentual muito 
superior aos outros segmentos, 
já que as Industrias marcaram 
alta de 11,1% e o Comércio de 
apenas 3,5%.

O recorte com informações 
sobre as regiões brasileiras mos-
trou que o maior desempenho da 
demanda pelo recurso financeiro 
ficou para o Sudeste, com 27,4%. 
Em ordem decrescente estão: 
Nordeste (21,7%), Norte (19,6%), 
Sul (10,4%) e Centro-Oeste (3,0%). 
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Colombari destaca as boas oportunidades disponíveis no mercado atualmente

Júlio Damião afirma que os executivos de finanças estão atentos ao ESG

Assunto foi discutido em evento virtual realizado pelo Ibef-MG

“Estamos observando 
um crescimento muito 
grande de linhas de 
financiamento com 
taxa de juros especiais 
para projetos em ESG o 
mercado de carbono está 
em expansão”

com superficialidade. Com todo o 
seu conhecimento sobre os números, 
esse profissional pode ter maior 
protagonismo nessa discussão e 
ajudar a alinhar conceitos, controlar 
metas e métricas. Criar efetivamente 
um grupo que cuide dessa temática 
de maneira transversal e grupos de 
trabalho para operar taticamente”, 
pontuou o sócio e líder de ESG da 
PwC Brasil.

Projeto - O webinar foi apenas o 
primeiro passo do esforço para a 
conscientização e formação que 
o Ibef-MG dá em prol do tema da 
responsabilidade ambiental e as 
oportunidades de negócios que 

podem dele surgir.
Com o projeto Ibef Verde, o Ins-

tituto quer, por meio de  webinares, 
palestras, notícias na mídia - promo-
ver os investimentos sustentáveis, 
fazendo da área financeira um 
articulador de mudanças, promo-
vendo a equidade e o crescimento 
das empresas de forma responsável 
e integrada à sociedade.

“Com certeza faremos outros 
eventos, este é um assunto em 
constante evolução, temos a res-
ponsabilidade de levar as melho-
res informações para o associado 
e para quem nos acompanha na 
mídia”, completou o presidente 
do Ibef-MG.
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Movimento do Pregão 17/02
A Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa) fechou o pregão regular de ontem em baixa de 
-1,43% ao marcar 113528.48 pontos, com volume financeiro negociado de R$ 28.484.889.477. 
As maiores altas foram TOTVS ON, MARFRIG ON, ENERGIAS BR ON, SABESP ON e PETZ 
ON. As maiores baixas foram SID NACIONAL ON, GERDAU MET PN, GERDAU PN, EZTEC 
ON e VALE ON.

Bovespa

Pregão do dia 16/02

MERCADO À VISTA
LOTE-PADRÃO
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Ações – Resumo das Operações

Discriminação Negócios Títulos Mil Part. (%) Valor em R$ Mil Part. (%)

BOVESPA				CPA	6	 RESUMO	 DAS	OPERACOES	 	 REALIZADAS	 16/02/2022
DISCRIMINACAO	 NEG	 TITULOS/MIL	 %	 VOL.R$/MIL	 %
LOTE	PADRAO										 3.108.266	 1.464.084	 59,53	 43.342.188,80	 71,48
FRACIONARIO										 476.357	 5.292	 0,21	 104.371,78	 0,17
DEMAIS	ATIVOS								 533.475	 111.569	 4,53	 1.441.461,22	 2,37
TOTAL	A	VISTA								 4.118.098	 1.580.946	 64,28	 44.888.021,82	 74,03
EX	OPC	COMPRA								 11	 17	 0,00	 323,52	 0,00
EX	OPC	COMP	IND						 390	 129	 0,00	 14.146.976,00	 23,33
EX	OPC	VEND	IND						 32	 4	 0,00	 616.832,00	 1,01
TOTAL	EXERCÃ	CIO						 433	 152	 0,00	 14.764.131,52	 24,35
TERMO																 1.413	 13.822	 0,56	 176.700,73	 0,29
OPCOES	COMPRA								 206.064	 580.399	 23,59	 410.071,41	 0,67
OPCOES	VENDA									 113.048	 283.549	 11,52	 264.173,77	 0,43
OPC.COMP.INDICE						 513	 19	 0,00	 34.513,64	 0,05
OPC.VEND.INDICE						 1.221	 51	 0,00	 83.791,40	 0,13
TOTAL	DE	OPCOES						 320.846	 864.019	 35,13	 792.550,24	 1,30
BOVESPAFIX	 791	 45	 0,00	 2.544,26	 0,00
TOTAL	GERAL										 4.461.833	 2.459.385	 100,00	 60.631.470,48	 100,00
PARTIC.	NOVO	MERCADO	 2.368.700	 1.281.122	 52,09	 17.132.699,67	 28,25
PARTIC.	NIVEL	1						 541.796	 367.645	 14,94	 4.504.082,06	 7,42
PARTIC.	NIVEL	2						 690.894	 595.182	 24,20	 5.476.485,75	 9,03
PARTIC	BALCÃƒO	ORGANIZADO	 509	 9	 0,00	 386,15	 0,00
PARTIC.	MAIS									 79	 8	 0,00	 124,14	 0,00
	 788.181	 477.108	 19,39	 6.635.458,76	 10,94
PARTIC.	IBOVESPA					 2.381.695	 1.205.214	 49,00	 24.608.408,09	 40,58
PARTIC.	IBrX	50							 1.683.786	 958.714	 38,98	 20.779.320,02	 34,27
PARTIC.	IBrX	100					 2.444.504	 1.231.539	 50,07	 25.014.993,76	 41,25
PARTIC.	IBrA									 2.890.563	 1.380.393	 56,12	 26.786.163,00	 44,17
PARTIC.	MIDLARGE					 1.978.971	 930.493	 37,83	 22.253.302,83	 36,70
PARTIC.	SMALL								 904.544	 446.989	 18,17	 4.466.294,95	 7,36
PARTIC.	ISE										 1.082.992	 563.314	 22,90	 9.521.968,64	 15,70
PARTIC.	ICO2									 1.796.038	 920.624	 37,43	 19.087.960,04	 31,48
PARTIC.	IEE										 247.579	 81.941	 3,33	 1.575.028,50	 2,59
PARTIC.	INDX									 633.277	 288.376	 11,72	 7.051.550,73	 11,63
PARTIC.	ICONSUMO					 997.909	 554.294	 22,53	 8.842.331,20	 14,58
PARTIC.	IMOBILIARIO		 143.526	 53.557	 2,17	 621.414,66	 1,02
PARTIC.	IFINANCEIRO		 511.745	 274.763	 11,17	 5.033.646,04	 8,30
PARTIC.	IMAT									 285.216	 100.491	 4,08	 3.669.941,11	 6,05
PARTIC.	UTIL									 293.817	 92.545	 3,76	 1.893.667,79	 3,12
PARTIC.	IVBX	2							 1.195.515	 564.644	 22,95	 9.330.368,50	 15,38
PARTIC.	IGC										 2.826.477	 1.348.862	 54,84	 26.006.493,56	 42,89
PARTIC.	IGCT									 2.784.738	 1.332.855	 54,19	 25.888.374,17	 42,69
PARTIC.	IGNM									 1.954.636	 945.300	 38,43	 16.631.188,99	 27,42
PARTIC.	ITAG	ALONG			 2.680.401	 1.284.659	 52,23	 24.804.287,62	 40,90
PARTIC.	IDIV									 590.701	 247.156	 10,04	 5.346.934,10	 8,81
PARTIC.	IFIX									 305.702	 3.082	 0,12	 209.126,23	 0,34
PARTIC.	BDRX									 86.540	 8.915	 0,36	 472.569,45	 0,77
PARTIC.	IFIL									 254.559	 2.566	 0,10	 182.558,33	 0,30B1
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CÓD. EMPRESA/AÇÃO ABERT. MÍN. MÁX. MÉD. FECH. OSC. (%) COMPRA VENDA NÚM. QUANTIDADE
NEGS. REALIZADOSOFERTAS

 MMMC34      3M          DRN       203,00 200,59 205,00 202,27 202,10 +0,04 201,01 202,10 57 281
#RRRP3       3R PETROLEUM ON      NM 37,68 36,91 38,06 37,45 37,15 +0,37 37,13 37,17 22.049 4.178.600
 TTEN3       3TENTOS     ON      NM 10,14 9,79 10,15 9,89 9,86 -2,56 9,85 9,86 1.818 368.300
 ABUD34      AB INBEV    DRN       55,30 54,60 55,30 55,25 54,60 +1,88 52,68 58,09 3 171
 A1BB34      ABB LTD     DRN       44,90 44,90 45,35 45,30 45,35 +0,93 40,00 53,23 2 11
 ABTT34      ABBOTT      DRN       159,22 157,11 159,22 158,14 158,13 -0,65 157,09 170,97 7 148
 ABBV34      ABBVIE      DRN       740,00 740,00 755,55 748,50 755,55 +1,64 - 766,66 7 51
 ABCB4       ABC BRASIL  PN      N2 17,12 16,82 17,42 17,12 16,92 -0,17 16,90 16,92 6.663 1.012.300
 ACNB34      ACCENTURE   DRN       1.700,00 1.700,00 1.700,00 1.700,00 1.700,00 -0,85 - - 1 5
 EALT3       ACO ALTONA  ON        10,49 10,10 10,49 10,16 10,49 -1,22 10,11 10,62 6 1.200
 EALT4       ACO ALTONA  PN        7,10 7,01 7,31 7,20 7,29 +2,67 7,02 7,29 58 14.800
 ATVI34      ACTIVISION  DRN       421,60 417,05 421,60 418,03 417,32 -0,39 407,07 419,47 15 220
 ADBE34      ADOBE INC   DRN       49,24 48,26 49,69 48,69 49,18 -0,12 48,26 52,77 62 74.258
 A1AP34      ADVANCE AUTO DRN       71,74 71,12 71,74 71,12 71,12 -0,86 - - 5 3.764
 A1MD34      ADVANCED MIC DRN       623,07 588,00 624,21 606,89 607,04 -2,89 600,00 619,85 118 3.775
 A1EG34      AEGON NV    DRN       28,68 28,59 28,68 28,63 28,59 +0,56 28,44 32,71 2 2
 AERI3       AERIS       ON      NM 5,95 5,88 6,00 5,91 5,89 -0,33 5,88 5,89 2.860 1.249.100
 AESB3       AES BRASIL  ON      NM 11,15 10,96 11,22 11,09 11,17 +0,26 11,17 11,18 5.214 1.795.300
 A1ES34      AES CORP    DRN       - - - - - / 111,29 - - -
 A1FL34      AFLAC INC   DRN ED    - - - - - / 236,00 - - -
 AFLT3       AFLUENTE T  ON        8,53 8,52 8,59 8,55 8,52 -0,11 8,48 8,69 3 500
 A1GI34      AGILENT TECH DRN       - - - - - / - 406,00 - -
 AGXY3       AGROGALAXY  ON      NM 12,14 10,85 12,14 10,95 10,85 -4,82 10,80 11,15 241 100.300
 A1PD34      AIR PRODUCTS DRN       - - - - - / 302,00 - - -
 AIRB34      AIRBNB      DRN       47,30 45,56 49,30 47,89 48,00 +2,67 47,50 48,00 815 92.341
 A1KA34      AKAMAI TECHN DRN       46,49 44,35 46,49 45,78 44,45 -6,32 44,00 - 6 72
 A1LK34      ALASKA AIR G DRN       283,51 283,51 309,00 296,25 309,00 +8,99 - 350,00 2 2
 A1LB34      ALBEMARLE CO DRN       1.248,71 1.248,71 1.248,71 1.248,71 1.248,71 +0,79 1.193,34 1.350,00 2 2
 A1RE34      ALEXANDRIA R DRN       237,90 237,90 237,90 237,90 237,90 -1,5 199,99 264,99 1 8
 BRGE3       ALFA CONSORC ON        6,65 6,65 6,65 6,65 6,65 +0,45 6,55 6,74 1 100
 BRGE5       ALFA CONSORC PNA       - - - - - / - 10,00 - -
 BRGE6       ALFA CONSORC PNB       - - - - - / - 20,00 - -
 BRGE8       ALFA CONSORC PND       9,01 9,01 9,01 9,01 9,01 -0,98 8,49 9,01 1 100
 BRGE11      ALFA CONSORC PNE       - - - - - / 7,00 7,71 - -
 BRGE12      ALFA CONSORC PNF       - - - - - / 5,16 6,99 - -
 CRIV3       ALFA FINANC ON        4,90 4,90 5,11 5,06 5,10 +4,08 5,10 5,18 14 5.200
 CRIV4       ALFA FINANC PN        5,57 5,10 5,57 5,22 5,19 -5,63 5,19 5,31 95 33.200
 RPAD3       ALFA HOLDING ON        - - - - - / 5,81 6,25 - -
 RPAD5       ALFA HOLDING PNA       - - - - - / 7,91 8,50 - -
 RPAD6       ALFA HOLDING PNB       4,42 4,42 4,42 4,42 4,42 = 4,30 4,42 1 100
 BRIV3       ALFA INVEST ON        8,39 7,62 8,48 8,06 7,82 -5,21 7,82 8,11 21 4.400
 BRIV4       ALFA INVEST PN        7,90 7,41 8,14 7,51 7,46 -3,74 7,46 7,70 27 6.000
 ALSO3       ALIANSCSONAE ON      NM 22,87 22,67 23,11 22,86 22,85 +0,48 22,84 22,85 3.865 699.500
 BABA34      ALIBABAGR   DRN       23,25 22,95 23,45 23,16 23,07 -0,77 23,00 23,07 1.340 539.713
 A1LG34      ALIGN TECHNO DRN       673,88 673,88 677,61 676,27 677,61 -0,07 - 900,00 4 78
 A1LL34      ALLIANCE DAT DRN ED    92,97 92,97 93,69 93,66 93,69 +1,06 92,70 - 2 31
 AALR3       ALLIAR      ON      NM 16,99 16,04 17,12 16,40 16,14 -4,49 16,14 16,15 3.041 1.164.700
 ALLD3       ALLIED      ON      NM 14,28 14,03 14,33 14,19 14,33 +0,35 14,21 14,33 174 39.300
 A1LN34      ALNYLAM PHAR DRN       39,20 38,82 39,20 39,19 38,83 -2,92 35,00 39,96 4 1.043
 ALPA3       ALPARGATAS  ON      N1 24,77 24,33 24,90 24,59 24,40 -1,53 23,56 24,90 14 1.800
#ALPA4       ALPARGATAS  PN      N1 28,13 26,82 28,41 27,28 27,09 -3,31 27,08 27,10 20.772 5.934.000
 APER3       ALPER S.A.  ON      NM 35,59 33,86 36,87 34,99 33,92 -4,45 33,91 34,34 433 74.200
 GOGL34      ALPHABET    DRN A     93,71 92,80 94,39 93,63 94,39 +0,94 93,95 94,39 1.603 197.819
 GOGL35      ALPHABET    DRN C     93,72 92,68 94,16 93,22 93,07 -0,22 93,07 95,11 49 685
 AVLL3       ALPHAVILLE  ON      NM 28,21 28,00 29,85 28,81 29,85 -0,46 28,02 29,85 28 4.700
 A1YX34      ALTERYX INC DRN       15,09 14,56 15,09 14,65 14,56 +6,9 13,50 16,00 17 188
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 MOOO34      ALTRIA GROUP DRN       259,85 259,50 259,85 259,81 259,50 +0,54 256,00 300,00 3 9
 ALUP3       ALUPAR      ON      N2 8,37 8,33 8,52 8,42 8,35 -0,59 8,33 8,44 41 5.100
 ALUP4       ALUPAR      PN      N2 8,50 8,31 8,50 8,38 8,32 -1,42 8,32 8,36 37 5.800
 ALUP11      ALUPAR      UNT     N2 25,25 24,94 25,49 25,14 25,03 -0,87 25,03 25,06 2.604 528.200
 AMZO34      AMAZON      DRN       102,64 101,76 103,88 103,08 103,51 +1,13 103,41 103,51 1.653 211.410
 BAZA3       AMAZONIA    ON        41,00 41,00 41,00 41,00 41,00 -1,06 40,50 41,05 1 100
#ABEV3       AMBEV S/A   ON        15,45 14,96 15,48 15,10 15,08 -1,95 15,07 15,08 37.921 25.057.100
 AMBP3       AMBIPAR     ON      NM 37,52 35,70 37,59 36,19 36,21 -2,58 36,20 36,21 4.283 1.063.100
 A2MC34      AMC ENTERT H DRN       16,90 16,67 17,30 16,86 16,80 +1,94 16,67 20,00 11 6.230
 A1CR34      AMCOR PLC   DRN       60,84 60,48 60,84 60,66 60,48 -0,29 - - 2 2
 D2OX34      AMDOCS LTD  DRN       51,00 51,00 51,00 51,00 51,00 +1,13 - - 1 1
 A1MX34      AMERICAMOVIL DRN       47,90 47,90 47,90 47,90 47,90 -0,43 - - 1 1
 AALL34      AMERICAN AIR DRN       97,01 96,03 98,33 97,12 96,49 -0,53 94,00 97,34 34 808
 AXPB34      AMERICAN EXP DRN       101,77 101,67 102,59 101,70 101,67 -0,09 85,60 110,00 5 109
 T1OW34      AMERICAN TOW DRN       296,81 296,81 298,52 298,25 298,52 -0,46 270,08 - 4 32
 A1WK34      AMERICAN WAT DRN ED    - - - - - / 185,00 - - -
#AMER3       AMERICANAS  ON      NM 35,96 35,30 36,35 35,72 35,44 -1,17 35,43 35,47 21.683 4.656.100
 A1MP34      AMERIPRISE F DRN ED    402,31 402,31 402,31 402,31 402,31 +2,54 - - 1 401
 AMGN34      AMGEN       DRN ED    41,07 40,80 41,41 41,20 40,80 -0,58 40,26 41,38 6 6
 A1PH34      AMPHENOL COR DRN       197,00 197,00 197,00 197,00 197,00 +0,61 - - 1 5
 CBEE3       AMPLA ENERG ON        - - - - - / 23,00 23,69 - -
 A1UA34      ANGLOGOLD AS DRN       27,15 27,15 27,94 27,75 27,38 -0,36 24,00 28,00 11 82
 ANIM3       ANIMA       ON      NM 7,65 7,40 7,76 7,57 7,66 +0,52 7,66 7,67 14.800 4.151.900
 N2LY34      ANNALY CAPTL DRN       - - - - - / 37,30 - - -
 A1OS34      AO SMITH COR DRN       - - - - - / 330,15 - - -
 A1PA34      APA CORP    DRN       170,00 165,85 170,00 169,97 165,85 +0,01 - - 2 191
 A1IV34      APARTMENT IN DRN       35,79 35,76 36,00 35,76 35,88 +0,25 24,20 44,50 5 4.210
 AAPL34      APPLE       DRN       88,80 87,65 89,11 88,31 88,12 -0,6 88,00 88,12 1.959 341.303
 A1MT34      APPLIED MATE DRN       719,02 712,78 722,61 718,57 722,61 +0,63 668,29 - 5 6
 APTV34      APTIV PLC   DRN       370,19 370,19 370,19 370,19 370,19 +5,4 - 444,23 2 1.392
 ARMT34      ARCELOR     DRN       80,88 80,43 81,46 80,72 81,46 +2,9 80,60 83,00 20 969
 A1DM34      ARCHER DANIE DRN ED    396,81 395,20 396,81 396,30 395,20 -1 - - 3 6
 ARZZ3       AREZZO CO   ON      NM 87,21 84,44 87,53 85,35 85,40 -1,95 85,00 85,40 4.119 788.200
 A1NE34      ARISTA NETWO DRN       169,37 169,37 169,37 169,37 169,37 +0,29 120,00 - 1 49
 ARML3       ARMAC       ON      NM 21,19 19,93 21,31 20,35 19,93 -4,86 19,93 20,05 3.579 885.500
 A1SN34      ASCENDIS PHA DRN       - - - - - / - 67,17 - -
 ASML34      ASML HOLD   DRN       3.370,00 3.330,00 3.403,57 3.369,59 3.403,57 +1,06 3.250,00 3.411,00 10 561
#ASAI3       ASSAI       ON      NM 12,20 12,10 13,23 12,91 13,05 +7,14 13,04 13,05 35.130 21.489.000
 A1ZN34      ASTRAZENECA DRN       51,64 51,64 52,54 52,09 52,16 +1 51,70 52,16 36 544
 T1AM34      ATLASSIAN CO DRN       81,17 80,88 81,35 81,25 81,35 -4,28 72,01 115,00 10 31.672
 A1TM34      ATMOS ENERGY DRN       - - - - - / 150,00 - - -
 ATOM3       ATOMPAR     ON        3,09 3,03 3,30 3,15 3,25 +5,51 3,15 3,25 163 60.000
 ATTB34      ATT INC     DRN       42,99 40,56 42,99 41,08 40,56 -2,68 40,55 42,11 320 17.731
 AURA33      AURA 360    DR3       50,95 50,26 51,55 51,08 51,55 +1,07 51,34 51,55 2.450 92.556
 A1UT34      AUTODESK INC DRN       295,00 295,00 301,80 301,28 301,80 +0,35 295,17 335,55 4 724
 A1TH34      AUTOHOME INC DRN       15,04 15,04 15,04 15,04 15,04 -1,76 14,00 15,50 1 1
 ADPR34      AUTOMATIC DT DRN       - - - - - / 494,37 703,59 - -
 A2VL34      AVALARA INC DRN       34,31 34,31 34,31 34,31 34,31 -3,62 - - 1 2
 AZEV3       AZEVEDO     ON        3,77 3,68 3,77 3,71 3,68 -1,34 3,68 3,72 80 23.400
 AZEV4       AZEVEDO     PN        3,06 3,00 3,16 3,06 3,04 = 3,04 3,07 676 456.400
#AZUL4       AZUL        PN      N2 29,30 28,77 29,92 29,26 29,29 +0,06 29,26 29,29 18.696 7.855.000
 BLUT3       B TECH EQI  ON        1,55 1,45 1,59 1,49 1,47 -4,54 1,46 1,48 330 226.300
 BLUT4       B TECH EQI  PN        0,81 0,77 0,82 0,78 0,78 -1,26 0,78 0,79 478 581.600
#B3SA3       B3          ON      NM 14,75 14,31 14,85 14,55 14,59 -0,06 14,59 14,60 62.956 30.914.200
 BAHI3       BAHEMA      ON      MA 16,00 15,18 16,00 15,33 15,18 -3,31 15,10 15,20 7 1.100
 BIDU34      BAIDU INC   DRN       859,31 853,75 859,31 858,12 855,00 -0,11 830,00 887,92 4 23
 B1LL34      BALL CORP   DRN       - - - - - / - 270,00 - -
 BMGB4       BANCO BMG   PN      N1 3,04 3,01 3,07 3,03 3,04 +0,66 3,04 3,05 1.785 569.800
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 MOOO34      ALTRIA GROUP DRN       259,85 259,50 259,85 259,81 259,50 +0,54 256,00 300,00 3 9
 ALUP3       ALUPAR      ON      N2 8,37 8,33 8,52 8,42 8,35 -0,59 8,33 8,44 41 5.100
 ALUP4       ALUPAR      PN      N2 8,50 8,31 8,50 8,38 8,32 -1,42 8,32 8,36 37 5.800
 ALUP11      ALUPAR      UNT     N2 25,25 24,94 25,49 25,14 25,03 -0,87 25,03 25,06 2.604 528.200
 AMZO34      AMAZON      DRN       102,64 101,76 103,88 103,08 103,51 +1,13 103,41 103,51 1.653 211.410
 BAZA3       AMAZONIA    ON        41,00 41,00 41,00 41,00 41,00 -1,06 40,50 41,05 1 100
#ABEV3       AMBEV S/A   ON        15,45 14,96 15,48 15,10 15,08 -1,95 15,07 15,08 37.921 25.057.100
 AMBP3       AMBIPAR     ON      NM 37,52 35,70 37,59 36,19 36,21 -2,58 36,20 36,21 4.283 1.063.100
 A2MC34      AMC ENTERT H DRN       16,90 16,67 17,30 16,86 16,80 +1,94 16,67 20,00 11 6.230
 A1CR34      AMCOR PLC   DRN       60,84 60,48 60,84 60,66 60,48 -0,29 - - 2 2
 D2OX34      AMDOCS LTD  DRN       51,00 51,00 51,00 51,00 51,00 +1,13 - - 1 1
 A1MX34      AMERICAMOVIL DRN       47,90 47,90 47,90 47,90 47,90 -0,43 - - 1 1
 AALL34      AMERICAN AIR DRN       97,01 96,03 98,33 97,12 96,49 -0,53 94,00 97,34 34 808
 AXPB34      AMERICAN EXP DRN       101,77 101,67 102,59 101,70 101,67 -0,09 85,60 110,00 5 109
 T1OW34      AMERICAN TOW DRN       296,81 296,81 298,52 298,25 298,52 -0,46 270,08 - 4 32
 A1WK34      AMERICAN WAT DRN ED    - - - - - / 185,00 - - -
#AMER3       AMERICANAS  ON      NM 35,96 35,30 36,35 35,72 35,44 -1,17 35,43 35,47 21.683 4.656.100
 A1MP34      AMERIPRISE F DRN ED    402,31 402,31 402,31 402,31 402,31 +2,54 - - 1 401
 AMGN34      AMGEN       DRN ED    41,07 40,80 41,41 41,20 40,80 -0,58 40,26 41,38 6 6
 A1PH34      AMPHENOL COR DRN       197,00 197,00 197,00 197,00 197,00 +0,61 - - 1 5
 CBEE3       AMPLA ENERG ON        - - - - - / 23,00 23,69 - -
 A1UA34      ANGLOGOLD AS DRN       27,15 27,15 27,94 27,75 27,38 -0,36 24,00 28,00 11 82
 ANIM3       ANIMA       ON      NM 7,65 7,40 7,76 7,57 7,66 +0,52 7,66 7,67 14.800 4.151.900
 N2LY34      ANNALY CAPTL DRN       - - - - - / 37,30 - - -
 A1OS34      AO SMITH COR DRN       - - - - - / 330,15 - - -
 A1PA34      APA CORP    DRN       170,00 165,85 170,00 169,97 165,85 +0,01 - - 2 191
 A1IV34      APARTMENT IN DRN       35,79 35,76 36,00 35,76 35,88 +0,25 24,20 44,50 5 4.210
 AAPL34      APPLE       DRN       88,80 87,65 89,11 88,31 88,12 -0,6 88,00 88,12 1.959 341.303
 A1MT34      APPLIED MATE DRN       719,02 712,78 722,61 718,57 722,61 +0,63 668,29 - 5 6
 APTV34      APTIV PLC   DRN       370,19 370,19 370,19 370,19 370,19 +5,4 - 444,23 2 1.392
 ARMT34      ARCELOR     DRN       80,88 80,43 81,46 80,72 81,46 +2,9 80,60 83,00 20 969
 A1DM34      ARCHER DANIE DRN ED    396,81 395,20 396,81 396,30 395,20 -1 - - 3 6
 ARZZ3       AREZZO CO   ON      NM 87,21 84,44 87,53 85,35 85,40 -1,95 85,00 85,40 4.119 788.200
 A1NE34      ARISTA NETWO DRN       169,37 169,37 169,37 169,37 169,37 +0,29 120,00 - 1 49
 ARML3       ARMAC       ON      NM 21,19 19,93 21,31 20,35 19,93 -4,86 19,93 20,05 3.579 885.500
 A1SN34      ASCENDIS PHA DRN       - - - - - / - 67,17 - -
 ASML34      ASML HOLD   DRN       3.370,00 3.330,00 3.403,57 3.369,59 3.403,57 +1,06 3.250,00 3.411,00 10 561
#ASAI3       ASSAI       ON      NM 12,20 12,10 13,23 12,91 13,05 +7,14 13,04 13,05 35.130 21.489.000
 A1ZN34      ASTRAZENECA DRN       51,64 51,64 52,54 52,09 52,16 +1 51,70 52,16 36 544
 T1AM34      ATLASSIAN CO DRN       81,17 80,88 81,35 81,25 81,35 -4,28 72,01 115,00 10 31.672
 A1TM34      ATMOS ENERGY DRN       - - - - - / 150,00 - - -
 ATOM3       ATOMPAR     ON        3,09 3,03 3,30 3,15 3,25 +5,51 3,15 3,25 163 60.000
 ATTB34      ATT INC     DRN       42,99 40,56 42,99 41,08 40,56 -2,68 40,55 42,11 320 17.731
 AURA33      AURA 360    DR3       50,95 50,26 51,55 51,08 51,55 +1,07 51,34 51,55 2.450 92.556
 A1UT34      AUTODESK INC DRN       295,00 295,00 301,80 301,28 301,80 +0,35 295,17 335,55 4 724
 A1TH34      AUTOHOME INC DRN       15,04 15,04 15,04 15,04 15,04 -1,76 14,00 15,50 1 1
 ADPR34      AUTOMATIC DT DRN       - - - - - / 494,37 703,59 - -
 A2VL34      AVALARA INC DRN       34,31 34,31 34,31 34,31 34,31 -3,62 - - 1 2
 AZEV3       AZEVEDO     ON        3,77 3,68 3,77 3,71 3,68 -1,34 3,68 3,72 80 23.400
 AZEV4       AZEVEDO     PN        3,06 3,00 3,16 3,06 3,04 = 3,04 3,07 676 456.400
#AZUL4       AZUL        PN      N2 29,30 28,77 29,92 29,26 29,29 +0,06 29,26 29,29 18.696 7.855.000
 BLUT3       B TECH EQI  ON        1,55 1,45 1,59 1,49 1,47 -4,54 1,46 1,48 330 226.300
 BLUT4       B TECH EQI  PN        0,81 0,77 0,82 0,78 0,78 -1,26 0,78 0,79 478 581.600
#B3SA3       B3          ON      NM 14,75 14,31 14,85 14,55 14,59 -0,06 14,59 14,60 62.956 30.914.200
 BAHI3       BAHEMA      ON      MA 16,00 15,18 16,00 15,33 15,18 -3,31 15,10 15,20 7 1.100
 BIDU34      BAIDU INC   DRN       859,31 853,75 859,31 858,12 855,00 -0,11 830,00 887,92 4 23
 B1LL34      BALL CORP   DRN       - - - - - / - 270,00 - -
 BMGB4       BANCO BMG   PN      N1 3,04 3,01 3,07 3,03 3,04 +0,66 3,04 3,05 1.785 569.800
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 BIDI3       BANCO INTER ON      N2 9,37 8,96 9,53 9,28 9,45 +0,31 9,45 9,47 4.756 1.079.500
 BIDI4       BANCO INTER PN      N2 9,38 8,94 9,43 9,14 9,34 = 9,34 9,35 13.117 10.777.200
#BIDI11      BANCO INTER UNT     N2 28,20 26,92 28,49 27,73 28,26 +0,39 28,25 28,26 31.160 13.323.100
#BPAN4       BANCO PAN   PN      N1 11,08 10,85 11,34 11,09 11,13 +0,45 11,12 11,13 18.265 6.303.800
 B1SA34      BANCO SANTAN DRN       52,05 51,55 52,15 52,11 51,55 -0,96 44,19 52,20 4 24
 BGIP3       BANESE      ON        31,00 30,50 31,00 30,83 30,50 -2,24 30,50 32,50 3 300
 BGIP4       BANESE      PN        23,01 22,40 23,01 22,73 23,00 -1,83 22,88 24,71 11 4.100
 BEES3       BANESTES    ON        4,97 4,97 5,02 5,00 4,99 +0,4 4,98 5,00 59 9.500
 BEES4       BANESTES    PN        5,51 5,40 5,51 5,44 5,41 -3,04 5,41 5,49 29 4.800
 BOAC34      BANK AMERICA DRN       61,34 60,61 62,10 61,32 60,61 -1,19 60,61 61,49 100 7.134
 BRSR3       BANRISUL    ON      N1 11,98 11,80 12,31 12,02 12,00 +0,41 11,81 12,02 82 26.600
 BRSR5       BANRISUL    PNA     N1 16,61 16,50 16,61 16,51 16,50 -0,66 15,64 17,67 8 900
 BRSR6       BANRISUL    PNB     N1 10,77 10,58 10,87 10,67 10,67 -0,83 10,66 10,67 6.273 2.588.700
 B1BW34      BATHBODY    DRN       - - - - - / 57,00 108,20 - -
 BALM3       BAUMER      ON        - - - - - / 15,59 16,77 - -
 BALM4       BAUMER      PN        11,00 11,00 11,15 11,11 11,15 +1,08 10,81 11,16 3 400
 B1AX34      BAXTER INTER DRN       217,73 217,73 217,73 217,73 217,73 -2,01 - - 1 23
 BBOV11      BB ETF IBOV CI        59,01 58,89 59,39 59,08 59,20 +0,52 58,89 59,20 136 1.856
 BBSD11      BB ETF SP DV CI        89,05 88,51 89,62 88,97 89,08 +0,03 88,51 89,34 43 734
#BBSE3       BBSEGURIDADE ON  EDR NM 23,10 22,63 23,19 23,04 23,08 -0,25 23,07 23,08 22.651 5.447.400
 B1DX34      BECTON DICKI DRN       - - - - - / - 294,00 - -
 B1GN34      BEIGENE LTD DRN       45,03 45,03 45,03 45,03 45,03 +4,98 40,00 - 1 425
 BMOB3       BEMOBI TECH ON      NM 15,38 15,01 15,54 15,22 15,36 +0,45 15,28 15,36 1.896 387.500
 BERK34      BERKSHIRE   DRN       81,33 80,81 81,72 81,15 80,89 -0,36 80,80 81,11 536 36.822
 BBYY34      BEST BUY    DRN       509,00 508,90 509,00 508,99 508,90 -3,36 505,00 552,00 2 11
 B2YN34      BEYOND MEAT DRN       15,65 15,18 15,66 15,58 15,33 -4 10,00 16,92 7 81
 BHPG34      BHP GROUP   DRN       352,45 352,45 354,45 353,45 354,45 +2,24 317,55 - 5 10
 BMKS3       BIC MONARK  ON        - - - - - / 223,42 240,49 - -
 BILB34      BILBAOVIZ   DRN       33,79 33,79 33,79 33,79 33,79 -2,14 - 35,40 1 1
 B1IL34      BILIBILI INC DRN       38,21 37,71 38,99 37,97 38,95 +1,56 36,54 40,39 64 1.202
 BIIB34      BIOGEN      DRN       185,78 185,78 185,78 185,78 185,78 -1,46 158,95 283,69 1 5
 B1MR34      BIOMARIN PHA DRN       236,08 236,08 236,08 236,08 236,08 -0,99 - - 1 968
 BIOM3       BIOMM       ON      MA 14,20 14,00 14,44 14,19 14,39 +1,48 14,20 14,40 43 6.200
 B1NT34      BIONTECH SE DRN       105,43 102,75 108,03 105,61 107,97 +2,4 106,00 107,97 211 16.703
 BITH11      BITCOIN HASH CI        55,00 53,53 55,00 54,12 54,40 -0,82 54,13 54,40 639 46.471
 BKBR3       BK BRASIL   ON      NM 6,33 6,28 6,61 6,44 6,54 +3,31 6,54 6,55 5.976 2.546.200
 BSHY39      BKR 1 3 YRTR DRN       54,65 54,65 54,65 54,65 54,65 = - - 2 10
 BTLT39      BKR 20YR TRS DRN       47,00 47,00 47,00 47,00 47,00 = 35,65 - 1 3
 BIEI39      BKR 3 7 YRTR DRN       53,99 53,80 53,99 53,83 53,80 -0,24 - - 2 12
 BIYT39      BKR 7 10 YRT DRN       57,25 56,90 57,25 56,98 56,90 -0,76 - - 4 213
 BICL39      BKR GL CLEAN DRN       - - - - - / 41,18 - - -
 BUSA39      BKR MS USA S DRN       50,14 50,14 50,14 50,14 50,14 -4,27 - - 1 4
 BURT39      BKR MS WLD  DRN       43,76 43,76 43,76 43,76 43,76 -3,07 - - 1 9
 BSOX39      BKR SEMICOND DRN       61,87 61,87 61,87 61,87 61,87 +1,19 - - 1 1
 BSHV39      BKR SHORT TR DRN       59,00 56,76 59,00 56,78 56,76 -0,82 50,00 - 5 518
 BIYE39      BKR US ENER DRN       63,25 63,25 63,25 63,25 63,25 +1,47 - - 1 100
 BGOV39      BKR US TREAS DRN       44,07 43,60 44,07 43,69 43,60 -2,17 32,81 - 10 80
 BLAK34      BLACKROCK   DRN       672,00 667,32 672,00 671,30 667,32 -0,27 665,00 699,00 4 7
 BLAU3       BLAU        ON      NM 33,67 33,25 34,04 33,82 33,90 +0,74 33,74 33,90 713 127.300
 S2QU34      BLOCK INC.  DRN       23,54 22,54 23,67 23,05 22,54 -4,81 22,00 25,97 32 1.265
 BONY34      BNY MELLON  DRN       323,20 320,64 323,20 321,56 320,64 +0,04 265,00 - 11 41
 SOJA3       BOA SAFRA   ON      NM 14,27 14,07 14,27 14,13 14,12 +0,07 14,10 14,12 578 107.500
 BOAS3       BOA VISTA   ON      NM 5,43 5,23 5,43 5,32 5,42 +1,3 5,35 5,42 2.036 525.900
 BOEI34      BOEING      DRN       1.120,64 1.120,00 1.120,64 1.120,05 1.120,00 -0,05 1.053,22 1.161,22 2 11
 BOBR3       BOMBRIL     ON        - - - - - / 0,01 - - -
 BOBR4       BOMBRIL     PN        1,51 1,50 1,53 1,52 1,52 = 1,52 1,54 74 40.600
 BKNG34      BOOKING     DRN       77,60 77,35 79,62 78,83 79,62 +2,73 79,00 79,62 185 26.252
 B1WA34      BORGWARNER I DRN       - - - - - / - 278,37 - -
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 BIDI3       BANCO INTER ON      N2 9,37 8,96 9,53 9,28 9,45 +0,31 9,45 9,47 4.756 1.079.500
 BIDI4       BANCO INTER PN      N2 9,38 8,94 9,43 9,14 9,34 = 9,34 9,35 13.117 10.777.200
#BIDI11      BANCO INTER UNT     N2 28,20 26,92 28,49 27,73 28,26 +0,39 28,25 28,26 31.160 13.323.100
#BPAN4       BANCO PAN   PN      N1 11,08 10,85 11,34 11,09 11,13 +0,45 11,12 11,13 18.265 6.303.800
 B1SA34      BANCO SANTAN DRN       52,05 51,55 52,15 52,11 51,55 -0,96 44,19 52,20 4 24
 BGIP3       BANESE      ON        31,00 30,50 31,00 30,83 30,50 -2,24 30,50 32,50 3 300
 BGIP4       BANESE      PN        23,01 22,40 23,01 22,73 23,00 -1,83 22,88 24,71 11 4.100
 BEES3       BANESTES    ON        4,97 4,97 5,02 5,00 4,99 +0,4 4,98 5,00 59 9.500
 BEES4       BANESTES    PN        5,51 5,40 5,51 5,44 5,41 -3,04 5,41 5,49 29 4.800
 BOAC34      BANK AMERICA DRN       61,34 60,61 62,10 61,32 60,61 -1,19 60,61 61,49 100 7.134
 BRSR3       BANRISUL    ON      N1 11,98 11,80 12,31 12,02 12,00 +0,41 11,81 12,02 82 26.600
 BRSR5       BANRISUL    PNA     N1 16,61 16,50 16,61 16,51 16,50 -0,66 15,64 17,67 8 900
 BRSR6       BANRISUL    PNB     N1 10,77 10,58 10,87 10,67 10,67 -0,83 10,66 10,67 6.273 2.588.700
 B1BW34      BATHBODY    DRN       - - - - - / 57,00 108,20 - -
 BALM3       BAUMER      ON        - - - - - / 15,59 16,77 - -
 BALM4       BAUMER      PN        11,00 11,00 11,15 11,11 11,15 +1,08 10,81 11,16 3 400
 B1AX34      BAXTER INTER DRN       217,73 217,73 217,73 217,73 217,73 -2,01 - - 1 23
 BBOV11      BB ETF IBOV CI        59,01 58,89 59,39 59,08 59,20 +0,52 58,89 59,20 136 1.856
 BBSD11      BB ETF SP DV CI        89,05 88,51 89,62 88,97 89,08 +0,03 88,51 89,34 43 734
#BBSE3       BBSEGURIDADE ON  EDR NM 23,10 22,63 23,19 23,04 23,08 -0,25 23,07 23,08 22.651 5.447.400
 B1DX34      BECTON DICKI DRN       - - - - - / - 294,00 - -
 B1GN34      BEIGENE LTD DRN       45,03 45,03 45,03 45,03 45,03 +4,98 40,00 - 1 425
 BMOB3       BEMOBI TECH ON      NM 15,38 15,01 15,54 15,22 15,36 +0,45 15,28 15,36 1.896 387.500
 BERK34      BERKSHIRE   DRN       81,33 80,81 81,72 81,15 80,89 -0,36 80,80 81,11 536 36.822
 BBYY34      BEST BUY    DRN       509,00 508,90 509,00 508,99 508,90 -3,36 505,00 552,00 2 11
 B2YN34      BEYOND MEAT DRN       15,65 15,18 15,66 15,58 15,33 -4 10,00 16,92 7 81
 BHPG34      BHP GROUP   DRN       352,45 352,45 354,45 353,45 354,45 +2,24 317,55 - 5 10
 BMKS3       BIC MONARK  ON        - - - - - / 223,42 240,49 - -
 BILB34      BILBAOVIZ   DRN       33,79 33,79 33,79 33,79 33,79 -2,14 - 35,40 1 1
 B1IL34      BILIBILI INC DRN       38,21 37,71 38,99 37,97 38,95 +1,56 36,54 40,39 64 1.202
 BIIB34      BIOGEN      DRN       185,78 185,78 185,78 185,78 185,78 -1,46 158,95 283,69 1 5
 B1MR34      BIOMARIN PHA DRN       236,08 236,08 236,08 236,08 236,08 -0,99 - - 1 968
 BIOM3       BIOMM       ON      MA 14,20 14,00 14,44 14,19 14,39 +1,48 14,20 14,40 43 6.200
 B1NT34      BIONTECH SE DRN       105,43 102,75 108,03 105,61 107,97 +2,4 106,00 107,97 211 16.703
 BITH11      BITCOIN HASH CI        55,00 53,53 55,00 54,12 54,40 -0,82 54,13 54,40 639 46.471
 BKBR3       BK BRASIL   ON      NM 6,33 6,28 6,61 6,44 6,54 +3,31 6,54 6,55 5.976 2.546.200
 BSHY39      BKR 1 3 YRTR DRN       54,65 54,65 54,65 54,65 54,65 = - - 2 10
 BTLT39      BKR 20YR TRS DRN       47,00 47,00 47,00 47,00 47,00 = 35,65 - 1 3
 BIEI39      BKR 3 7 YRTR DRN       53,99 53,80 53,99 53,83 53,80 -0,24 - - 2 12
 BIYT39      BKR 7 10 YRT DRN       57,25 56,90 57,25 56,98 56,90 -0,76 - - 4 213
 BICL39      BKR GL CLEAN DRN       - - - - - / 41,18 - - -
 BUSA39      BKR MS USA S DRN       50,14 50,14 50,14 50,14 50,14 -4,27 - - 1 4
 BURT39      BKR MS WLD  DRN       43,76 43,76 43,76 43,76 43,76 -3,07 - - 1 9
 BSOX39      BKR SEMICOND DRN       61,87 61,87 61,87 61,87 61,87 +1,19 - - 1 1
 BSHV39      BKR SHORT TR DRN       59,00 56,76 59,00 56,78 56,76 -0,82 50,00 - 5 518
 BIYE39      BKR US ENER DRN       63,25 63,25 63,25 63,25 63,25 +1,47 - - 1 100
 BGOV39      BKR US TREAS DRN       44,07 43,60 44,07 43,69 43,60 -2,17 32,81 - 10 80
 BLAK34      BLACKROCK   DRN       672,00 667,32 672,00 671,30 667,32 -0,27 665,00 699,00 4 7
 BLAU3       BLAU        ON      NM 33,67 33,25 34,04 33,82 33,90 +0,74 33,74 33,90 713 127.300
 S2QU34      BLOCK INC.  DRN       23,54 22,54 23,67 23,05 22,54 -4,81 22,00 25,97 32 1.265
 BONY34      BNY MELLON  DRN       323,20 320,64 323,20 321,56 320,64 +0,04 265,00 - 11 41
 SOJA3       BOA SAFRA   ON      NM 14,27 14,07 14,27 14,13 14,12 +0,07 14,10 14,12 578 107.500
 BOAS3       BOA VISTA   ON      NM 5,43 5,23 5,43 5,32 5,42 +1,3 5,35 5,42 2.036 525.900
 BOEI34      BOEING      DRN       1.120,64 1.120,00 1.120,64 1.120,05 1.120,00 -0,05 1.053,22 1.161,22 2 11
 BOBR3       BOMBRIL     ON        - - - - - / 0,01 - - -
 BOBR4       BOMBRIL     PN        1,51 1,50 1,53 1,52 1,52 = 1,52 1,54 74 40.600
 BKNG34      BOOKING     DRN       77,60 77,35 79,62 78,83 79,62 +2,73 79,00 79,62 185 26.252
 B1WA34      BORGWARNER I DRN       - - - - - / - 278,37 - -
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 BOXP34      BOSTON PROP DRN       62,21 62,06 62,71 62,23 62,71 +1,9 62,28 - 7 54
 B1SX34      BOSTON SCIEN DRN       226,33 226,33 226,33 226,33 226,33 +0,22 - 244,61 1 29
 B1PP34      BP PLC      DRN       42,00 41,30 42,50 42,24 41,30 -0,07 41,30 42,50 7 135
 BBRK3       BR BROKERS  ON      NM 1,12 1,11 1,18 1,14 1,14 +1,78 1,13 1,14 1.541 2.589.500
#BRML3       BR MALLS PAR ON      NM 9,79 9,70 9,88 9,75 9,72 -0,61 9,72 9,74 27.896 17.845.600
 BRBI11      BR PARTNERS UNT     N2 19,89 19,44 20,00 19,78 19,89 = 19,60 19,89 699 254.400
 BRPR3       BR PROPERT  ON      NM 7,52 7,49 7,63 7,55 7,58 +0,66 7,55 7,58 3.092 795.000
#BBDC3       BRADESCO    ON      N1 17,90 17,77 18,09 17,99 18,01 +0,83 17,98 18,01 15.906 8.027.400
#BBDC4       BRADESCO    PN      N1 21,24 21,10 21,45 21,35 21,44 +1,17 21,42 21,44 55.419 40.198.900
 BRAP3       BRADESPAR   ON      N1 27,11 26,75 27,18 26,91 27,08 +1,34 27,04 27,08 548 151.800
#BRAP4       BRADESPAR   PN      N1 30,01 29,77 30,49 30,00 29,86 -0,16 29,86 29,87 11.842 3.010.000
#BBAS3       BRASIL      ON      NM 35,18 35,11 35,79 35,40 35,33 +0,56 35,32 35,33 50.778 17.748.100
 AGRO3       BRASILAGRO  ON      NM 29,81 29,72 30,35 30,05 30,33 +1,81 30,23 30,33 3.435 690.700
 BRKM3       BRASKEM     ON      N1 49,03 48,36 49,03 48,56 48,36 -1,36 48,36 48,70 48 8.000
#BRKM5       BRASKEM     PNA     N1 52,15 51,10 52,15 51,58 51,53 -0,15 51,48 51,53 13.907 2.302.800
 BRKM6       BRASKEM     PNB     N1 - - - - - / 26,00 31,50 - -
 BSLI3       BRB BANCO   ON        26,82 26,15 28,37 26,71 27,97 +4,28 26,24 27,98 10 1.200
 BSLI4       BRB BANCO   PN        22,00 22,00 23,00 22,85 22,50 +0,89 22,50 23,94 4 1.000
#BRFS3       BRF SA      ON      NM 19,02 18,78 19,02 18,91 19,00 = 19,00 19,01 25.228 14.576.700
 BRIT3       BRISANET    ON      NM 4,05 4,01 4,13 4,06 4,01 +0,25 4,01 4,08 946 216.300
 BMYB34      BRISTOLMYERS DRN       - - - - - / - 364,53 - -
 B1TI34      BRITISH AMER DRN       47,96 47,32 48,26 47,95 47,32 -0,98 47,32 48,25 16 435
 AVGO34      BROADCOM INC DRN       95,45 86,51 95,45 87,49 87,53 -0,99 70,00 85,78 28 6.348
 B1AM34      BROOKFIELD A DRN       72,91 72,91 72,91 72,91 72,91 -0,81 71,58 72,90 1 1
 B1FC34      BROWN FORMAN DRN       - - - - - / - 410,00 - -
 CMDB11      BTG COMMODIT CI        11,35 11,24 11,50 11,32 11,24 -1,66 11,23 11,25 52 14.402
 SPXB11      BTG S&P 500 CI        9,90 9,75 9,90 9,77 9,81 -0,9 9,75 9,99 57 6.138
 SMAB11      BTG SMLL CAP CI        8,99 8,80 8,99 8,81 8,80 -0,11 7,50 9,00 8 62
 BPAC3       BTGP BANCO  ON      N2 15,00 14,51 15,48 15,10 15,25 +3,38 15,21 15,30 113 14.000
 BPAC5       BTGP BANCO  PNA     N2 4,92 4,69 5,09 4,94 5,01 +1,82 4,93 5,01 100 40.600
#BPAC11      BTGP BANCO  UNT     N2 24,90 23,82 25,78 24,81 25,29 +2,09 25,25 25,29 67.038 26.234.600
 B2MB34      BUMBLE INC  DRN       - - - - - / - 40,00 - -
 C1AB34      CABLE ONE IN DRN ED    38,46 38,46 38,52 38,49 38,52 -6,05 - - 2 2
 CXSE3       CAIXA SEGURI ON      NM 9,45 9,17 9,54 9,28 9,17 -2,23 9,17 9,20 8.047 2.828.500
 XBOV11      CAIXAETFXBOV CI        112,43 112,43 113,70 112,73 112,75 +0,28 104,46 112,75 14 46
 CAMB3       CAMBUCI     ON        4,48 4,38 4,60 4,51 4,60 +6,23 4,53 4,60 148 49.100
 C2PT34      CAMDEN PROP DRN       - - - - - / 53,32 - - -
 CAML3       CAMIL       ON      NM 9,21 9,13 9,30 9,23 9,20 +0,32 9,20 9,26 4.116 1.074.200
 CNIC34      CANAD NATION DRN       - - - - - / - 335,00 - -
 CAON34      CAPITAL ONE DRN ED    406,92 406,92 406,92 406,92 406,92 = - - 1 1
 CAPH34      CAPRI HOLDI DRN       - - - - - / 194,00 - - -
 C1AH34      CARDINAL HEA DRN       - - - - - / - 301,90 - -
 K1MX34      CARMAX INC  DRN       - - - - - / - 344,00 - -
 C1CL34      CARNIVAL COR DRN       119,99 119,99 121,26 121,00 120,85 +3,14 93,00 123,00 7 1.046
#CRFB3       CARREFOUR BR ON      NM 16,29 16,21 17,43 16,87 16,85 +5,31 16,84 16,85 27.524 10.437.500
 CATP34      CATERPILLAR DRN       65,52 65,28 66,12 65,65 65,28 = 65,15 67,97 45 2.461
 CBAV3       CBA         ON      NM 20,58 20,41 20,81 20,58 20,71 +1,96 20,70 20,71 11.043 2.427.300
 C1BO34      CBOE GLOBAL DRN       - - - - - / - 340,00 - -
#CCRO3       CCR SA      ON      NM 12,74 12,65 12,93 12,82 12,90 +1,25 12,89 12,90 19.223 7.356.400
 CEAB3       CEA MODAS   ON      NM 5,86 5,75 6,00 5,89 5,83 -0,17 5,82 5,83 7.213 2.218.600
 CEBR3       CEB         ON        14,66 13,99 14,66 14,09 14,06 -4,09 14,06 14,20 38 12.800
 CEBR5       CEB         PNA       14,22 14,22 14,44 14,33 14,44 -0,2 14,02 14,46 2 200
 CEBR6       CEB         PNB       14,87 13,90 14,87 14,16 14,00 -5,14 14,00 14,16 76 11.500
 CEDO3       CEDRO       ON      N1 7,12 7,12 7,12 7,12 7,12 -0,14 7,04 7,40 1 100
 CEDO4       CEDRO       PN      N1 5,41 5,35 5,41 5,35 5,35 -3,6 5,34 5,48 7 1.500
 CEED3       CEEE-D      ON        - - - - - / 42,02 53,00 - -
 CEED4       CEEE-D      PN        - - - - - / - 55,80 - -
 EEEL3       CEEE-T      ON      N1 - - - - - / 200,00 - - -
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FINANÇAS

BELO HORIZONTE, SEXTA-FEIRA, 18 DE FEVEREIRO DE 2022

B4

CÓD. EMPRESA/AÇÃO ABERT. MÍN. MÁX. MÉD. FECH. OSC. (%) COMPRA VENDA NÚM. QUANTIDADE
NEGS. REALIZADOSOFERTAS

 BOXP34      BOSTON PROP DRN       62,21 62,06 62,71 62,23 62,71 +1,9 62,28 - 7 54
 B1SX34      BOSTON SCIEN DRN       226,33 226,33 226,33 226,33 226,33 +0,22 - 244,61 1 29
 B1PP34      BP PLC      DRN       42,00 41,30 42,50 42,24 41,30 -0,07 41,30 42,50 7 135
 BBRK3       BR BROKERS  ON      NM 1,12 1,11 1,18 1,14 1,14 +1,78 1,13 1,14 1.541 2.589.500
#BRML3       BR MALLS PAR ON      NM 9,79 9,70 9,88 9,75 9,72 -0,61 9,72 9,74 27.896 17.845.600
 BRBI11      BR PARTNERS UNT     N2 19,89 19,44 20,00 19,78 19,89 = 19,60 19,89 699 254.400
 BRPR3       BR PROPERT  ON      NM 7,52 7,49 7,63 7,55 7,58 +0,66 7,55 7,58 3.092 795.000
#BBDC3       BRADESCO    ON      N1 17,90 17,77 18,09 17,99 18,01 +0,83 17,98 18,01 15.906 8.027.400
#BBDC4       BRADESCO    PN      N1 21,24 21,10 21,45 21,35 21,44 +1,17 21,42 21,44 55.419 40.198.900
 BRAP3       BRADESPAR   ON      N1 27,11 26,75 27,18 26,91 27,08 +1,34 27,04 27,08 548 151.800
#BRAP4       BRADESPAR   PN      N1 30,01 29,77 30,49 30,00 29,86 -0,16 29,86 29,87 11.842 3.010.000
#BBAS3       BRASIL      ON      NM 35,18 35,11 35,79 35,40 35,33 +0,56 35,32 35,33 50.778 17.748.100
 AGRO3       BRASILAGRO  ON      NM 29,81 29,72 30,35 30,05 30,33 +1,81 30,23 30,33 3.435 690.700
 BRKM3       BRASKEM     ON      N1 49,03 48,36 49,03 48,56 48,36 -1,36 48,36 48,70 48 8.000
#BRKM5       BRASKEM     PNA     N1 52,15 51,10 52,15 51,58 51,53 -0,15 51,48 51,53 13.907 2.302.800
 BRKM6       BRASKEM     PNB     N1 - - - - - / 26,00 31,50 - -
 BSLI3       BRB BANCO   ON        26,82 26,15 28,37 26,71 27,97 +4,28 26,24 27,98 10 1.200
 BSLI4       BRB BANCO   PN        22,00 22,00 23,00 22,85 22,50 +0,89 22,50 23,94 4 1.000
#BRFS3       BRF SA      ON      NM 19,02 18,78 19,02 18,91 19,00 = 19,00 19,01 25.228 14.576.700
 BRIT3       BRISANET    ON      NM 4,05 4,01 4,13 4,06 4,01 +0,25 4,01 4,08 946 216.300
 BMYB34      BRISTOLMYERS DRN       - - - - - / - 364,53 - -
 B1TI34      BRITISH AMER DRN       47,96 47,32 48,26 47,95 47,32 -0,98 47,32 48,25 16 435
 AVGO34      BROADCOM INC DRN       95,45 86,51 95,45 87,49 87,53 -0,99 70,00 85,78 28 6.348
 B1AM34      BROOKFIELD A DRN       72,91 72,91 72,91 72,91 72,91 -0,81 71,58 72,90 1 1
 B1FC34      BROWN FORMAN DRN       - - - - - / - 410,00 - -
 CMDB11      BTG COMMODIT CI        11,35 11,24 11,50 11,32 11,24 -1,66 11,23 11,25 52 14.402
 SPXB11      BTG S&P 500 CI        9,90 9,75 9,90 9,77 9,81 -0,9 9,75 9,99 57 6.138
 SMAB11      BTG SMLL CAP CI        8,99 8,80 8,99 8,81 8,80 -0,11 7,50 9,00 8 62
 BPAC3       BTGP BANCO  ON      N2 15,00 14,51 15,48 15,10 15,25 +3,38 15,21 15,30 113 14.000
 BPAC5       BTGP BANCO  PNA     N2 4,92 4,69 5,09 4,94 5,01 +1,82 4,93 5,01 100 40.600
#BPAC11      BTGP BANCO  UNT     N2 24,90 23,82 25,78 24,81 25,29 +2,09 25,25 25,29 67.038 26.234.600
 B2MB34      BUMBLE INC  DRN       - - - - - / - 40,00 - -
 C1AB34      CABLE ONE IN DRN ED    38,46 38,46 38,52 38,49 38,52 -6,05 - - 2 2
 CXSE3       CAIXA SEGURI ON      NM 9,45 9,17 9,54 9,28 9,17 -2,23 9,17 9,20 8.047 2.828.500
 XBOV11      CAIXAETFXBOV CI        112,43 112,43 113,70 112,73 112,75 +0,28 104,46 112,75 14 46
 CAMB3       CAMBUCI     ON        4,48 4,38 4,60 4,51 4,60 +6,23 4,53 4,60 148 49.100
 C2PT34      CAMDEN PROP DRN       - - - - - / 53,32 - - -
 CAML3       CAMIL       ON      NM 9,21 9,13 9,30 9,23 9,20 +0,32 9,20 9,26 4.116 1.074.200
 CNIC34      CANAD NATION DRN       - - - - - / - 335,00 - -
 CAON34      CAPITAL ONE DRN ED    406,92 406,92 406,92 406,92 406,92 = - - 1 1
 CAPH34      CAPRI HOLDI DRN       - - - - - / 194,00 - - -
 C1AH34      CARDINAL HEA DRN       - - - - - / - 301,90 - -
 K1MX34      CARMAX INC  DRN       - - - - - / - 344,00 - -
 C1CL34      CARNIVAL COR DRN       119,99 119,99 121,26 121,00 120,85 +3,14 93,00 123,00 7 1.046
#CRFB3       CARREFOUR BR ON      NM 16,29 16,21 17,43 16,87 16,85 +5,31 16,84 16,85 27.524 10.437.500
 CATP34      CATERPILLAR DRN       65,52 65,28 66,12 65,65 65,28 = 65,15 67,97 45 2.461
 CBAV3       CBA         ON      NM 20,58 20,41 20,81 20,58 20,71 +1,96 20,70 20,71 11.043 2.427.300
 C1BO34      CBOE GLOBAL DRN       - - - - - / - 340,00 - -
#CCRO3       CCR SA      ON      NM 12,74 12,65 12,93 12,82 12,90 +1,25 12,89 12,90 19.223 7.356.400
 CEAB3       CEA MODAS   ON      NM 5,86 5,75 6,00 5,89 5,83 -0,17 5,82 5,83 7.213 2.218.600
 CEBR3       CEB         ON        14,66 13,99 14,66 14,09 14,06 -4,09 14,06 14,20 38 12.800
 CEBR5       CEB         PNA       14,22 14,22 14,44 14,33 14,44 -0,2 14,02 14,46 2 200
 CEBR6       CEB         PNB       14,87 13,90 14,87 14,16 14,00 -5,14 14,00 14,16 76 11.500
 CEDO3       CEDRO       ON      N1 7,12 7,12 7,12 7,12 7,12 -0,14 7,04 7,40 1 100
 CEDO4       CEDRO       PN      N1 5,41 5,35 5,41 5,35 5,35 -3,6 5,34 5,48 7 1.500
 CEED3       CEEE-D      ON        - - - - - / 42,02 53,00 - -
 CEED4       CEEE-D      PN        - - - - - / - 55,80 - -
 EEEL3       CEEE-T      ON      N1 - - - - - / 200,00 - - -
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CÓD. EMPRESA/AÇÃO ABERT. MÍN. MÁX. MÉD. FECH. OSC. (%) COMPRA VENDA NÚM. QUANTIDADE
NEGS. REALIZADOSOFERTAS

 BIDI3       BANCO INTER ON      N2 9,37 8,96 9,53 9,28 9,45 +0,31 9,45 9,47 4.756 1.079.500
 BIDI4       BANCO INTER PN      N2 9,38 8,94 9,43 9,14 9,34 = 9,34 9,35 13.117 10.777.200
#BIDI11      BANCO INTER UNT     N2 28,20 26,92 28,49 27,73 28,26 +0,39 28,25 28,26 31.160 13.323.100
#BPAN4       BANCO PAN   PN      N1 11,08 10,85 11,34 11,09 11,13 +0,45 11,12 11,13 18.265 6.303.800
 B1SA34      BANCO SANTAN DRN       52,05 51,55 52,15 52,11 51,55 -0,96 44,19 52,20 4 24
 BGIP3       BANESE      ON        31,00 30,50 31,00 30,83 30,50 -2,24 30,50 32,50 3 300
 BGIP4       BANESE      PN        23,01 22,40 23,01 22,73 23,00 -1,83 22,88 24,71 11 4.100
 BEES3       BANESTES    ON        4,97 4,97 5,02 5,00 4,99 +0,4 4,98 5,00 59 9.500
 BEES4       BANESTES    PN        5,51 5,40 5,51 5,44 5,41 -3,04 5,41 5,49 29 4.800
 BOAC34      BANK AMERICA DRN       61,34 60,61 62,10 61,32 60,61 -1,19 60,61 61,49 100 7.134
 BRSR3       BANRISUL    ON      N1 11,98 11,80 12,31 12,02 12,00 +0,41 11,81 12,02 82 26.600
 BRSR5       BANRISUL    PNA     N1 16,61 16,50 16,61 16,51 16,50 -0,66 15,64 17,67 8 900
 BRSR6       BANRISUL    PNB     N1 10,77 10,58 10,87 10,67 10,67 -0,83 10,66 10,67 6.273 2.588.700
 B1BW34      BATHBODY    DRN       - - - - - / 57,00 108,20 - -
 BALM3       BAUMER      ON        - - - - - / 15,59 16,77 - -
 BALM4       BAUMER      PN        11,00 11,00 11,15 11,11 11,15 +1,08 10,81 11,16 3 400
 B1AX34      BAXTER INTER DRN       217,73 217,73 217,73 217,73 217,73 -2,01 - - 1 23
 BBOV11      BB ETF IBOV CI        59,01 58,89 59,39 59,08 59,20 +0,52 58,89 59,20 136 1.856
 BBSD11      BB ETF SP DV CI        89,05 88,51 89,62 88,97 89,08 +0,03 88,51 89,34 43 734
#BBSE3       BBSEGURIDADE ON  EDR NM 23,10 22,63 23,19 23,04 23,08 -0,25 23,07 23,08 22.651 5.447.400
 B1DX34      BECTON DICKI DRN       - - - - - / - 294,00 - -
 B1GN34      BEIGENE LTD DRN       45,03 45,03 45,03 45,03 45,03 +4,98 40,00 - 1 425
 BMOB3       BEMOBI TECH ON      NM 15,38 15,01 15,54 15,22 15,36 +0,45 15,28 15,36 1.896 387.500
 BERK34      BERKSHIRE   DRN       81,33 80,81 81,72 81,15 80,89 -0,36 80,80 81,11 536 36.822
 BBYY34      BEST BUY    DRN       509,00 508,90 509,00 508,99 508,90 -3,36 505,00 552,00 2 11
 B2YN34      BEYOND MEAT DRN       15,65 15,18 15,66 15,58 15,33 -4 10,00 16,92 7 81
 BHPG34      BHP GROUP   DRN       352,45 352,45 354,45 353,45 354,45 +2,24 317,55 - 5 10
 BMKS3       BIC MONARK  ON        - - - - - / 223,42 240,49 - -
 BILB34      BILBAOVIZ   DRN       33,79 33,79 33,79 33,79 33,79 -2,14 - 35,40 1 1
 B1IL34      BILIBILI INC DRN       38,21 37,71 38,99 37,97 38,95 +1,56 36,54 40,39 64 1.202
 BIIB34      BIOGEN      DRN       185,78 185,78 185,78 185,78 185,78 -1,46 158,95 283,69 1 5
 B1MR34      BIOMARIN PHA DRN       236,08 236,08 236,08 236,08 236,08 -0,99 - - 1 968
 BIOM3       BIOMM       ON      MA 14,20 14,00 14,44 14,19 14,39 +1,48 14,20 14,40 43 6.200
 B1NT34      BIONTECH SE DRN       105,43 102,75 108,03 105,61 107,97 +2,4 106,00 107,97 211 16.703
 BITH11      BITCOIN HASH CI        55,00 53,53 55,00 54,12 54,40 -0,82 54,13 54,40 639 46.471
 BKBR3       BK BRASIL   ON      NM 6,33 6,28 6,61 6,44 6,54 +3,31 6,54 6,55 5.976 2.546.200
 BSHY39      BKR 1 3 YRTR DRN       54,65 54,65 54,65 54,65 54,65 = - - 2 10
 BTLT39      BKR 20YR TRS DRN       47,00 47,00 47,00 47,00 47,00 = 35,65 - 1 3
 BIEI39      BKR 3 7 YRTR DRN       53,99 53,80 53,99 53,83 53,80 -0,24 - - 2 12
 BIYT39      BKR 7 10 YRT DRN       57,25 56,90 57,25 56,98 56,90 -0,76 - - 4 213
 BICL39      BKR GL CLEAN DRN       - - - - - / 41,18 - - -
 BUSA39      BKR MS USA S DRN       50,14 50,14 50,14 50,14 50,14 -4,27 - - 1 4
 BURT39      BKR MS WLD  DRN       43,76 43,76 43,76 43,76 43,76 -3,07 - - 1 9
 BSOX39      BKR SEMICOND DRN       61,87 61,87 61,87 61,87 61,87 +1,19 - - 1 1
 BSHV39      BKR SHORT TR DRN       59,00 56,76 59,00 56,78 56,76 -0,82 50,00 - 5 518
 BIYE39      BKR US ENER DRN       63,25 63,25 63,25 63,25 63,25 +1,47 - - 1 100
 BGOV39      BKR US TREAS DRN       44,07 43,60 44,07 43,69 43,60 -2,17 32,81 - 10 80
 BLAK34      BLACKROCK   DRN       672,00 667,32 672,00 671,30 667,32 -0,27 665,00 699,00 4 7
 BLAU3       BLAU        ON      NM 33,67 33,25 34,04 33,82 33,90 +0,74 33,74 33,90 713 127.300
 S2QU34      BLOCK INC.  DRN       23,54 22,54 23,67 23,05 22,54 -4,81 22,00 25,97 32 1.265
 BONY34      BNY MELLON  DRN       323,20 320,64 323,20 321,56 320,64 +0,04 265,00 - 11 41
 SOJA3       BOA SAFRA   ON      NM 14,27 14,07 14,27 14,13 14,12 +0,07 14,10 14,12 578 107.500
 BOAS3       BOA VISTA   ON      NM 5,43 5,23 5,43 5,32 5,42 +1,3 5,35 5,42 2.036 525.900
 BOEI34      BOEING      DRN       1.120,64 1.120,00 1.120,64 1.120,05 1.120,00 -0,05 1.053,22 1.161,22 2 11
 BOBR3       BOMBRIL     ON        - - - - - / 0,01 - - -
 BOBR4       BOMBRIL     PN        1,51 1,50 1,53 1,52 1,52 = 1,52 1,54 74 40.600
 BKNG34      BOOKING     DRN       77,60 77,35 79,62 78,83 79,62 +2,73 79,00 79,62 185 26.252
 B1WA34      BORGWARNER I DRN       - - - - - / - 278,37 - -
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CÓD. EMPRESA/AÇÃO ABERT. MÍN. MÁX. MÉD. FECH. OSC. (%) COMPRA VENDA NÚM. QUANTIDADE
NEGS. REALIZADOSOFERTAS

 BIDI3       BANCO INTER ON      N2 9,37 8,96 9,53 9,28 9,45 +0,31 9,45 9,47 4.756 1.079.500
 BIDI4       BANCO INTER PN      N2 9,38 8,94 9,43 9,14 9,34 = 9,34 9,35 13.117 10.777.200
#BIDI11      BANCO INTER UNT     N2 28,20 26,92 28,49 27,73 28,26 +0,39 28,25 28,26 31.160 13.323.100
#BPAN4       BANCO PAN   PN      N1 11,08 10,85 11,34 11,09 11,13 +0,45 11,12 11,13 18.265 6.303.800
 B1SA34      BANCO SANTAN DRN       52,05 51,55 52,15 52,11 51,55 -0,96 44,19 52,20 4 24
 BGIP3       BANESE      ON        31,00 30,50 31,00 30,83 30,50 -2,24 30,50 32,50 3 300
 BGIP4       BANESE      PN        23,01 22,40 23,01 22,73 23,00 -1,83 22,88 24,71 11 4.100
 BEES3       BANESTES    ON        4,97 4,97 5,02 5,00 4,99 +0,4 4,98 5,00 59 9.500
 BEES4       BANESTES    PN        5,51 5,40 5,51 5,44 5,41 -3,04 5,41 5,49 29 4.800
 BOAC34      BANK AMERICA DRN       61,34 60,61 62,10 61,32 60,61 -1,19 60,61 61,49 100 7.134
 BRSR3       BANRISUL    ON      N1 11,98 11,80 12,31 12,02 12,00 +0,41 11,81 12,02 82 26.600
 BRSR5       BANRISUL    PNA     N1 16,61 16,50 16,61 16,51 16,50 -0,66 15,64 17,67 8 900
 BRSR6       BANRISUL    PNB     N1 10,77 10,58 10,87 10,67 10,67 -0,83 10,66 10,67 6.273 2.588.700
 B1BW34      BATHBODY    DRN       - - - - - / 57,00 108,20 - -
 BALM3       BAUMER      ON        - - - - - / 15,59 16,77 - -
 BALM4       BAUMER      PN        11,00 11,00 11,15 11,11 11,15 +1,08 10,81 11,16 3 400
 B1AX34      BAXTER INTER DRN       217,73 217,73 217,73 217,73 217,73 -2,01 - - 1 23
 BBOV11      BB ETF IBOV CI        59,01 58,89 59,39 59,08 59,20 +0,52 58,89 59,20 136 1.856
 BBSD11      BB ETF SP DV CI        89,05 88,51 89,62 88,97 89,08 +0,03 88,51 89,34 43 734
#BBSE3       BBSEGURIDADE ON  EDR NM 23,10 22,63 23,19 23,04 23,08 -0,25 23,07 23,08 22.651 5.447.400
 B1DX34      BECTON DICKI DRN       - - - - - / - 294,00 - -
 B1GN34      BEIGENE LTD DRN       45,03 45,03 45,03 45,03 45,03 +4,98 40,00 - 1 425
 BMOB3       BEMOBI TECH ON      NM 15,38 15,01 15,54 15,22 15,36 +0,45 15,28 15,36 1.896 387.500
 BERK34      BERKSHIRE   DRN       81,33 80,81 81,72 81,15 80,89 -0,36 80,80 81,11 536 36.822
 BBYY34      BEST BUY    DRN       509,00 508,90 509,00 508,99 508,90 -3,36 505,00 552,00 2 11
 B2YN34      BEYOND MEAT DRN       15,65 15,18 15,66 15,58 15,33 -4 10,00 16,92 7 81
 BHPG34      BHP GROUP   DRN       352,45 352,45 354,45 353,45 354,45 +2,24 317,55 - 5 10
 BMKS3       BIC MONARK  ON        - - - - - / 223,42 240,49 - -
 BILB34      BILBAOVIZ   DRN       33,79 33,79 33,79 33,79 33,79 -2,14 - 35,40 1 1
 B1IL34      BILIBILI INC DRN       38,21 37,71 38,99 37,97 38,95 +1,56 36,54 40,39 64 1.202
 BIIB34      BIOGEN      DRN       185,78 185,78 185,78 185,78 185,78 -1,46 158,95 283,69 1 5
 B1MR34      BIOMARIN PHA DRN       236,08 236,08 236,08 236,08 236,08 -0,99 - - 1 968
 BIOM3       BIOMM       ON      MA 14,20 14,00 14,44 14,19 14,39 +1,48 14,20 14,40 43 6.200
 B1NT34      BIONTECH SE DRN       105,43 102,75 108,03 105,61 107,97 +2,4 106,00 107,97 211 16.703
 BITH11      BITCOIN HASH CI        55,00 53,53 55,00 54,12 54,40 -0,82 54,13 54,40 639 46.471
 BKBR3       BK BRASIL   ON      NM 6,33 6,28 6,61 6,44 6,54 +3,31 6,54 6,55 5.976 2.546.200
 BSHY39      BKR 1 3 YRTR DRN       54,65 54,65 54,65 54,65 54,65 = - - 2 10
 BTLT39      BKR 20YR TRS DRN       47,00 47,00 47,00 47,00 47,00 = 35,65 - 1 3
 BIEI39      BKR 3 7 YRTR DRN       53,99 53,80 53,99 53,83 53,80 -0,24 - - 2 12
 BIYT39      BKR 7 10 YRT DRN       57,25 56,90 57,25 56,98 56,90 -0,76 - - 4 213
 BICL39      BKR GL CLEAN DRN       - - - - - / 41,18 - - -
 BUSA39      BKR MS USA S DRN       50,14 50,14 50,14 50,14 50,14 -4,27 - - 1 4
 BURT39      BKR MS WLD  DRN       43,76 43,76 43,76 43,76 43,76 -3,07 - - 1 9
 BSOX39      BKR SEMICOND DRN       61,87 61,87 61,87 61,87 61,87 +1,19 - - 1 1
 BSHV39      BKR SHORT TR DRN       59,00 56,76 59,00 56,78 56,76 -0,82 50,00 - 5 518
 BIYE39      BKR US ENER DRN       63,25 63,25 63,25 63,25 63,25 +1,47 - - 1 100
 BGOV39      BKR US TREAS DRN       44,07 43,60 44,07 43,69 43,60 -2,17 32,81 - 10 80
 BLAK34      BLACKROCK   DRN       672,00 667,32 672,00 671,30 667,32 -0,27 665,00 699,00 4 7
 BLAU3       BLAU        ON      NM 33,67 33,25 34,04 33,82 33,90 +0,74 33,74 33,90 713 127.300
 S2QU34      BLOCK INC.  DRN       23,54 22,54 23,67 23,05 22,54 -4,81 22,00 25,97 32 1.265
 BONY34      BNY MELLON  DRN       323,20 320,64 323,20 321,56 320,64 +0,04 265,00 - 11 41
 SOJA3       BOA SAFRA   ON      NM 14,27 14,07 14,27 14,13 14,12 +0,07 14,10 14,12 578 107.500
 BOAS3       BOA VISTA   ON      NM 5,43 5,23 5,43 5,32 5,42 +1,3 5,35 5,42 2.036 525.900
 BOEI34      BOEING      DRN       1.120,64 1.120,00 1.120,64 1.120,05 1.120,00 -0,05 1.053,22 1.161,22 2 11
 BOBR3       BOMBRIL     ON        - - - - - / 0,01 - - -
 BOBR4       BOMBRIL     PN        1,51 1,50 1,53 1,52 1,52 = 1,52 1,54 74 40.600
 BKNG34      BOOKING     DRN       77,60 77,35 79,62 78,83 79,62 +2,73 79,00 79,62 185 26.252
 B1WA34      BORGWARNER I DRN       - - - - - / - 278,37 - -
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CÓD. EMPRESA/AÇÃO ABERT. MÍN. MÁX. MÉD. FECH. OSC. (%) COMPRA VENDA NÚM. QUANTIDADE
NEGS. REALIZADOSOFERTAS

 EEEL4       CEEE-T      PN      N1 - - - - - / - 399,00 - -
 CEGR3       CEG         ON        - - - - - / 46,00 80,00 - -
 C1NS34      CELANESE COR DRN       399,83 399,83 399,83 399,83 399,83 -2,85 - - 1 10
 CLSC3       CELESC      ON      N2 58,30 58,01 58,92 58,18 58,92 -3,88 58,92 63,27 15 1.500
 CLSC4       CELESC      PN      N2 65,59 64,91 65,60 65,28 65,60 +0,61 64,70 65,60 25 4.300
 GPAR3       CELGPAR     ON        - - - - - / - 41,50 - -
 CEPE3       CELPE       ON        - - - - - / - 100,00 - -
 CEPE5       CELPE       PNA       25,00 25,00 25,00 25,00 25,00 -0,31 25,00 27,08 1 100
 CEPE6       CELPE       PNB       25,05 25,01 25,05 25,01 25,01 -3,8 25,05 26,86 5 500
 MAPT3       CEMEPE      ON        - - - - - / 10,05 37,00 - -
 MAPT4       CEMEPE      PN        - - - - - / - 23,00 - -
 CMIG3       CEMIG       ON      N1 17,02 17,02 17,52 17,25 17,15 +1,41 17,15 17,22 1.916 418.700
#CMIG4       CEMIG       PN      N1 12,88 12,82 13,22 13,13 13,14 +2,01 13,13 13,14 25.790 14.172.700
 C1NP34      CENTERPOINT DRN ED    - - - - - / 98,00 - - -
 C1ER34      CERNER CORP DRN       - - - - - / - 249,50 - -
 CESP3       CESP        ON      N1 22,62 22,49 22,94 22,60 22,61 +0,48 22,60 22,89 28 5.600
 CESP5       CESP        PNA     N1 - - - - - / 25,46 26,54 - -
 CESP6       CESP        PNB     N1 22,60 22,35 22,95 22,59 22,66 = 22,65 22,66 11.060 4.180.800
 C1FI34      CF INDUSTRIE DRN ED    - - - - - / 341,00 - - -
 C2HP34      CHARGEPOINTH DRN       - - - - - / 25,00 - - -
 CHCM34      CHARTER COMM DRN       52,10 51,70 52,27 51,98 52,27 +0,01 51,67 54,52 18 849
 C1HK34      CHECK POINT DRN       - - - - - / - 360,00 - -
 CHVX34      CHEVRON     DRN ED    69,81 68,75 70,13 69,39 68,75 -0,37 68,75 69,45 231 30.632
 L1FC34      CHINA LIFE I DRN       23,36 23,00 23,36 23,14 23,11 -1,61 23,00 25,39 5 422
 C1HI34      CHINA PETROL DRN       44,12 44,12 44,92 44,74 44,76 +2,66 43,17 45,30 4 54
 BFXI39      CHINALARGECA DRN       - - - - - / 37,08 - - -
 C1MG34      CHIPOTLE MEX DRN       402,95 402,95 402,95 402,95 402,95 -1,22 339,23 - 1 10
#CIEL3       CIELO       ON      NM 2,37 2,35 2,49 2,43 2,49 +5,06 2,48 2,49 24.529 43.078.600
 C1IC34      CIGNA CORP  DRN       - - - - - / - 392,00 - -
 CNSY3       CINESYSTEM  ON      MA - - - - - / 0,08 - - -
 CSCO34      CISCO       DRN       56,12 55,19 56,12 55,50 55,83 +0,19 55,33 57,30 23 662
 CTGP34      CITIGROUP   DRN       57,45 57,07 57,60 57,19 57,18 -0,4 57,18 57,60 9 586
 CLSA3       CLEARSALE   ON      NM 9,99 9,53 10,05 9,77 9,75 -1,51 9,75 9,76 6.164 1.347.000
 CLXC34      CLOROX CO   DRN       - - - - - / 161,18 - - -
 N2ET34      CLOUDFLARE  DRN       - - - - - / 19,70 - - -
 CHME34      CME GROUP   DRN       - - - - - / 270,10 - - -
 COCA34      COCA COLA   DRN       52,13 51,93 52,72 52,23 51,99 -0,26 51,99 52,02 1.202 44.456
 CEEB3       COELBA      ON        - - - - - / 32,50 34,20 - -
 COCE3       COELCE      ON        - - - - - / - 58,92 - -
 COCE5       COELCE      PNA       57,19 56,73 57,83 57,29 57,50 +2,13 57,50 57,86 65 10.400
#COGN3       COGNA ON    ON      NM 2,45 2,38 2,47 2,42 2,44 +0,41 2,44 2,45 16.301 26.543.100
 CTSH34      COGNIZANT   DRN       457,26 457,26 457,26 457,26 457,26 -0,55 342,00 - 1 10
 C2OI34      COINBASEGLOB DRN       41,10 41,10 43,83 42,80 43,72 -2,19 42,61 44,44 89 13.199
 COLG34      COLGATE     DRN       58,20 57,14 58,38 57,69 57,18 -0,81 57,18 57,85 9 13
 CMCS34      COMCAST     DRN       50,84 49,00 50,84 49,27 49,23 -0,28 49,23 50,85 47 14.909
 CGAS3       COMGAS      ON        125,00 125,00 125,10 125,05 125,10 +0,88 125,10 134,50 2 200
 CGAS5       COMGAS      PNA       117,50 116,50 117,50 116,97 117,00 +0,12 116,30 117,00 28 3.800
 CALI3       CONST A LIND ON        - - - - - / 60,00 - - -
 STZB34      CONSTELLATIO DRN ED    284,37 283,66 284,37 283,89 283,66 -0,47 280,00 350,00 2 3
 CSMG3       COPASA      ON      NM 13,56 13,47 13,68 13,58 13,64 +0,66 13,62 13,64 4.308 1.163.900
 CPLE3       COPEL       ON      N2 6,42 6,37 6,49 6,41 6,37 -0,46 6,36 6,38 1.583 595.800
 CPLE5       COPEL       PNA     N2 28,30 28,30 28,30 28,30 28,30 +1,07 28,10 33,60 2 200
#CPLE6       COPEL       PNB     N2 7,47 7,27 7,48 7,31 7,28 -2,01 7,28 7,30 16.338 8.925.700
 CPLE11      COPEL       UNT     N2 36,21 35,32 36,21 35,54 35,36 -1,8 35,27 35,36 1.392 203.700
 COPH34      COPHILLIPS  DRN ED    115,20 114,89 120,47 117,15 120,47 +4,58 114,50 120,47 387 3.914
 CORR4       COR RIBEIRO PN        - - - - - / - 500,00 - -
 BIJH39      CORE MIDCAP DRN       69,75 69,75 69,75 69,75 69,75 = 59,59 80,00 1 80
 BIVB39      CORE SP 500 DRN       59,78 57,07 59,78 57,36 58,00 -0,06 57,10 58,00 2.210 77.592
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 BITO39      CORE SP TOTA DRN       51,25 50,97 51,55 51,26 51,39 -1,07 51,39 51,68 2.073 23.661
 BUSR39      CORE US REIT DRN       52,89 52,30 52,89 52,64 52,70 +0,3 51,18 - 7 4.332
 BGWH39      COREDIVGROWT DRN       55,00 54,77 55,00 54,77 54,77 -1,04 40,00 - 2 2.244
 BIEM39      COREMSCI EMK DRN       51,93 51,78 52,11 52,10 52,11 +0,07 51,80 60,33 11 5.003
 BIEU39      COREMSCI EUR DRN       48,37 48,12 48,42 48,27 48,20 -0,35 48,20 49,06 36 25.801
 BIEF39      COREMSCIEAFE DRN       46,14 46,14 46,62 46,48 46,49 -0,32 46,20 63,59 4 7.166
 BIJR39      CORESMALLCAP DRN       70,07 69,50 70,08 70,05 70,08 -0,39 69,20 78,50 7 274
 C1TV34      CORTEVA INC DRN       - - - - - / 54,10 - - -
#CSAN3       COSAN       ON      NM 22,30 22,21 23,05 22,86 22,92 +2,78 22,92 22,93 29.142 8.664.900
 CSRN3       COSERN      ON        14,51 14,30 14,51 14,32 14,30 -7,08 14,36 15,20 7 3.300
 CSRN5       COSERN      PNA       - - - - - / 15,10 18,00 - -
 CSRN6       COSERN      PNB       - - - - - / 16,10 19,00 - -
 C1GP34      COSTAR GROUP DRN       3,48 3,44 3,48 3,46 3,47 -0,28 - 3,85 7 837
 COWC34      COSTCO      DRN       66,53 64,73 66,53 65,27 65,91 -0,07 65,72 65,96 41 13.694
 CTNM3       COTEMINAS   ON        10,03 10,03 10,27 10,16 10,15 = 10,15 12,79 7 900
 CTNM4       COTEMINAS   PN        4,28 3,96 4,33 4,09 4,05 -5,15 4,05 4,07 244 52.600
 COTY34      COTY INC    DRN       24,22 24,22 24,32 24,30 24,32 +0,04 21,02 27,09 2 9
 C1OU34      COUPA SOFTWA DRN       21,60 21,50 22,06 21,72 22,06 -1,95 21,00 26,00 199 890
#CPFE3       CPFL ENERGIA ON      NM 29,88 29,59 30,23 29,83 29,71 = 29,70 29,71 11.402 2.693.300
 CRDE3       CR2         ON        16,71 16,11 16,71 16,66 16,11 -2,24 15,27 16,48 11 2.800
 C1SU34      CREDIT SUISS DRN       23,60 23,31 23,60 23,47 23,34 +0,12 23,20 24,90 16 56
 CRPG5       CRISTAL     PNA       58,39 58,39 59,68 59,23 59,45 +2,14 59,00 59,45 44 5.800
 CRPG6       CRISTAL     PNB       59,49 58,51 59,49 59,16 59,49 +1,67 58,51 59,99 3 300
 C1CI34      CROWN CASTLE DRN       212,10 211,87 212,10 211,89 211,87 -2,31 191,18 - 2 9
 CSED3       CRUZEIRO EDU ON      NM 5,48 5,42 5,62 5,53 5,60 +2,37 5,54 5,60 2.358 715.700
#CMIN3       CSNMINERACAO ON      N2 6,67 6,60 6,78 6,65 6,64 -0,15 6,64 6,65 12.244 5.999.500
 CARD3       CSU CARDSYST ON      NM 14,01 14,01 14,96 14,56 14,63 +4,64 14,63 14,72 2.567 565.600
 CRIP34      CTRIPCOM    DRN       153,91 153,91 153,91 153,91 153,91 -1,93 150,00 161,17 1 6
 C1MI34      CUMMINS INC DRN       285,94 284,78 285,94 285,74 284,78 -3,72 284,78 380,00 2 241
 CURY3       CURY S/A    ON      NM 7,26 7,14 7,34 7,22 7,30 +0,55 7,25 7,30 3.719 844.300
#CVCB3       CVC BRASIL  ON      NM 14,36 14,03 15,20 14,57 15,12 +5,95 15,11 15,12 20.471 19.235.000
 CVSH34      CVS HEALTH  DRN       264,68 264,68 265,68 265,21 265,68 +0,52 - 296,26 4 6
#CYRE3       CYRELA REALT ON      NM 16,76 16,28 16,84 16,53 16,64 +0,24 16,63 16,64 17.804 6.408.000
 C2ON34      CYRUSONE INC DRN       46,15 46,15 46,15 46,15 46,15 -9,22 - - 1 2
 DMVF3       D1000VFARMA ON      NM 3,93 3,93 3,99 3,95 3,98 +1,01 3,94 3,98 247 124.200
 DHER34      DANAHER CORP DRN       355,25 340,21 355,25 345,67 345,09 -1,29 - 441,00 3 18
 DASA3       DASA        ON      NM 26,24 25,50 26,46 25,81 25,89 -1,33 25,78 25,89 1.455 2.011.100
 D1DG34      DATADOG INC DRN       87,89 87,89 89,76 88,69 89,76 +2,88 - - 3 850
 DVAI34      DAVITA INC  DRN       - - - - - / 541,08 - - -
 DEEC34      DEERE CO    DRN       1.009,00 1.009,00 1.009,00 1.009,00 1.009,00 +0,08 998,00 1.100,00 1 5
 D1EL34      DELL TECHNOL DRN       - - - - - / 296,00 330,00 - -
 DEAI34      DELTA       DRN       228,77 228,77 228,77 228,77 228,77 +0,05 - 235,20 1 1
 DESK3       DESKTOP     ON      NM 16,17 15,60 16,55 16,21 15,60 -3,82 15,60 15,70 1.500 639.100
 DBAG34      DEUTSCHE AK DRN       81,36 81,36 81,36 81,36 81,36 -0,76 75,08 - 1 25
 D1VN34      DEVON ENERGY DRN       270,00 270,00 286,20 282,88 280,40 +5,92 270,03 286,20 19 1.065
#DXCO3       DEXCO       ON      NM 14,11 13,92 14,20 14,02 14,08 +0,57 14,08 14,10 12.421 3.482.300
 D1EX34      DEXCOM INC  DRN       42,28 42,24 42,28 42,24 42,26 -3,18 - - 9 20.615
 DEXP3       DEXXOS PAR  ON      N1 10,00 9,78 10,07 9,93 9,79 -0,7 9,77 9,79 1.082 221.700
 DEXP4       DEXXOS PAR  PN      N1 8,00 7,88 8,00 7,91 8,00 = 7,93 8,06 5 2.000
 DEOP34      DIAGEO PL   DRN       - - - - - / 1.005,18 1.028,27 - -
 F1AN34      DIAMONDBACK DRN       340,55 340,55 341,54 341,52 341,54 +2,57 - 362,00 2 87
 D1LR34      DIGITAL REAL DRN       174,42 172,80 174,42 173,00 172,80 -1,75 170,00 200,99 3 12
 PNVL3       DIMED       ON      NM 13,12 12,95 13,35 13,12 13,35 +1,9 13,22 13,35 2.236 631.900
 DIRR3       DIRECIONAL  ON      NM 13,56 13,28 13,65 13,39 13,38 -1,03 13,36 13,38 5.583 1.173.800
 D1FS34      DISCOVER FIN DRN ED    - - - - - / 218,00 - - -
 DCVY34      DISCOVERY IN DRN A     150,37 150,37 150,37 150,37 150,37 -3,99 137,00 175,00 1 13
 DCVY35      DISCOVERY IN DRN C     - - - - - / 115,00 - - -
 D1IS34      DISH NETWORK DRN       162,08 162,08 162,08 162,08 162,08 -3,16 - - 1 1
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 BITO39      CORE SP TOTA DRN       51,25 50,97 51,55 51,26 51,39 -1,07 51,39 51,68 2.073 23.661
 BUSR39      CORE US REIT DRN       52,89 52,30 52,89 52,64 52,70 +0,3 51,18 - 7 4.332
 BGWH39      COREDIVGROWT DRN       55,00 54,77 55,00 54,77 54,77 -1,04 40,00 - 2 2.244
 BIEM39      COREMSCI EMK DRN       51,93 51,78 52,11 52,10 52,11 +0,07 51,80 60,33 11 5.003
 BIEU39      COREMSCI EUR DRN       48,37 48,12 48,42 48,27 48,20 -0,35 48,20 49,06 36 25.801
 BIEF39      COREMSCIEAFE DRN       46,14 46,14 46,62 46,48 46,49 -0,32 46,20 63,59 4 7.166
 BIJR39      CORESMALLCAP DRN       70,07 69,50 70,08 70,05 70,08 -0,39 69,20 78,50 7 274
 C1TV34      CORTEVA INC DRN       - - - - - / 54,10 - - -
#CSAN3       COSAN       ON      NM 22,30 22,21 23,05 22,86 22,92 +2,78 22,92 22,93 29.142 8.664.900
 CSRN3       COSERN      ON        14,51 14,30 14,51 14,32 14,30 -7,08 14,36 15,20 7 3.300
 CSRN5       COSERN      PNA       - - - - - / 15,10 18,00 - -
 CSRN6       COSERN      PNB       - - - - - / 16,10 19,00 - -
 C1GP34      COSTAR GROUP DRN       3,48 3,44 3,48 3,46 3,47 -0,28 - 3,85 7 837
 COWC34      COSTCO      DRN       66,53 64,73 66,53 65,27 65,91 -0,07 65,72 65,96 41 13.694
 CTNM3       COTEMINAS   ON        10,03 10,03 10,27 10,16 10,15 = 10,15 12,79 7 900
 CTNM4       COTEMINAS   PN        4,28 3,96 4,33 4,09 4,05 -5,15 4,05 4,07 244 52.600
 COTY34      COTY INC    DRN       24,22 24,22 24,32 24,30 24,32 +0,04 21,02 27,09 2 9
 C1OU34      COUPA SOFTWA DRN       21,60 21,50 22,06 21,72 22,06 -1,95 21,00 26,00 199 890
#CPFE3       CPFL ENERGIA ON      NM 29,88 29,59 30,23 29,83 29,71 = 29,70 29,71 11.402 2.693.300
 CRDE3       CR2         ON        16,71 16,11 16,71 16,66 16,11 -2,24 15,27 16,48 11 2.800
 C1SU34      CREDIT SUISS DRN       23,60 23,31 23,60 23,47 23,34 +0,12 23,20 24,90 16 56
 CRPG5       CRISTAL     PNA       58,39 58,39 59,68 59,23 59,45 +2,14 59,00 59,45 44 5.800
 CRPG6       CRISTAL     PNB       59,49 58,51 59,49 59,16 59,49 +1,67 58,51 59,99 3 300
 C1CI34      CROWN CASTLE DRN       212,10 211,87 212,10 211,89 211,87 -2,31 191,18 - 2 9
 CSED3       CRUZEIRO EDU ON      NM 5,48 5,42 5,62 5,53 5,60 +2,37 5,54 5,60 2.358 715.700
#CMIN3       CSNMINERACAO ON      N2 6,67 6,60 6,78 6,65 6,64 -0,15 6,64 6,65 12.244 5.999.500
 CARD3       CSU CARDSYST ON      NM 14,01 14,01 14,96 14,56 14,63 +4,64 14,63 14,72 2.567 565.600
 CRIP34      CTRIPCOM    DRN       153,91 153,91 153,91 153,91 153,91 -1,93 150,00 161,17 1 6
 C1MI34      CUMMINS INC DRN       285,94 284,78 285,94 285,74 284,78 -3,72 284,78 380,00 2 241
 CURY3       CURY S/A    ON      NM 7,26 7,14 7,34 7,22 7,30 +0,55 7,25 7,30 3.719 844.300
#CVCB3       CVC BRASIL  ON      NM 14,36 14,03 15,20 14,57 15,12 +5,95 15,11 15,12 20.471 19.235.000
 CVSH34      CVS HEALTH  DRN       264,68 264,68 265,68 265,21 265,68 +0,52 - 296,26 4 6
#CYRE3       CYRELA REALT ON      NM 16,76 16,28 16,84 16,53 16,64 +0,24 16,63 16,64 17.804 6.408.000
 C2ON34      CYRUSONE INC DRN       46,15 46,15 46,15 46,15 46,15 -9,22 - - 1 2
 DMVF3       D1000VFARMA ON      NM 3,93 3,93 3,99 3,95 3,98 +1,01 3,94 3,98 247 124.200
 DHER34      DANAHER CORP DRN       355,25 340,21 355,25 345,67 345,09 -1,29 - 441,00 3 18
 DASA3       DASA        ON      NM 26,24 25,50 26,46 25,81 25,89 -1,33 25,78 25,89 1.455 2.011.100
 D1DG34      DATADOG INC DRN       87,89 87,89 89,76 88,69 89,76 +2,88 - - 3 850
 DVAI34      DAVITA INC  DRN       - - - - - / 541,08 - - -
 DEEC34      DEERE CO    DRN       1.009,00 1.009,00 1.009,00 1.009,00 1.009,00 +0,08 998,00 1.100,00 1 5
 D1EL34      DELL TECHNOL DRN       - - - - - / 296,00 330,00 - -
 DEAI34      DELTA       DRN       228,77 228,77 228,77 228,77 228,77 +0,05 - 235,20 1 1
 DESK3       DESKTOP     ON      NM 16,17 15,60 16,55 16,21 15,60 -3,82 15,60 15,70 1.500 639.100
 DBAG34      DEUTSCHE AK DRN       81,36 81,36 81,36 81,36 81,36 -0,76 75,08 - 1 25
 D1VN34      DEVON ENERGY DRN       270,00 270,00 286,20 282,88 280,40 +5,92 270,03 286,20 19 1.065
#DXCO3       DEXCO       ON      NM 14,11 13,92 14,20 14,02 14,08 +0,57 14,08 14,10 12.421 3.482.300
 D1EX34      DEXCOM INC  DRN       42,28 42,24 42,28 42,24 42,26 -3,18 - - 9 20.615
 DEXP3       DEXXOS PAR  ON      N1 10,00 9,78 10,07 9,93 9,79 -0,7 9,77 9,79 1.082 221.700
 DEXP4       DEXXOS PAR  PN      N1 8,00 7,88 8,00 7,91 8,00 = 7,93 8,06 5 2.000
 DEOP34      DIAGEO PL   DRN       - - - - - / 1.005,18 1.028,27 - -
 F1AN34      DIAMONDBACK DRN       340,55 340,55 341,54 341,52 341,54 +2,57 - 362,00 2 87
 D1LR34      DIGITAL REAL DRN       174,42 172,80 174,42 173,00 172,80 -1,75 170,00 200,99 3 12
 PNVL3       DIMED       ON      NM 13,12 12,95 13,35 13,12 13,35 +1,9 13,22 13,35 2.236 631.900
 DIRR3       DIRECIONAL  ON      NM 13,56 13,28 13,65 13,39 13,38 -1,03 13,36 13,38 5.583 1.173.800
 D1FS34      DISCOVER FIN DRN ED    - - - - - / 218,00 - - -
 DCVY34      DISCOVERY IN DRN A     150,37 150,37 150,37 150,37 150,37 -3,99 137,00 175,00 1 13
 DCVY35      DISCOVERY IN DRN C     - - - - - / 115,00 - - -
 D1IS34      DISH NETWORK DRN       162,08 162,08 162,08 162,08 162,08 -3,16 - - 1 1
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 D1OC34      DOCUSIGN INC DRN       32,07 30,53 32,30 31,15 30,78 -4,67 30,15 31,93 239 2.929
 DOHL3       DOHLER      ON        19,01 19,00 19,01 19,00 19,00 = - 19,00 5 500
 DOHL4       DOHLER      PN        5,95 5,88 6,03 5,95 5,88 -1,17 5,86 5,95 22 6.300
 DGCO34      DOLLAR GENER DRN       - - - - - / 484,00 550,00 - -
 DLTR34      DOLLAR TREE DRN       347,10 346,50 347,10 346,50 346,50 -3,21 - - 5 406
 D2PZ34      DOMINOSPIZZA DRN       44,49 44,49 44,49 44,49 44,49 -0,69 - 45,43 1 93
 DMMO3       DOMMO       ON        0,86 0,85 1,01 0,94 0,98 +13,95 0,98 0,99 7.614 29.987.300
 D2AS34      DOORDASH INC DRN       32,53 32,53 32,60 32,55 32,60 -17,92 - 57,00 2 11
 DOTZ3       DOTZ SA     ON      NM 2,95 2,87 2,99 2,91 2,99 +4,54 2,86 2,99 118 17.700
 D1OW34      DOW INC     DRN       - - - - - / - 90,20 - -
 D1HI34      DR HORTON IN DRN ED    436,92 436,92 436,92 436,92 436,92 -1,64 322,00 436,92 1 12
 D2KN34      DRAFTKINGS  DRN       19,94 19,48 19,94 19,67 19,64 -0,3 16,18 - 50 6.939
 DTCY3       DTCOM-DIRECT ON        7,33 6,70 7,33 7,02 7,33 -1,21 7,33 7,50 14 1.500
 DUKB34      DUKE ENERGY DRN       511,21 511,21 513,66 512,43 513,66 -1,21 377,00 - 2 2
 D1RE34      DUKE REALTY DRN ED    276,00 276,00 276,19 276,09 276,19 -7,89 241,18 - 2 2
 DDNB34      DUPONT N INC DRN       - - - - - / 260,00 - - -
 E1TN34      EATON CORP P DRN       401,15 400,00 401,15 400,11 400,00 +0,12 344,74 612,01 2 1.160
 EBAY34      EBAY        DRN       150,01 147,90 150,01 148,80 148,04 -3,77 144,26 154,88 21 397
 E1CL34      ECOLAB INC  DRN       238,56 238,56 238,91 238,88 238,91 -4,05 175,00 - 2 50
 E1CO34      ECOPETROL SA DRN       42,13 39,65 42,13 40,32 39,65 +7,27 36,14 - 3 11
#ECOR3       ECORODOVIAS ON      NM 7,18 7,15 7,30 7,22 7,23 +0,83 7,23 7,24 11.276 4.290.800
 E1IX34      EDISON INTER DRN       - - - - - / 132,23 197,00 - -
 E2ST34      ELASTIC NV  DRN       - - - - - / - 50,00 - -
 EAIN34      ELECTR ARTS DRN       341,00 340,00 344,05 343,49 343,70 -0,56 340,95 394,97 10 737
 EKTR3       ELEKTRO     ON        - - - - - / 20,10 38,50 - -
 EKTR4       ELEKTRO     PN        - - - - - / 24,15 26,49 - -
#ELET3       ELETROBRAS  ON      N1 36,14 35,06 36,89 36,02 35,17 -0,92 35,17 35,18 33.266 8.382.500
 ELET5       ELETROBRAS  PNA     N1 - - - - - / 33,33 85,00 - -
#ELET6       ELETROBRAS  PNB     N1 35,52 34,40 36,53 35,43 34,60 -1,14 34,60 34,62 20.941 4.377.100
 ELMD3       ELETROMIDIA ON      NM 16,90 16,50 16,98 16,81 16,94 +2,17 16,68 16,94 587 85.300
 LIPR3       ELETROPAR   ON        63,00 63,00 63,00 63,00 63,00 -1,71 55,00 63,90 1 100
 EMAE4       EMAE        PN        50,85 50,85 53,98 52,28 52,01 -3,14 52,00 54,40 18 2.900
 EPAR3       EMBPAR S/A  ON        18,06 18,00 18,06 18,02 18,00 -0,99 17,00 18,00 3 300
#EMBR3       EMBRAER     ON      NM 19,95 19,64 20,41 20,04 20,06 +1,46 20,06 20,07 21.598 9.012.400
 ENAT3       ENAUTA PART ON      NM 16,10 16,02 16,43 16,23 16,10 +1 16,08 16,10 5.495 1.239.200
 ECPR3       ENCORPAR    ON        - - - - - / 1,00 - - -
 E1NI34      ENEL AMERICA DRN       31,50 29,43 31,62 30,83 29,46 -1 29,46 31,51 11 25
#ENBR3       ENERGIAS BR ON      NM 20,38 20,22 20,44 20,31 20,36 +0,19 20,35 20,36 15.151 4.585.700
 ENGI3       ENERGISA    ON      N2 14,76 13,97 14,76 14,29 14,19 +0,63 14,15 14,18 86 9.700
 ENGI4       ENERGISA    PN      N2 7,17 7,17 7,34 7,24 7,34 +1,94 7,20 7,34 121 30.600
#ENGI11      ENERGISA    UNT     N2 43,51 42,99 43,70 43,31 43,61 +0,22 43,60 43,61 13.049 1.953.600
 ENMT3       ENERGISA MT ON        80,51 80,50 81,80 81,06 81,80 +0,44 29,84 81,98 4 400
#ENEV3       ENEVA       ON      NM 13,68 13,63 14,13 13,91 14,01 +2,41 14,01 14,02 33.574 9.309.600
#EGIE3       ENGIE BRASIL ON      NM 40,76 40,45 40,76 40,58 40,55 +0,07 40,53 40,56 8.201 1.297.800
 ENJU3       ENJOEI      ON      NM 3,12 3,03 3,14 3,07 3,12 +0,64 3,10 3,12 3.027 1.275.400
 E2PD34      ENTERPRISEPP DRN       41,26 41,00 41,26 41,06 41,00 -1,2 - - 2 4
 E1OG34      EOG RESOURCE DRN       293,09 293,09 293,09 293,09 293,09 +2,29 - - 1 100
 EQPA3       EQTL PARA   ON        5,85 5,78 6,06 5,97 5,95 +1,53 5,86 6,00 44 38.900
 EQPA5       EQTL PARA   PNA       - - - - - / 5,10 7,99 - -
 EQPA6       EQTL PARA   PNB       - - - - - / 5,50 9,95 - -
 EQPA7       EQTL PARA   PNC       - - - - - / 5,49 9,98 - -
 EQMA3B      EQTLMARANHAO ON      MB - - - - - / 40,65 40,70 - -
#EQTL3       EQUATORIAL  ON      NM 24,48 24,44 24,91 24,71 24,74 +0,65 24,66 24,74 33.565 7.562.100
 EQIX34      EQUINIX INC DRN       43,35 42,85 43,35 43,12 43,20 -0,36 42,83 51,75 23 17.411
 E1QN34      EQUINOR ASA DRN ED    76,65 76,65 77,19 76,70 77,19 +0,73 73,58 - 3 519
 E1QR34      EQUITY RESID DRN       221,76 219,16 221,76 220,85 219,16 -2,44 219,16 - 6 14
 E1RI34      ERICSSON LM DRN       27,27 27,27 28,17 27,91 28,15 -12,03 27,60 28,30 18 1.378
 BSUS39      ESGMSCIUSA L DRN       - - - - - / 37,00 - - -

BDI N° 033/2022 - 16/02/2022# Ações do Ibovespa $ Ref. em Dólar E Estilo Europeu N1 Nível 1 NM Novo MercadoN2 Nível 2& Ref. em IGPM MA Mercado MaisMB Mercado de Balcão

Indicadores Econômicos

Dia 18

IRRF - Recolhimento do Imposto de 
Renda Retido na Fonte corresponden-
te a fatos geradores ocorridos no mês 
de janeiro/2022, incidente sobre rendi-
mentos de beneficiários identificados, 
residentes ou domiciliados no País 
(art. 70, I, “e”, da Lei no 11.196/2005, 
com a redação dada pela Lei Comple-
mentar no 150/2015). Darf Comum (2 
vias)

Cofins/CSL/PIS-Pasep - Retenção 
na Fonte - Recolhimento da Cofins, da 
CSL e do PIS-Pasep retidos na fonte 
sobre remunerações pagas por pes-
soas jurídicas a outras pessoas jurí-
dicas, correspondente a fatos gerado-
res ocorridos no mês de  janeiro/2022 
(Lei no 10.833/2003, art. 35, com a 
redação dada pelo art. 24 da Lei no 
13.137/2015). Darf Comum (2 vias)

Cofins - Entidades financeiras - Pa-
gamento da contribuição cujos fatos 
geradores ocorreram no mês de ja-
neiro/2022 (art. 18, I, da Medida Provi-
sória no 2.158-35/2001, alterado pelo 
art. 1o da Lei no 11.933/2009): Cofins 
- Entidades Financeiras e Equipara-
das - Cód. Darf 7987. Se o dia do ven-
cimento não for dia útil, antecipa-se 
o prazo para o primeiro dia útil que o 
anteceder (art. 18, parágrafo único, da 
Medida Provisória no 2.158-35/2001) 
Darf Comum (2 vias)

PIS-Pasep - Entidades financeiras - 
Pagamento das contribuições cujos 
fatos geradores ocorreram no mês 
de janeiro/2022  (art. 18, I, da Medida 
Provisória no 2.158-35/2001, alterado 
pelo art. 1o da Lei no 11.933/2009): 
PIS-Pasep - Entidades Financeiras 
e Equiparadas - Cód. Darf 4574. Se 
o dia do vencimento não for dia útil, 
antecipa-se o prazo para o primeiro 
dia útil que o anteceder (art. 18, pará-
grafo único, da Medida Provisória no 
2.158-35/2001). Darf Comum (2 vias)

Previdência Social (INSS) - Reco-
lhimento das contribuições previ-
denciárias relativas à competência 
janeiro/2022, devidas por empresas 
ou equiparadas, incluindo as contri-
buições
- retidas sobre [link: PCTRPV-0009]
cessão de mão de obra ou emprei-
tada;
- descontadas dos contribuintes in-
dividuais que lhe tenham prestado 
serviços;
- descontadas pelas cooperativas de 
trabalho, dos seus associados, como 
contribuintes individuais.
Não havendo expediente bancário, 
deve-se antecipar o recolhimento para 
o dia útil imediatamente anterior. No-
tas: 1. Produção rural – Recolhimento 
– Veja Lei no 8.212/1991, arts. 22-A, 

22-B, 25, 25-A e 30, incisos III, IV e 
X a XIII e Lei no 8.870/1994, art. 25. 
2. As empresas que optaram pela 
contribuição previdenciária patronal 
básica sobre a receita bruta (Lei no 
12.546/2011) devem recolher a con-
tribuição correspondente no mesmo 
prazo. Darf

Dia 20

EFD - Distrito Federal - Distrito Fede-
ral - O arquivo digital da EFD- ICMS/
IPI deverá ser transmitido pelos con-
tribuintes do IPI, exceto os inscritos 
no Simples Nacional, ao ambiente 
nacional do Sped, até o 20o dia do 
mês subsequente ao da apuração do 
imposto, observada a legislação es-
pecífica do Distrito Federal (Instrução 
Normativa RFB no 1.685/2017, art. 
12). Internet

Dia 21

IRPJ/CSL/PIS/Cofins - Incorporações 
imobiliárias - Regime Especial de Tri-
butação - Recolhimento unificado do 
IRPJ/CSL/PIS/Cofins, relativamente 
às receitas recebidas em janeiro/2022 
- Regime Especial de Tributação 
(RET) aplicável às incorporações imo-
biliárias (Instrução Normativa RFB no 
1.435/2013, arts. 5o e 8o, § 2o; e art. 
5o da Lei no 10.931/2004, alterado 
pela Lei no 12.024/2009) - Cód. Darf 
4095. Darf Comum (2 vias)

IRPJ/CSL/PIS/Cofins - Incorporações 
imobiliárias - Regime Especial de Tri-
butação – PMCMV - Recolhimento 
unificado do IRPJ/CSL/PIS/Cofins, 
relativamente às receitas recebidas 
em janeiro/2022 - Regime Especial de 
Tributação (RET) aplicável às incorpo-
rações imobiliárias e às construções 
no âmbito do Programa Minha Casa 
Minha Vida - PMCMV (Instrução Nor-
mativa RFB no 1.435/2013, arts. 5o e 
8o, § 2o; e Lei no 10.931/2004, art. 5o, 
alterado pela Lei no 12.024/2009, art. 
1o) - Cód. Darf 1068. Darf Comum (2 
vias)

Simples Nacional - Pagamento, pe-
las microempresas (ME) e pelas em-
presas de pequeno porte (EPP) op-
tantes pelo Simples Nacional, do valor 
devido sobre a receita bruta do mês 
de janeiro/2022 (Resolução CGSN no 
140/2018, art. 40).
• Não havendo expediente bancário, 
prorroga-se o recolhimento para o dia 
útil imediatamente posterior Internet

DCTF – Mensal - Entrega das Declara-
ção de Débitos e Créditos Tributários 
Federais (DCTF), com informações 
relativas os fatos geradores ocorridos 
no mês de dezembro/2021 (Instrução 
Normativa RFB no 2.005/2021, art. 9o, 
caput). Internet

30/01 0,01311781 2,92791132

31/01 0,01311781 2,92791132

01/02 0,01311781 2,92791132

02/02 0,01311781 2,92791132

03/02 0,01311781 2,92791132

04/02 0,01311781 2,92791132

05/02 0,01311781 2,92791132

06/02 0,01311781 2,92791132

07/02 0,01311781 2,92791132

08/02 0,01311781 2,92791132

09/02 0,01311781 2,92791132

10/02 0,01311781 2,92791132

11/02 0,01311781 2,92791132

12/02 0,01311781 2,92791132

13/02 0,01311781 2,92791132

14/02 0,01311781 2,92791132

15/02 0,01311781 2,92791132

16/02 0,01311781 2,92791132

17/02 0,01311781 2,92791132

18/02 0,01311781 2,92791132
Fonte: Fenaseg

  17/02/2022 16/02/2022 15/02/2022

COMERCIAL* COMPRA R$ 5,1660 R$ 5,1270 R$ 5,1800

  VENDA R$ 5,1670 R$ 5,1280 R$ 5,1810

PTAX (BC) COMPRA R$ 5,1559  R$ 5,1624 R$ 5,1875

 VENDA R$ 5,1565 R$ 5,1630 R$ 5,1881

TURISMO* COMPRA R$ 5,2030 R$ 5,1730 R$ 5,1730

 VENDA R$ 5,3300 R$ 5,2870 R$ 5,3300

12/01 a 12/02 0,0000 0,6255
13/01 a 13/02 0,0000 0,6000
14/01 a 14/02 0,0000 0,5751
15/01 a 15/02 0,0000 0,5764
16/01 a 16/02 0,0000 0,6036
17/01 a 17/02 0,0000 0,6310
18/01 a 18/02 0,0000 0,6324
19/01 a 19/02 0,0000 0,6340
20/01 a 20/02 0,0000 0,6107
21/01 a 21/02 0,0000 0,5845
22/01 a 22/02 0,0000 0,5877
23/01 a 23/02 0,0000 0,6156
24/01 a 24/02 0,0000 0,6435
25/01 a 25/02 0,0000 0,6443
26/01 a 26/02 0,0000 0,6371
27/01 a 27/02 0,0000 0,6119
28/01 a 28/02 0,0000 0,5480
29/01 a 29/02 0,0000 0,5480

30/01 a 30/02 0,0000 0,5480
31/01 a 31/02 0,0000 0,5480
01/02 a 01/03 0,0000 0,5000
02/02 a 02/03 0,0000 0,5000
03/02 a 03/03 0,0000 0,5000
04/02 a 04/03 0,0000 0,5000
05/02 a 05/03 0,0000 0,5000
06/02 a 06/03 0,0000 0,5000
07/02 a 07/03 0,0000 0,5000
08/02 a 08/03 0,0000 0,5000
09/02 a 09/03 0,0000 0,5000
10/02 a 10/03 0,0000 0,5000
11/02 a 11/03 0,0000 0,5000
12/02 a 12/03 0,0000 0,5000
13/02 a 13/03 0,0000 0,5000
14/02 a 14/03 0,0000 0,5000
15/02 a 15/03 0,0000 0,5000
16/02 a 16/03 0,0000 0,5000

 Fev. Março Abril Maio Junho Julho Agosto Set. Out. Nov. Dez. Jan.
Salário 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.212,00
CUB-MG* (%) 1,23 2,05 1,23 1,64 1,35 1,18 0,85 0,91 0,69 0,56 0,24 4,74
UPC (R$) 23,54 23,54 23,54 23,54 23,54 23,54 23,54 23,54 23,54 23,54 23,54 23,55
UFEMG (R$) 3,9440 3,9440 3,9440 3,9440 3,9440 3,9440 3,9440 3,9440 3,9440 3,9440 3,9440 4,7703
TJLP (&a.a.) 4,39 4,39 4,61 4,61 4,61 4,88 4,88 4,88 5,32 5,32 5,32 6,08
*Fonte: Sinduscon-MG

Índices de rendimento (Coeficientes de JAM Mensal)
Competência do Depósito Crédito 3% *  6%
Outubro/2021 Dezembro/2021 0,2466 0,4867
Novembro/2021 Janeiro/2022 0,2955 0,5357
* Taxa que deverá ser usada para atualizar o saldo do FGTS no sistema de Folha de Pagamento.

02/02 a 02/03 0,6906
03/02 a 03/03 0,6969
04/02 a 04/03 0,6973
05/02 a 05/03 0,6974
06/02 a 06/03 0,6974
07/02 a 07/03 0,6974
08/02 a 08/03 0,6976
09/02 a 09/03 0,6981
10/02 a 10/03 0,6986
11/02 a 11/03 0,6992
12/02 a 12/03 0,7001
13/02 a 13/03 0,7001
14/02 a 14/03 0,7001
15/02 a 15/03 0,7015
16/02 a 16/03 0,7015

Fator de correção anual 
residencial e comercial
IPCA (IBGE)
Janeiro 1,1038
IGP-DI (FGV)
Janeiro 1,1671
IGP-M (FGV)
Janeiro 1,1691

MOEDA/PAÍS CÓDIGO COMPRA VENDA
BOLIVIANO/BOLIVIA 30 0,7408 0,7572
COLON/COSTA RICA 35 0,7812 0,8185
COLON/EL SALVADOR 40 0,008047 0,008091
COROA DINAMARQUESA 45 0,5886 0,5893
COROA ISLND/ISLAN 55 0,788 0,7883
COROA NORUEGUESA 60 0,04142 0,04152
COROA SUECA 70 0,5522 0,5524
COROA TCHECA 75 0,2405 0,2407
DINAR ARGELINO 90 0,09637 0,09711
DINAR/KWAIT 95 0,03648 0,03685
DINAR/BAHREIN 100 17,033 17,0689
DINAR/IRAQUE 115 0,00353 0,003535
DINAR/JORDANIA 125 7,2618 7,2832
DINAR SERVIO  133 0,04981 0,04991
DIRHAM/EMIR.ARABE 145 1,4035 1,404
DOLAR AUSTRALIANO 150 3,7107 3,7122
DOLAR/BAHAMAS 155 5,1559 5,1565
DOLAR/BERMUDAS 160 5,1559 5,1565
DOLAR CANADENSE 165 4,0614 4,0625
DOLAR DA GUIANA 170 0,0245 0,02479
DOLAR CAYMAN 190 6,1747 6,2503
DOLAR CINGAPURA 195 3,8377 3,8404
DOLAR HONG KONG 205 0,661 0,6611
DOLAR CARIBE ORIENTAL 210 0,7553 0,767
DOLAR DOS EUA 220 5,1559 5,1565
FORINT/HUNGRIA 345 0,01641 0,01643
FRANCO SUICO 425 5,6024 5,6061
GUARANI/PARAGUAI 450 0,0007422 0,0007449
IENE 470 0,04484 0,04486
LIBRA/EGITO 535 0,3272 0,3282
LIBRA ESTERLINA 540 7,0218 7,0252
LIBRA/LIBANO 560 0,003395 0,003425
LIBRA/SIRIA, REP 570 7,0296 7,0355
NOVO DOLAR/TAIWAN 640 0,1849 0,185
LIRA TURCA 642 0,3794 0,3797
NOVO SOL/PERU 660 1,3704 1,3808
PESO ARGENTINO 665 0,06865 0,06871
PESO CHILE 715 0,006468 0,006474
PESO/COLOMBIA 720 0,001306 0,001308
PESO/CUBA 725 0,2148 0,2149
PESO/REP. DOMINIC 730 0,09093 0,09114
PESO/FILIPINAS 735 0,1005 0,1005
PESO/MEXICO 741 0,2539 0,2541
PESO/URUGUAIO 745 0,1196 0,1199
QUETZEL/GUATEMALA 770 0,6653 0,671
RANDE/AFRICA SUL 775 0,002886 0,002914
RENMIMBI IUAN 779 0,778 0,7787
RENMINBI HONG KONG 796 0,8138 0,8143
RIAL/CATAR 800 1,4055 1,414
RIAL/OMA 805 13,3919 13,397
RIAL/IEMEN 810 0,02058 0,02063
RIAL/IRAN, REP 815 0,0001228 0,0001228
RIAL/ARAB SAUDITA 820 1,374 1,3742
RINGGIT/MALASIA 825 0,001265 0,001271
RUBLO/RUSSIA 828 1,2305 1,2321
RUPIA/INDIA 830 0,06753 0,06756
RUPIA/INDONESIA 865 0,00036 0,0003602
RUPIA/PAQUISTAO 870 0,3326 0,3344
SHEKEL/ISRAEL 880 1,6055 1,6074
WON COREIA SUL 930 0,004303 0,004305
ZLOTY/POLONIA 975 1,294 1,2966
EURO 978 5,8612 5,864

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES A PARTIR DE DE 01/01/2021
Tabela de contribuição dos segurados empregados, inclusive o doméstico, e 
trabalhador avulso
Salário de contribuição    Alíquota
(R$)      (%) 
Até R$ 1.100,00    7,50
De R$ 1.100,01 até R$ 2.203,48   9,00
De R$ 2.203,49 até R$ 3.305,22   12,00
De R$ 3.305,23 até R$ 6.433,57   14,00

CONTRIBUIÇÃO DOS SEGURADOS AUTÔNOMOS, EMPRESÁRIO 
E FACULTATIVO
Salário base (R$) Alíquota %         Contribuição (R$)
Valor Mínimo 1.100,00 20   220,00
Valor Máximo 6.433,57 20 1.286,71

COTAS DE SALÁRIO FAMÍLIA
 Remuneração Valor unitário da quota
A Partir de 01/01/2021 
(Portaria ME 914/2020)  Até R$ 1.503,25 R$ 51,27
Fonte: Ministério do Trabalho e da Previdência Social - Vigência: Janeiro/2021

     17/02/2022  16/02/2022  15/02/2022

Nova Iorque (onça-troy)             US$ 1.898,03          US$ 1.871,69       US$  1.852,82

BM&F-SP (g)                                    R$ 314,19                  R$ 309,12                R$ 308,22

Fonte: Gold Price             

 Tributos Federais (%) Meta da Taxa a.a. (%)
Fevereiro 0,13 2,00
Março 0,20 2,75
Abril 0,21 2,75
Maio 0,27 3,50
Junho 0,31 4,25
Julho 0,36 4,25
Agosto 0,43 5,25
Setembro 0,44 6,25
Outubro 0,49 6,25
Novembro 0,59 7,75
Dezembro 0,77 9,25
Janeiro 0,73 9,25

Base de Cálculo (R$) Alíquota Parcela a
 (%) deduzir (R$)
Até 1.903,98 Isento Isento
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções:
a) R$ 189,59 por dependente (sem limite).
b)  Faixa adicional de R$ 1.903,98 para aposentados, pensionistas e 

transferidos para a reserva remunerada com mais de 65 anos.
c) Contribuição previdenciária.
d) Pensão alimentícia.

Obs:     Para calcular o valor a pagar, aplique a alíquota e, em seguida, a 
parcela a deduzir.

Fonte: Secretaria da Receita Federal - A partir de Abril do ano calendário 2015

Fonte: BC - *UOL

Fonte: Banco Central / Thomson Reuters

16/02........................................................................... US$ 357.575 milhões

Fonte: BCB-DSTAT

Seguros

Dólar

Salário/CUB/UPC/Ufemg/TJLP

Ouro

Taxas Selic

Reservas Internacionais

Imposto de Renda

Taxas de câmbio Contribuição ao INSS

FGTS

Inflação TR/Poupança

TBF

Aluguéis

Agenda Federal

Índices                      Fev. Março Abril Maio Junho Julho Agosto Set. Out. Nov. Dez. Jan. No ano     12 meses

IGP-M (FGV) 2,53% 2,94% 1,51% 4,10% 0,60% 0,78% 0,66% -0,64% 0,64% 0,02% 0,87% 1,82% 1,82% 16,91%

IPC-Fipe 0,23% 0,71% 0,44% 0,41% 0,81% 1,02% 1,44% 1,13% 1,00% 0,72% 0,57% 0,74% 0,74% 9,60%

IGP-DI (FGV) 2,71% 2,17% 2,22% 3,40% 0,11% 1,45% -0,14% -0,55% 1,60% -0,58% 1,25% 2,01% 2,01% 16,71%

INPC-IBGE 0,82% 0,86% 0,38% 0,96% 0,60% 1,02% 0,88% 1,20% 1,16% 0,84% 0,73% 0,67% 0,67% 10,60%

IPCA-IBGE 0,86% 0,93% 0,31% 0,83% 0,53% 0,96% 0,87% 1,16% 1,25% 0,95% 0,73% 0,54% 0,54% 10,38%

ICV-DIEESE - - - - - - - - - - - - 0,76% 3,07%

IPCA-IPEAD 0,32% 1,24% 0,40% 0,75% 0,49% 0,54% 0,44% 1,31% 0,95% 0,83% 0,75% 2,00% 2,00% 10,79%

Fonte: Caixa Econômica Federal



“Desvio para
o Vermelho”

Uma das obras mais icônicas 
do Inhotim está de volta. “Des-
vio para o Vermelho I, II e II’ 
(1967 - 1984), do artista Cildo 
Meireles, acaba de reabrir para 
visitação após um processo de 
nova pintura do mobiliário e das 
paredes, higienização de obras e 
objetos, e substituição de carpete 
e forro. Fechada desde o início da 
pandemia, a obra passou por um 
processo de conservação e restauro 
feito por uma equipe de cerca de 20 
profissionais, entre conservadores 
e restauradores, técnicos de pro-
dução e assistentes de produção 
artística e montagem, pedreiros, 
produtores artísticos e eletricistas. 
O título da obra faz referência ao 
fenômeno físico “desvio para o 
vermelho”, um caso particular 
do Efeito Doppler, que indica a 
cor vermelha como frequência de 
ondas de luz percebida pelo obser-
vador quando os corpos celestes se 
afastam. O Instituto Inhotim está 
funcionando de quarta-feira a 
domingo e em feriados, com ca-
pacidade para mil visitantes por 
dia. A entrada é gratuita em toda 
última sexta-feira do mês, exceto 
em feriados, com o mesmo limite 
de público. A compra e retirada 
de ingresso é realizada exclusiva-
mente on-line e com antecedência, 
pela Sympla.

“Fantasia, Criação 
e Customização”

O Memorial Vale oferece a 
oficina presencial “Fantasia, 
Criação e Customização - Do 
Pierrot à Colombina”, com Ricca 
Costumes, para crianças de oito 
a 12 anos de idade. A atividade 
visa resgatar a memória cultural 
através de personagens referên-
cias do Carnaval, respeitando 
o livre exercício do universo 
imaginário e criador de cada 
participante. A oficina integra o 
projeto Eu, criança, no Museu e 
vai acontecer amanhã, com duas 
turmas de seis crianças em cada. 
Os horários disponíveis são: de 
10h30 às 12h; e de 14h às 15h30. 
A entrada é gratuita, com acesso 
limitado e mediante inscrições 
prévias pelo telefone: (31) 3343-
7317. O Memorial Vale, na Praça 
da Liberdade, abre as portas às 
terças, quartas, sextas e sábados: 
das 10h às 17h30, com perma-
nência até 18h. Às quintas, das 
10h às 21h30, com permanência 
até 22h. Domingos: das 10h às 
15h30, com permanência até 16h. 
A entrada de visitantes deverá 
ser realizada com máscaras. Toda 
a programação é gratuita.

Faixa de Cinema
Nas rodovias brasileiras, 

carros e caminhões. Ao lado, 
paisagens e pessoas. O cineas-
ta Leandro HBL percorreu 20 
mil quilômetros pelas estradas 
que cortam as grandes capitais 
São Paulo, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte, Salvador, Recife e 
Fortaleza. A viagem se tornou 
o documentário “Margens”, 
que mostra um país rico em 
diversidade e contrastes. Os 
protagonistas dessa obra pare-
cem ser apenas figurantes para 
quem segue pelos trechos em 
alta velocidade, mas ganham 
voz pela câmera do diretor. São 
pessoas que cercam o mundo 
do lado de fora da pista e que 
contam suas histórias no filme. 
A Faixa de Cinema, da Rede 
Minas, exibe “Margens” \hoje, 
às 23h, e pelo site da emisso-
ra (redeminas.tv)., no mesmo 
horário.

Maratona de 
tecnologia

As Alianças Francesas do Brasil 
estão com inscrições abertas para 
o primeiro Hackathon Enchanté{e} 
100% on-line e gratuito que acon-
tecem entre 18 e 20 de março. 
Destinada ao público em geral, 
a maratona é limitada a 60 inte-
grantes, divididos em 12 equipes 
multidisciplinares, que irão desen-
volver e apresentar projetos usando 
a tecnologia para responder um 
desafio específico proposto. Os três 
primeiros lugares recebem prêmios 
em dinheiro, entre outros benefí-
cios oferecidos por parceiros do 
projeto. As inscrições são gratuitas 
e podem ser feitas até 6 de março 
em www.hackathonenchante.com.
br. “Hack” significa programar e 
“marathon” (maratona). Enchanté 
(e) (“encantado(a)” em português) 
tem vários significados. A mara-
tona começa na sexta-feira, 18 de 
março, e irá até o domingo, 20 de 
março, data em que se comemora 
o Dia Internacional da Francofonia.

Troca de 
investimento

Quase metade dos proprietá-
rios (46%) que desejam vender 
ou já concluíram a venda do seu 
imóvel pretendem usar o dinheiro 
obtido com a transação para in-
vestir no mercado financeiro ou 
em um negócio próprio. É o que 
mostra uma pesquisa exclusiva 
da startup Loft, uma das maiores 
plataformas de compra e venda 
de apartamentos residenciais do 
mundo. De acordo com o levan-
tamento, realizado nas capitais 
Belo Horizonte, Porto Alegre, Rio 
de Janeiro e São Paulo, a maioria 
(62%) dos que colocam um imóvel 
à venda ainda tem como meta dar 
entrada ou comprar um outro 
apartamento, mas já é relevante o 
percentual dos que desejam utilizar 
o dinheiro para tirar outros planos 
do papel. A pesquisa considerou 
200 respondentes que venderam 
um imóvel nos últimos 18 meses 
ou que pretendem vender nos 
próximos 12 meses.

A Revista Verde,
de Cataguases

Campanha de teatro apresenta comédia
A única peça de teatro a es-

trear em meio à pandemia em 
Belo Horizonte está de volta na 
47ª Campanha de Popularização 
do Teatro e da Dança. De hoje a 
domingo, o público pode conferir 
“Como vencer a burocracia sem 
ter um infarto”, única montagem 
inédita a entrar em cartaz de forma 
presencial em 2020, quando houve 
a flexibilização e reabertura das 
casas de espetáculos na cidade.

A comédia tem direção do pre-
miado Ilvio Amaral, famoso pelo 
sucesso de duas décadas “Acredite, 
um espírito baixou em mim”. Os 
atores Fernando Veríssimo e Lucas 
Barbosa compõem o elenco da peça, 
que faz uma crítica bem-humorada 
aos problemas encontrados por 
cidadãos em algumas repartições 
públicas, muitas vezes engessadas 
em ideias e práticas um tanto 
quanto ultrapassadas. 

A peça tem apresentações hoje 
e amanhã, às 20h, e no domingo, 
às 19h, no Teatro da Biblioteca 
Pública (Praça da Liberdade). Os 
ingressos custam R$ 20,00 e po-
dem ser adquiridos on-line ou na 
bilheteria do teatro. 

A montagem é centrada na 
história de Nestor, um homem de 
meia-idade que tem todos os seus 
documentos cancelados por algum 
erro no cadastro de pessoa física. 
Aí começa a sua saga: provar que, 
ao contrário do que o “sistema” 
diz, ele não está morto. 

O problema é que, quando ele 

vai ao órgão público responsável 
para reverter a situação, encontra 
um funcionário pouco empenhado 
em ajudá-lo a resolver a questão, já 
que vive preso às engrenagens da 
burocracia e só pensa no momento 
de ir para casa para, no outro dia, 
começar tudo de novo.

Os personagens riem, choram, 
contam piadas, se estranham, fazem 
as pazes, mas resolver o problema 
que é bom, nada. Até que Nestor 
toma uma atitude extrema para 
provar que ainda vive. 

O texto é do ator, professor e 
escritor carioca Ed Vasconcellos. 
Mestre em literatura portugue-
sa, tem mais de 60 participações 
na televisão, incluindo as séries 
“Separações”, “Se eu fechar os 
olhos agora” e “Diário de dois 
pais de adolescentes”. No teatro, 
passou pelo Tablado, Martins 
Pena e Unirio.

Os atores Fernando Veríssimo e 
Lucas Barbosa já procuravam um 
texto para montar quando as in-
certezas da pandemia começaram. 

Porém, decidiram 
não recuar e con-
tinuar as leituras 
de textos de for-
ma on-line. Ilvio 
Amaral chegou 
mais tarde, para 
agregar com sua 
experiência e seu 
talento ao projeto, 
e apresentou aos 
atores o texto. Os 
ensaios começa-

ram com encontros esporádicos, 
respeitando as normas de distancia-
mento. Mesmo sem saber quando 
seria possível estrear, a montagem 
foi tomando corpo. Assim que foi 
anunciada a reabertura dos espaços 
culturais, a estreia foi marcada.

Simplicidade e requinte - O 
espetáculo tem direção de Ilvio 
Amaral, premiado ator e diretor 
belo-horizontino. Dentre seus tra-
balhos, está a peça “Acredite, um 
espírito baixou em mim, sucesso” 
de público em Belo Horizonte há 
mais de 20 anos. Em “Como vencer 
a burocracia sem ter um infarto”, 
Ilvio lança mão da simplicidade e, 
ao mesmo tempo, do requinte que 
requer o humor para orquestrar a 
dupla de atores e amigos Fernan-
do Veríssimo e Lucas Barbosa.

Parceiros já fora dos palcos, 
Fernando Veríssimo e Lucas 
Barbosa representam o encontro 
de duas gerações do teatro belo-
-horizontino. Há algum tempo, 

alimentavam o desejo de trabalhar 
juntos. Com a redução de seus com-
promissos durante o isolamento 
social, finalmente conseguiram 
colocar o plano em prática. 

Fernando Veríssimo é ator e 
diretor há 29 anos e tem uma vasta 
experiência em comédias em Belo 
Horizonte, como “Lisbela e o Pri-
sioneiro”, “Os Sem Vergonhas”, 
“Alfredo Virou a Mão” e “As 
Monas lisas”, e também em dramas 
como “Os sete gatinhos”, de Nelson 
Rodrigues, e “Anatomia Humana 
segundo Vico e Campanella”, com 
o qual ganhou o prêmio Sinparc 
de melhor ator coadjuvante. Na 
TV, atuou na novela “Ti Ti Ti”, no 
papel do cabeleireiro Raí. Assim 
como seu personagem Nestor na 
peça, Fernando Veríssimo também 
é funcionário público. 

Lucas Barbosa é ator e palhaço. 
Formou-se no Teatro Universitário 
da UFMG em 2015 e tem trabalhos 
no teatro, na TV e no cinema. Já foi 
dirigido por Fernando Limoeiro, 
Simone Ordones, Rogério Lopes 
e Débora Vieira, entre outros. Em 
2019, foi indicado ao Prêmio Co-
pasa Sinparc como melhor ator de 
teatro infantil.

ROGÉRIO FARIA TAVARES*

Lançado, há poucos dias, 
pelo premiado Luiz Ruffato, 
“A Revista Verde, de Catagua-
ses – Contribuição à história 
do Modernismo” (Autêntica, 
190 páginas) é livro que oferece 
aos leitores os resultados de 
uma pesquisa rigorosa sobre o 
movimento literário que eclo-
diu em 1927, em plena Zona da 
Mata mineira. O interesse do 
escritor pelo tema não é novo. 
Nascido no município, Ruffato 
publicou, em 2002, “Os ases de 
Cataguases – uma história dos 
primórdios do Modernismo” 
(Instituto Francisca de Sousa 
Peixoto, 125 páginas). Agora, 
suas reflexões aparecem mais 
densas, completas e precisas, 
dando conta de responder à 
principal pergunta que os 
interessados no assunto for-
mulam: ‘Por que Cataguases?’ 
E afastando, de vez, a ideia de 
que o evento foi um ‘fenômeno 
inexplicável’, ou um ‘exotismo 
literário’.

 No ensaio, redigido no 
estilo claro e elegante de sem-
pre, Ruffato explica que, já 
no começo do século XX, a 
cidade se firmava como núcleo 
industrial relevante, dotada 
de boa infraestrutura urbana 
e alcançada pelo ramal ferro-
viário (era ‘ponta de trilho’, 
como se dizia à época). O 
Ginásio Municipal oferecia 
educação de alto nível e foi 
nele que os integrantes da 
Revista se formaram. Ali, ti-
nham acesso às boas leituras e 
desenvolviam a habilidade da 

crítica e do debate, sem falar 
na oportunidade de publicar 
seus escritos e de fazê-los cir-
cular, por haverem reativado 
o “Jornal do Estudante”. A par 
do que acontecia no resto do 
país, não lhes faltou animação 
para fundar a “Verde”, que 
teve seis números, e foi, na 
visão de Ruffato, um dos mais 
fortes meios de divulgação 
das ideias modernistas que 
se espalhavam rapidamente 
pelo Brasil, naquele momento. 

Ele comenta que a iniciativa 
dos jovens mineiros foi tão 
importante que, já na segunda 
edição, “Verde” recebeu textos 
de várias partes do país. De 
fato, aí estão Alcântara Macha-
do, Abgar Renault, Mário de 
Andrade (com o poema “Ron-
dó de Brigadeiro”), Ribeiro 
Couto, Emílio Moura e Yan 
de Almeida Prado. No terceiro 
número, aparece o “Manifesto 
do Grupo Verde”, que, embo-
ra muito criticado, cumpre a 
função de explicitar algumas 
das orientações seguidas pelos 
seus membros, entre as quais: 
“Trabalhamos independen-

temente de qualquer outro 
grupo literário”; “Temos per-
feitamente focalizada a linha 
divisória que nos separa dos 
demais modernistas brasileiros 
e estrangeiros”; “Não temos 
ligação de espécie nenhuma 
com o estilo e o modo literário 
de outras rodas”.

 Num interessante anexo 
ao final do volume, Ruffato 
traça uma pequena biografia 
de cada um dos participantes 
do Movimento Verde, desta-
cando, ainda, sua produção 
bibliográfica, o que torna pos-
sível entender, sobretudo, o 
percurso que cada um deles 
seguiu, depois do fim da revis-
ta. Aí, é possível acompanhar 
a trajetória de nomes como 
Henrique de Resende, Ascânio 
Lopes, Guilhermino César, 
Camilo Soares e Francisco 
Inácio Peixoto, cuja atuação 
em favor do Modernismo aca-
bou repercutindo também na 
arquitetura de Cataguases, que 
ganhou edificações emblemá-
ticas desse período histórico. 
Uma das personalidades mais 
notáveis do grupo, no entanto, 
foi o mais jovem de todos, 
Rosário Fusco, que, depois 
da “Verde”, acabaria escre-
vendo obras fundamentais 
para a literatura brasileira, 
como “O agressor”, de 1943, 
considerada por Antônio Cân-
dido como a obra inaugural 
do surrealismo no país.

* Jornalista. Doutor em 
literatura. Presidente da Aca-
demia Mineira de Letras.
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